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PRIMEIRO  ACTO 


Sala  em  casa  do  conde.  Mobiliário  rixo.  Tapeçarias,  for- 
mando pequenos  recantos  confortáveis .  A  esqtierda, 
um  biombo,  escondendo  um  sofá  Regência.  A  direita, 
aberto,  um  cravo  italiano,  antigo.  Ao  fundo,  porta  em 
arco :  através  uma  segunda  porta,  ve-se  uma  grande 
sala  de  seda  azitl . 


SCENA  I 

ZAMPUCCr.    U.    I.T'IZ,   CREADO 

O  creado  entra  e  curva-se.  D.  LUIZ  e  ZAXtPUCCl  appare- 
ccm  ao  findo 

ZAMPUCCI,   com  duas  cahelleiras  Luiz  XV  na  mão,  afas- 
tando-se  polidamente  para  dar  passngcni  a  V>.    Ll"IZ 

% 

Ora  essa  . , . 

D.    LUIZ 

Faz  favor  .  .  . 


ZAMPUCCi,  insistindo 

Por  quem  é  .  ,  . 

D.   LUIZ,   entrando,  ao  CREADO 

O  senhor  conde? 

CREADO 

Sua  Ex.*  não  está. 

ZAMPUCCI 

Não  está  ? 

CREADO 

Sahiu. 

ZAMPUCCI 

E  eu,  que  trazia  as  cabelleiras  para  esco- 
lher! 

D.   LUIZ,  ao  ZAMPUCCI 

E  o  cabelleireiro  ? 

ZAMPUCCI,  soUmnemente 

•  Zampucci.  Do  Real  Theatro  de  S.  Car- 
los. Já  tive  a  honra  de  pentear  a  senhora  In- 
fanta D.  Anna,  o  rabequista  Pagannini,  a 
Rossi-Caccia.  Especialidade  em  penteados  á 
grega.  CoUecção  de  jóias. 


Sua  Ex."*  deu  ordem  para  que  o  cabel- 
leireiro  o  esperasse. 

D.    LUIZ 

Foi  ás  Camarás,  o  senhor  conde  ? 

CREADO 

Sua  £x.*  não  se  deve  demorar. 

ZAMPUCCI,  n^um  grande  gesto,   ao  CREADO  qite  se  afasta 

A  minha  sege  que  espere. 
SCENA  II 

ZAMPUCCI,  D.  LUIZ 
D.    LUIZ 

Muito  que  fazer,  hoje? 

ZAMPUCCI 

Oh  !  Parece  uma  noite  d'opera.  Vinte  ca- 
belleiras.  Vinte  !  —  Com  esta,  vinte  e  uma  ! 
—  É  para  o  baile  do  senhor  conde  de  Far- 
robo.  Um  bal-de-têtes .  —  Vossa  Ex.*  também 
vae? 

D.    LUIZ 

Vou. 


ZAiLPLXCr 

Já  tem  cabeça  ?  —  Se  Vossa  Ex.'  preci- 
sar cabeça  estou  ás  suas  ordens.  {Mostrando 
uma  das  cabelleiras)  Cabello  francez.  Veja 
Vossa  Ex,^  este  Luiz  XV...  A  graça,  a  ondu- 
lação, o  estylo ...  —  Zam|3ucci . .  .  Logo  se 
vê  que  é  Zampucci. 

D.     LUIZ 

Eu  já  o  conhecia  muito,  de  nome. 

zAiiprcci 
Toda  a  g"ente  me  conhece. 

D.     LUIZ 

Tenho,  mesmo,  ouvido  falar  muito  em  si. 

ZAMPUCCI,  7i'7tma  mesura  i-idimla 

Oh! 

D.     LUIZ 

Dizem  que  o  senhor  Zampucci  conhece 
todos  os  escândalos  galantes  do  nosso  tem- 
po, a  chronica  de  todas  as  mulheres.  .. 

ZAMPUCCI 

Oh,  oh !  —  Quasi  tudo.  E  a  minha  espe- 
cialidade. A  senhora  marqueza  de  Vianna 
colleciona  relógios.  Sua  Magestade  El-Rei 
collecciona  faianças.  Eu  coUecciono  escânda- 
los. —  Esdandalos  com  coroa  de  conde,  com 


•coroa  de  marquez,  com  coroa  de  duque.  Isto 
é  mesmo  mais  do  que  uma  especialidade,  — 
é  um  talento.  Pedir  por  bocca.  Se  Vossa 
Ex.^  um  dia  quizer  saber  quantos  desfalleci- 
raentos  conjugaes  teve  a  senhora  condessa 
•de  tal,  a  senhora  marqueza  de  tal,  a  senhora 
ministra  de  tal,  —  eu  elucido.  Elucido,  com 
a  mesma  graciosidade,  com  a  mesma  meti- 
culosidade com  que  levanto  um  coqice-en-l' air 
ou  componho  uma  pluma  n'um  chignon  Wat- 
teau.  —  Sabe  Vossa  Ex.^  qual  é  n'esta  data, 
em  Lisboa,  a  percentagem  dos  maridos  en- 
canados ? 


Pelas  amantes? 


ZAMPUCCI 


Perdão, —  pelas  mulheres.  —  Noventa  e 
sete  por  cento. 

D.    LUIZ 

Só? 

ZAMPrCCI 

E  ha  maridos  tão  profundamente  infeli- 
zes, que  até  são  enganados  pelas  mulheres 
dos  outros ! 

D.   LUIZ 

Isso  é  muito  mais  grave. 


ZAMPUCCI 


E  ainda  outros,  que  são  enganados  pelos 
mandos  que  elles  enganam . . .  De  modo 
que  é  uma  confusão . . . 


Só  uma  cabeça  muito  bem  organisada. . , 

ZAMPUCCI,  ciirvando-se 
Onoratissimo .  . . 


Eu  felicito-me,  por  tel-o  encontrado  aqui. 
O  senhor  Zampucci  é  uma  necessidade  n'um 
paiz  civilisado.  —  Agora  precisamente  ando 
eu  a  vêr  se  descubro  quem  é  a  amante  da 
pessoa  a  quem  ambos  procuramos. .  . 

ZAMPUCCI 

Do  conde  ? 

D.    LUIZ 

Do  conde.  E  confesso  que  ainda  não 
consegui  saber. 

ZAMPUCCI,  n^tima  grande  altitude 

Não  admira.  ■ —  Pois  como  queria  V.  Ex.*^ 
5aber,  —  se  eu  ainda  não  sei  ? 


SCEXA  III 

os    StESMOS,   D.    AXTONIO 
D.   ANTÓNIO 

Oh  !  D.  Luiz  !  —  Xão.  . .  Assim,  não  ! 
Apanhaste  o  Zampucci,  já  sabes  tudo  I 

D.  LUIZ 

Absolutamente  nada ! 

ZAMPIXCI,  n^uma  mesura 

Senhor  D.  António. . . 

D.   ANTÓNIO 

Nada  ? 

D.    LUIZ 

Palavra  d'honra. 

D.    ANTÓNIO 

Então  o  Zampucci  não  sabe?  —  Oh,  Zam- 
pucci ! 

ZAMPUCCI,  halbttciando,  aos  pulinhos 

Senhor  D.  António. . .  Mas.  . . 

D.   ANTÓNIO 

Tu  queres  que  eu  faça  uma  figura  triste? 
Sim,  porque  se  eu  hoje  entro  nas  Laranjei- 
ras   sem   saber  quem  é  a  amante  do  conde 
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faço  uma  figura  tristíssima  !  E  o  D.  Luiz, 
outra  !  —  Repara  bem  !  Olha  que  eu  desacre- 
dito-te,  Zampucci !  Eu  dou  uma  pateada  ás 
tuas  cabelleiras,  na  primeira  opera  !  —  Pala- 
vra d'honra  que  te  desacredito  ! 


Dio  I  Dio  / —  Desengane-se  Vossa  Ex. ', 
senhor  D.  António.  Eu  que  não  sei  quem 
é  a  amante  do  conde,  é  porque  o  conde  a 
não  tem ! 

I).   LUIZ 

Isso  tem  ! 

ZAMPUCCI 

A  ultima  que  lhe  conheci  foi  a  Rossi- 
Caccia.  . .  Ora  a  Rossi-Caccia  partiu  ha  um 
anno  para  Milão. .  . 

U.  ANTOMO,  fazendo  sentar  o  ZAMl'UCCI 

Anda  cá,  Zampucci.  Senta-te  aqui.  Entre 
nós  ambos.  Nós.  consultamos-te,  porque  tu 
ainda  conheces  melhor  as  nossas  amantes 
do  que  nós  próprios.  Eras  mesmo  capaz  de 
compor  um  pequenino  tratado  sobre  o  amor 
moderno.  .  . — E  olha  que  o  amor,  Zampucci, 
é  uma  coisa  complicada.  .  . 

ZAMPUCCI 

EíFectivamente,  é  uma  exquisitice  com- 
plicadissima. . .  —  E  creiam  Acossas  Ex.*\  . . 


II 


o  meu   talento  é  tanto  mais  para  admirar, 
quanto  é  certo  que . .  . 


D.   A.NTOXIO 


Que  te  falta  a  experiência  pessoal. 

ZA.MPUCCI 

Justamente. 

D.   ANTÓNIO,  a  D.    LUIZ 

Sim,  porque  o  Zampucci,  não. .  , 


Eu  sou  um  theorico.  A  respeito  d'amor, 
—  só  o  amor  dos  outros,  as  aventuras  dos 
outros .  . . 

I).  ANTÓNIO,  vivamente 

A  mulher  dos  outros ...  —  Oh  !  Effecti- 
vamente  é  a  melhor  i 


]\Ias  voltando  ap  conde.  .  . 

D.   ANTÓNIO 

Ora  ouve. —  Então  parece-te  que  um  ho- 
mem que  é  o  leão  da  inoda,  que  nos  ensinou 
a  todos  a  ter  espirito,  que  usa  como  ninguém 
as  grandes  gravatas  á  ?.íalibran  e  os  gran- 
des colletes  bordados  a  oiro,  que  veste  ainda 


12 


melhor  do  que  esse  francez  chamado  Théo- 
phile  Gautier, —  um  homem  que  as  mulheres 
adoram,  que  as  mulheres  perseguem,  que 
endoidece  as  mulheres,  que  chega  a  honrar 
os  maridos, —  parece-te  que  um  homem  como 
o  conde  possa  viver  um  anno  inteiro,  desde 
que  partiu  a  Rossi-Caccia,  sem  ter  uma 
amante  ? 

D.    LUIZ 

E  impossivel ! 

D.   ANTÓNIO 

E  claro  que  é  impossivel ! 

ZAMPUCCI,    seraphtcamente 

tf 

Pois  eu  ha  muito  mais  d'um  anno,  que... 

D.    .^JNTONIO 

Por  conseguinte,  concluimos :  essa  amante 
existe. —  Ora  nós  fomos  encarreg*ados  de  sa- 
ber quem  ella  era. .  .  Percebes  ?  — E  tão  idio- 
tas . . . 

D.    LUIZ 

Põe  no  singular. 

D.  ANTÓNIO,  sem  se  desconcertar 

E  o  D.  Luiz  tão  idiota,  que  se  compro- 
metteu  a  descobril-a  até  hoje  á  noite.  . . 

D.  LUIZ,   r/ndo 

Ohl 
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ZA-MPUCCl 


Mas  afinal,  para  que  foi  que  Vossas  Ex/* 
aqui  vieram  ? 

D.   ANTÓNIO 

Uma  ultima  tentativa. . . 

D.   LCIZ 

Sempre  na  esperança  de  encontrar  um 
indicio,  uma  carta  de  mulher.  . .  {revolvaido 
papeis,  livros)  Mas  não  . . .  Jornaes  .  . .  «  O  Diá- 
rio das  Camarás  ».  .  .  Chateaubriand  . . . 

D.   ANTÓNIO 


O  mysterio,  Zampucci ! 


ZAMPUCCI 


E  Vossas  Ex/'  já  teem  seguido  o  conde, 
alguma  vez? 


D,  ANTÓNIO 


Quantas  vezes!  Mas  nada  suspeito... 
Hontem  deixámol-o  em  casa  do  marquez  de 
Penalva. . .  Ante-hontem  na  Legação  de  In- 
glaterra. . . 


D.   LUIZ,   ao  ZAMPUCCI 


E  por  S.  Carlos  ?  —  Que  demónio  !  —  EUe 
vae  a  S.  Carlos  todas  as  noites. . , 


14 


ZAMPLXCI 


Em  tempo  cheguei  a  suspeitar  de  Jenny 
Olivier  . . .  Aias  a  Jenn}'-  fugiu  com  o  marquez 
de  Niza .  . .  {tomando,  de  repente,  uma  grande 
attitnde)  Ah  !  Uma  idéa  ! 


D.  AXTONIO,  ahraçando-0 


Oh  !  Meu  caro  Zampucci  !  Uma  idéa ! 
Mas  eu  pago-as  a  libra  !  —  A  libra  ! 


ZAMPUCCI 


Foi  a  Mr.  Jorch  que   eu    ouvi  dizer,  se 
não  me  engano.  . . 


M.  Jorch?  O  maestro  dos  bailados-' 


D.   ANTÓNIO 


Alas  que  disse  Mr.  Jorch? 


Que  uma  noite,  no  palco  de  S.  Carlos, 
tinha  visto  cahir  da  algibeira  do  conde  um 
g"ancho  de  cabello,  com  uma  coroa  de  con- 
dessa ou  de  marqueza,  a  ouro.  .  . 


De  copdessa  ou  de  marqueza? 


D.  ANTÓNIO,  tomando  o  chapeti  c  sahindo 

Vou  procurar  '\\r.  Jorch!  Já  não  largo 
hoje  Mr.  Jorch!  —  Eu  rapto  Air.  Jorch! 

SCEXA   IV 

ZAMPCCCI,  D.    LUIZ 
D.  LUIZ.  tomando  o  chapéu  para  segiiir  D.  ANTOJíIO 

Mas  espera  um  momento. .  . 

ZAMPUCCI,  tranquillainentc ,  penteando  7inia  das  cabcl/etras 

Vossa  Ex."*  também  quer  ir?  Vossa  Ex."'' 
também  vae? 

D.   LUIZ 

Pois  decerto !  Então  ha  de  elle  ter  sési- 
nho  a  honra  da  noticia? — Isso  de  modo  ne- 
nhum ! 

ZAMPUCCI 

Xão  vá  Vossa  Ex.".  Xão  vale  a  pena.  Pa- 
rece-me  que  me  enganei. 

D.    LUIZ 

Não  foi  ]yir.  Jorch? 

ZAMPUCCI 

Foi  Mr.  Jorch.  ]\[as  o  caso  não  se  pas- 
sou com  o  conde.  Confusão  minha... 

D.  LUIZ,  pousando  o  chapéu 

Ah!  Então,  deixal-o  ir! 


lÓ 


SCENA  V 

os   MESMOS,   VISCONDE,   O  CREADO 

CREADO,  cicrvando-se  d  entrada  do  VISCONDE 

Sua  Ex.^  não  está. 

VISCONDE,  preciosamente  vestido,  impertinente,  gestos 
largos,  attitiides  sumptuosas 

Não  está?  —  E  o  mesmo.  Espero,  {Vendo 
D.  Luiz)  Oh !  Meu  caro  D.  Luiz. . . 


Por  aqui,  visconde? 

VISCONDE 

Liquidar    um    negocio   grave.    Extrema- 
mente grave. 

ZAMPUCCI,  71' uma  mesura  que  o  VISCONDE  não  vê 

Excellencia. .  . 

D.   LUIZ 

Politica? 

ZAMPIXCI 

Antes  fosse. 

D.    LUIZ 

Então  ? 
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VISCONDE 


Devia  talvez  ter  mandado  dois  amigos 
com  as  minhas  credenciaes.  Mas  preferi  vir 
eu  mesmo.  E  mais  pratico.  E  mais  decisi- 
vo, E  mais  inglez. 

D.   LUIZ 

Oh!  Mas  o  visconde  assusta-me. .  . — 
Trata-se   realmente   d'alguma   coisa  grave  ? 

VISCONDE,  nervoso,  mas  sem  qjierer  perder 
a  sumptuosidade  habitual 

Estes  homens  celebres  imaginam  que 
as  nossas  mulheres  hão  de  ser  os  emolu- 
mentos da  sua  celebridade  ! 


Quê  ?  —  Pois  o  conde .  .  .  ?  —  Deveras  ? 

VISCONDE 

Sim,  não  ha  duvida  alguma.  O  conde  per- 
mitte-se  fazer  a  corte  a  minha  mulher. 


Á  viscondessa?  Palavra  d'honra?  {abra- 
çando o  visconde)  Mas  o  visconde  cahiu-me 
■do  céu  !  O  visconde  é  um  homem  admirá- 
vel! —  E  ella  !  Escuso  de  procurar... —  E 
-ella! 
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VISCONDE,  segtiindo  com  extranheza  os  movimentos 
de  D.  LUIZ 

Que  demónio,  D.  Luiz  !  Parece  que  lhe 
dei  um  grande  prazer ! 

D.   LUIZ 

Oh!  Pelo  contrario,  visconde.  Eu  la- 
mento... Lamento  sinceramente.  Estas  coi- 
sas são  sempre  um  bocadinho  desagradá- 
veis. .  .  —  Que  calumnia  !  E  ainda  dizem  que 
os  maridos  são  os  últimos  a  saber !  Não  são 
tal.  A  não  ser  quando  haja  conveniências 
pessoaes,  muitissimo  attendiveis. . .  iMas 
d'ordinario,  n'esses  casos,  o  marido  nunca, 
sabe.  Nem  mesmo  quando  toda  a  gente  ih'o 
diz.^ —  Pois  não  é  a  sua  opinião,  visconde  ? 
—  Mas,  realmente,  o  visconde  tem  razões- 
para  affirmar  que  existe  qualquer  coisa? 

VISCONDE 

Comprehende  que  se  as  não  tivesse,  não 
estava  aqui. 


]\Ias  que  razões?—  Bem  vê,  visconde.  . . 
As  vezes  ha  mal  entendidos,  coisas  absur- 
das, que  fazem  suppôr  o  que  verdadeira- 
mente não  existe.  .  . 
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A'ISCONDE,  sentando-se  jimto  de  D.  LUiZ,  cmqjianio  ZAM- 
PTJCCI,  7jieio  occ2dto  pelo  hiojnho,  penteia  e  empoa  as 
cabelletras,  ouvindo  a  conversa 

O  D.  Luiz  sabe  que  eu  moro  aqui  de- 
fronte, com  minha  mulher  e  minha  cunha- 
da.. . 


Aquella  senhora,  que.  .  . 


VISCONDE 


Que  está  separada  do  marido,  do  D.  José 
de  Vagos...  — Pois  bem.  O  conde  enten- 
deu, do  alto  das  suas  gravatas  e  da  sua 
impertinência,  que  havia  de  passar  os  dias, 
por  dentro  dos  vidros,  a  namorar-me  a  mu- 
lher. 


Excellente,  excellente!  {cxhbido  em  si)  Mas 
o  visconde  tem  a  certeza  ? 


A    mulher    ou     a    cunhada.  —  Uma   das 
duas. 

D.      LUIZ 

Uma    das   duas?  —  INIas  o  visconde  viu? 

VISCONDE 

Vi. 


D.   LUIZ 

Viu  o  quê? 

VISCONDE 

Todos  os  dias,  a  uma  certa  hora,  em 
casa  do  conde,  um  vulto  a  espreitar  por 
dentro  das  cortinas. 

D.    LUIZ 

E  lá? 

VISCONDE 

Aonde  ? 

D.     LUIZ 

Em  sua  casa  ? 

VISCONDE 

vSempre  uma  d'ellas  á  janella !  Umas  ve- 
zes minha  mulher,  outras  vezes  minha  cu- 
nhada. 

D.   LUIZ,   sem  coniprchender 

E  curioso  ! 

VISCONDE 

E  outras  vezes,  as  duas. 

D.     LUIZ 

E  exquisito  ! 

\1SC0NDE 

E  ha  occasiões  em  que  principia  uma, — 
e  acaba  outra! 
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D.  LUIZ,   ergtiendo-sc 

É  extraordinário  ! 

VISCONDE 

De  modo   que   é  uma  d'ellas,  por  força. 


Mas  nenhuma  se  trahiu  ainda  ? 

VlStXi.NDE 

Pois  ahi  é  que  está  a  diíficujdade. 

D.     LUIZ 

Porquê? 

VISCONDE 

Trahem-se  ambas. 

D.     LUIZ 

Ambas  ? 


Minha  cunhada  passa  os  dias  a  falar 
n'elle,  no  espirito  d'elle,  no  talento  d'elle.  E 
minha  mulher  leva  a  tal  extremo  a  suaado-  ^ 
ração  pelo  conde,  que  me  obriga  a  usar  os 
coUetes  que  elle  usa,  as  gravatas  que  elle 
usa,  os  perfumes  que  elle  usa, —  até  o  espar- 
tilho que  elle  usa  ! 
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D.  LUIZ-,  n'iima  attittide  de  reflexão 

Que  demónio  !  Parece-me  eloquente  ! 

VISCONDE 

Quê  ?  Eu  ? 

D.   LUIZ 

Não.  O  facto. 

VISCONDE 

Ora  o  D.  I.uiz  que  faria,  no  meu  logar? 
—  vSim .  . .  Porque  eu  gostava  que  me  dis- 
sesse o  que  fazia.  . . 

D.   LUIZ,  depois  d'' um  silencio 

Xo  seu  logar,  visconde,  —  eu  procurava 
a  illusão. 

VISCONDE 

A  illusão? 


Convencia-me  de  que  não  era  minha  mu- 
lher,—  de  que  era  minha  cunhada.  Porque 
isto,  francamente,  o  que  ha  de  mais  grave 
na  situação  d'um  marido  atraiçoado, —  é  elle 
saber  que  o  é.  O  resto  não  tem  importância 
nenhuma.  E  uma  bagatela. 

VISCONDE,  protestando 

Uma  bagatela  ?  —  Ora  case-se,  D.  Luiz. . . 
Case-se,  —  e  quando  chegar  a  sua  vez  de... 
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D.  LUIZ,  atalhando,  num  sorriso 

Perfeitamente. 


Verá  como  muda  d'opinião.  —  Eu  é  que 
não  transijo  com  essas  bagatelas.  E  é  por 
isso  que  venho  procurar  o  conde,  exigir-lhe 
-explicações,  desafial-o  !  —  Positivamente,  de- 
safial-o!  {ergueyido  a  cabeça,  buscando  aititudes) 
Ora  repare,  D.  Luiz...  Se  eu  estou  bem 
posto  para  uma  scena  violenta... —  Sobre- 
casaca verde-bronze, —  gola  alta,  punho  es- 
treito. E  do  Yung.  Collete  bordado  a  ouro. 
Gravata  de  três  voltas.  —  Nobresa,  linha, 
ondulação. — ^  Agora  veja...  As  attitudes, 
os  gestos...  Tenho-os  numerados,  catalo- 
gados . .  .  Para  as  grandes  oocasiões  . . . 
Numero  i,  Mirabeau.  .  .  Xumero  2,  José 
Estevam  .  .  .  Numero  3,  Lamartine...  —  Per- 
feito. Completo.  Absoluto. —  Decididamente, 
o  conde,  quando  eu  o  estiver  fulminando 
quando  lhe  estiver  pedindo  explicações,  ha 
de  pensar  comsigo  :  —  Que  demónio,  elle 
imita-me,  é  verdade,  mas  ainda  veste  melhor 
do  que  eu ! 


Oh!  Sem  duvida...  ]\Ias  para  o  fulmi- 
nar, visconde,  parece-me  melhor  procural-o 
nas  Camarás.  .  . 


VISCONDE 

Nas  Camarás  ? 

D.  LUIZ 


Sim,  porque  em  casa  d'elle, — bem  vê... 
É  menos  correcto...  —  Hoje  houve  camará 
dos  Pares.  Naturalmente,  ainda  não  acabou. 
Se    o    visconde    quer,    eu    acompanho-o  . . . 


Tem  razão.  Vamos  ás  Camarás.  —  Por- 
que o  D.  Luiz  comprehende.  .  .  Eu  não 
posso  conservar-me  n'esta  perplexidade.  .  . 
Preciso  saber  qual  d'ellas  é.  ,  .  E  ninguém 
melhor  do  que  o  conde.  . . 

D.   LUIZ,  n'' iiin  sorriso 

Sim,  eíFecti vãmente,  o  conde  deve  sa- 
bel-o  muito  melhor  do  que  nós. 


Com  franqueza, —  o  mesmo  alfaiate,  o 
mesmo  ourives,  o  mesmo  cabelleireiro,  o 
mesmo  .perfumista, —  ainda  vá  !  Agora,  a 
mesma  mulher,  isso,  meu  caro  amigo,  pare. 
ce-me  de  mais  ! 

ZAilPUCCl,  stirgindo  do  biombo  e  atravessando-se 

na  passagem  do  VISCONDE»  iodo  em  mesuras,  uma  cábelleira 

Luiz  XV  na  mão 


Vossa  Ex.*  já  tem  cabeça? 
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VISCONDE,  /?/ 7  ioso,  ao  cal)eUeirei}-o 

Qual  cabeça?  Que  cabeça  é  essa?  —  Mas 
que  faz  aqui  o  senhor?  Quem  é  o  senhor? 

D.  LUIZ,  arrasta ndo-0 

Vamos,  visconde .  . '. 

ZAMPUCCI,   imperturbável,  declamando,   todo  em  mesuras, 
eviquanto  o  VISCONDE  e  D.   LL'lz  se  afastam  e  sahem 

Zampucci.  Cabelleireiro  do  Real  Theatro 
de  S.  Carlos.  Já  tive  a  honra  de  pentear  a 
Senhora  Infanta  D.  Anna,  o  rabequista  Pa- 
gannini,  a  Rossi-Caccia.  . .  —  Especialidade 
em  penteados  á  grega.  CoUecções  de  jóias. 

SCENA  VI 

ZAMPUCCI,    CREADO 

ZAMPUCCI,  ao  CREADO,  qtie  volta  de  acompanhar 

o  VISCONDE  e  D.    LUIZ 

Não  ha  duvida !  — ■  E  ella  ! 

CREADO,  impertíírhavel 

Como  ? 


É  ella  !  — •  E  se  não  é  ella,  é  a  outra  !  — 
Eu  conheço-as.  .  .  I\íoram  aqui  defronte... 
Nem  parecem  irmãs,  .  .  Uma  trigueira,  ou- 
tra loira . . .  Fala-se  muito  d'ellas . . . —  Que  es- 
cândalo !  Que  grande  escândalo ! 
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Sim  ? 

ZAMPUCCI 

O  senhor  e  que  dev^e  saber. 

CREADO 

Eu? 

ZAMPUCCI 

Olhe  lá..  .  Nunca  descobriu  nenhum  ca- 
bello  loiro  nas  casacas  do  senhor  conde? 

CREADO 

Nenhum. 

ZAMPUCCI 

Então,  é  capaz  de  ser  a  outra. —  E  pre- 
tos? 

CREADO 

Também  não. 

ZAMPUCCI 

Também  não  ? 

CREADO 

Eu  só  hoje  entrei  ao  serviço  de  Sua  Ex.^ 


Só  hoje?  Ora  adeus  !  — Já  podia  ter  dito. 
E  eu  aqui  a  perder  tempo. .  . 
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Não  espera  por  Sua  Ex.**? 

ZAMPUCCI,  pondo  as  cahellciras  sobre  duas  serpentinas 
de  prata 

Deixo  as  cabelleiras.  Diga-lhe  que  venho 
já. — Vou  fazer  a  cabeça  á  senhora  marqueza 
de  Penafiel.  .  .  Pompadour.  .  .—  Aproveitar 
o  tempo... —  Este  serão  das  Laranjeiras! 
(tirando  um  frasco  de  essências  de  sobre  um  tre- 
ino, e  perfumando-se)  Ora  com  licença.  .  .  E 
um  instante...  Tem  bellos  perfumes,  Sua 
Ex.^...  —  Isto  é  Laborde...  Laborde  au- 
thentico.  .  .  Violetas. . .  —  Até  logo.  .  .  Eu 
levo  este  frasco. .  .  Diga-lhe  que  se  partiu... 
(encaniinhando-se  para  o  fiindo,  aos  pulinhos,  e 
perfuviando-se  sempre,  em  meio  das  gesticulações 
de  protesto  do  creado)  Mas  que  escândalo  !  Que 
grande  escândalo ! 

SCENA  VII 

os   MESMOS,    D.    JOSÉ   DE    VAGOS 

D.  JOSÉ,  milito  bem  vestido  e  milito  tiinido,  assomando 
ao  fnndo,  com  nm  i-amo  de  rosas  na  mão 

O  senhor  conde  ? 

ZAMPUCCI,  vendo  apparecer  D.  JOSÉ,  julgando  que  c  o 
CONDE,  c  deixando  cahir  o  frasco,  qiie  se  quebra  no  chão 

Oh  !  —  Oh  !   {a  D.  José,  que '  limpa  com  ttm 
lenço   de   cambraia  as  calças  salpicadas  de  agua 


28 


de  violetas)  E  partiu-se  !  —  Queira  perdoar . . . 
Por  quem  é . .  .  —  Não  tenho  a  honra  de  co- 
nhecer Vossa  Ex.* —  Um  Laborde. . . — Vio- 
letas... Xão  põe  nódoa...  Queira  per- 
doar... {sahindo  pelo  fundo,  precipitadamente) 
Mas  que  escândalo  !  Que  grande  escândalo  ! 

SCEXA  VIII 

D. JOSÉ,  CREADO 
CREADO,  ciit-vando-se 

Sua  Ex."*  não  está. 

D.  JOSÉ,  timidamente 

Xão  está?  Tanto  melhor.  — -  Quer  dizer.. . 
Eu   explico ...  —  E  o  outro  creado  ? 

CREADO 

O  outro  creado  foi  despedido. 

D.  JOSÉ,  pousando  o  ramo  de  rosas 

Despedido  ? 

CREADO 

Hontem  á  noite. 

D.  JOSÉ,   desolado 

Porquê  ? 
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Por  ter  sahido  com  os  sapatos  de  baile 
do  senhor  conde. 

D.  JOSÉ 

Oh!  Isso  é  grave...  —  Pois  ignorava... 
Ignorava  completamente .  .  . 


Procura  Sua  Ex.^? 

D.  JOSÉ,  depois  d''tima  ligeira  hesitação 

Quasi. 

CREADO 

Quasi  ? 

D.  JOSÉ 

Quasi  que  o  procuro,  —  porque  não  o 
procuro  a  elle,  propriamente. 

CREADO 

Sua  Ex.'''  deve  estar  nas  Camarás. 

D.  JOSÉ 

E  demora-se,  por  certo...  {A  Jim  gesto 
de  duvida  do  creado)  Ainda  bem.  —  Quer  di- 
zer... É  que  eu  costumo  procurar  o  senhor 
conde,  precisamente  quando  sei  que  elle 
sahiu. 
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*  ■  CREADO,    impassível 

Não  é  a  melhor  occasião  para  o  encon- 
trar. 

D.   JOSÉ 

Já  tinha  pensado  n'isso.  —  Mas  actual- 
mente, por  motivos  complicados,  prefiro 
procural-o  quando  elle  não  está  em  casa. 

creado 
Não  entendo. 

D.  JOSÉ,  sorrindo 

O  outro  creado  entendia-me.  ..  Por  isso 
perguntei... —  Que  idéa  !  Uns  sapatos  de 
baile !  [dando  uma  moeda  d' oiro  ao  creado)  Será 
bom  comprar  uns  para  si .  .  .  Não  vá  succe- 
der-lhe  o  mesmo .  .  . 


Um  soberano  ! 

D.  JOSÉ 

Ora  eu  costumo  vir  aqui  todos  os  dias, 
por  esta  hora,  passar  algum  tempo  no  quarto 
de  dormir  do  senhor  conde. —  Ali. 


No  qviarto  de  dormir? 


D,  JOSÉ 


Justamente. 
Sósinho  ? 
Decerto. 
Mas . .  . 


D.  JOSÉ 


D.   JOSÉ 


Por    detraz    das   cortinas   da    janella. 
Comprehende  ? 


Mas  se  o  senhor  conde  vem? 

D.  JOSÉ 

Xão  se  assuste.  —  Eu  e  o  senhor  conde 
somos  amigos  velhos. 

CREADO 


Mas   Vossa  Ex.""  tinha  aqui  estas  janel- 


las. 


D.  JOSE 


Perdão . . .  Não  deitam  positivamente  para 
o  mesmo  lado  . .  .  (dirigindo-se  para  a  esquerda 
baixa)  Se  me  dá  licença.  . .  Eu  conheço  o 
caminho.  .  .  Não  se  incommode. . .  {aocreado, 
que  vae  a  seguil-d)  Não  se  incommode... 
Então .  . . 


CREADO,  vendo-o  dcsapparecer  e  olhando 
ainda  a  moeda  d'' oiro 

Mas  que  fará  elle  sósinho  no  quarto  de 
cama? 

SCEXA  IX 

CONDE,   0  CREADO 

CREADO,  cjti-jando-se 

Senhor  conde. 

CONDE,  entrando,  de  sobrecasaca  azul,  ampla,  cahindo  cm 
tjibos  d'' órgão ^  excessivamente  cintada,  calça  de  tian- 
Mm,  collete  de  setim  branco  bordado  a  oiro,  chapéu 
d'Ot'say,  enorme  » 

A  correspondência. 


Sim,  senhor  conde. 

CONDE,  a  qvem  o  creado  traz  a  correspondência, 
71' Tl  ma  bandeja  de  prata 

Todas  as  cartas  onde  vir  uma  coroa  de 
marqueza,  sobre  lacre  dourado,  não  as  deixe 
com  as  outras.  Comprehende  ?  —  Recolha-as, 
e  entregue-m'as  depois. 

CREADO 

Sim,  senhor  conde. 
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Sobre  assumptos  de  toilette,  teremos  ainda 
•esta  noite  uma  larga  conferencia.  Esteve  já 
ao  serviço  do  senhor  Marquez  de  Loulé,  não 
é  verdade  ? 

CREADO,  curvanão-se 

E  de  Sua  Alteza. — Depois  oífereci-me 
ao  serviço  ao  senhor  conde  de  Farrobo.  Sua 
Ex.*  perguntou-me  se  eu  sabia  tocar  algum 
instrumento,  e  como  eu  não  sabia,  não  me 
recebeu. 

CONDE,  falando  ao  CREADO,  cmqiianto  abre  as  cartas 

Esse  calção  e  essa  meia  de  seda  preta 
desapparecem.  É  antigo-regimen. — Ha  de 
empoar-se  á  ingleza. 


Sim,  senhor  conde. 


E  olhe  lá.  .  .  No  capitulo  galanteria. .  .? 
(vendo  que  o  creado  não  responde,  e  olha7ido-o 
fixamente)  Cumprimente  vima  senhora.  (O 
creado  apruma-se,  com  solemnidade,  e  depois  cur- 
va-se,  n'itma  mesura)  Não  é  assim.  IMais  flexi- 
bilidade. Mais  graciosidade.  Essa  attitu- 
de.  .  .  —  Então. .  .  Nobreza  I  —  Cumprimente 
de  novo.  (O  creado  torna  a  ciirvar-se)  Não.  Não 
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é    assim.    Repare.   (Execida  elle  próprio  uma 
77iesura  ijnpeccavel)  Comprehendeii  ? 


vSim,  senhor  conde. 


Deve  ahi  vir  uma  senhora,  procurar-me. 
Escusado  impôr-lhe  a  mais  absoluta  discre- 
ção.  E  possivel  que  essa  senhora  venha 
mascarada,  a  caminho  das  Laranjeiras.  Re- 
commendo-lhe  toda  a  graciosidade  na  sua 
mesura.  {Ergiiendo-se  e  vendo  as  cabelleiras)  O 
cabelleireiro  não  esperou? 


Deixou  as  cabelleiras.  Vem  logo. 


Quem  mais  esteve,  na  minha  ausência? 

CRE.\DO,  lendo  os  bilhetes 

O  senhor  visconde  de  Fontello,  O  sr.  D. 

Luiz  de  Lencastre.  O  sr.  D.  António  de  Ma- 
cedo .  .  . 


Ninguém  mais  ? 
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CREADO,  corando  ate  as  orelhas  e  olhando  aporia 
do  quarto  do  CONDE 

Mais  ninguém  deixou  cartão. 

CONDE 

Outra  coisa  que  precisa  saber  :  distinguir 
os  importunos  dos  homens  de  espirito.  E 
fácil.  Os  homens  de  espirito  vestem  absohi- 
tamente  como  eu.  ( Vendo  as  rosas)  Quem 
trouxe  este  ramo  ? 

CREADO ,  balbuciando 

Foi  um  sujeito.  .  . 

CONDE 

Quem  ? 

CREADO 

Diz  que  conhece  muito  bem  Vossa  Ex^* 


Não  deixou  cartão? 

CREADO 

Ainda  cá  está. 

CONDE 

Ainda  cá  está? 

CREADO 


Sim,  senhor  conde. 
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Mas  onde  está  elle  ? 


No  quarto  de  dormir  de  Vossa  Ex.* 


No  meu  quarto  de  dormir?  Então  não 
sabe  quem  é,  e  deixa-o  entrar  no  meu  quarto 
de  dormir? 


Veste  tal  qual  como  Vossa  Ex.* . . . 

CONDE ,  sahindo  pela  esquerda  baixa 

Mas  isso  não  é  rasão  !  —  No  meu  quarto      '^ 
de  dormir?  A  fazer  o  quê? 

CRE.\DO,  sahindo  pelo  fundo 

A  fazer  o  quê  ?  —  Sei  lá  ! 
SCENA  X 

o  CONDE,  D.  JOSÉ 
CONDE,  entrando,  com  D.  JOSÉ 

Meu   caro   D.  José !  —  Mas  eu  podia  lá 
suppôr  que  fosses  tu  ! 
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D.  JOSÉ,  vexado  e  visivelmente  contrariado 

E  verdade.  Eu  mesmo. 

CONDE 

^las  estás  soberbo  !  Talvez  um  pouco  pal- 
lid  o  . . .  —  Que  tens  feito  ? 

D.  JOSÉ 

O  eterno  romântico,  meu  amigo. 

CONDE 

Politica  ? 

D.  JOSÉ 

De  longe. 

CONDE 

Amor? 

D.   JOSÉ 

Duas  formas  de  gastar  coração. 

CONDE 

Nunca  mais  appareceste . .  . 

D.   JOSÉ 

Enganas-te,  meu  velho.  —  Tenho   appa- 
recido  todos  os  dias. 

CONDE 

Tu? 


D.  JOSÉ 

Hoje,  hontem  ...  —  Sempre. 

CONDE 

Aqui? 

D.  JOSÉ 

Mas  precisamente  ás  horas  a  que  eu  sei 
que  não  estás. 

CONDE 

Então  quando  sabes  que  não  estou  é  que 
me  procuras? 

D.  JOSÉ 

Perdão.  Eu  não  disse  que  te  procurava  . . . 

CONDE 

Mas,  n'esse  caso  . . . 

D.  JOSÉ 

Muito  ao  contrario.  Se  procuro,  é . . . 

CONDE 

Ê? 

D,  JOSÉ 

E  precisamente  não  te  encontrar. 

CONDE 

]\Ias  isso  é  amável ! 
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D.  JOSÉ 


Eu  já  devia  ter-me  aberto  comtigo . . . 
Ter-te  posto  ao  facto  d'esta  crise  grave  da 
minha  vida...  Mas  que  queres?  Sou  uma 
•creatura  nervosa,  extremamente  impressio- 
navel . . .  Tenho  um  horror  enorme  ao  ridí- 
culo . . .  Um  horror  verdadeiramente  doen- 
tio . . .  Tão  grande,  que  chego  a  corar  pelo 
ridículo  dos  outros  . .  .  E  depois,  as  opiniões 
alheias  sobre  o  mais  leve  facto  da  minha 
vida  desconcertam-me  inteiramente.  E  o  de- 
feito da  minha  timidez  .  . .  Dou  um  passo, 
ponho  uma  jóia,  visto  uma  casaca,  —  e  fico 
logo  a  pensar  no  que  dirá  o  mundo . . . 

CONDE,    interrompendo ,  n^tini  sorriso 

Mas  tudo  isso  vem  a  propósito  das  visi- 
tas que  tu  me  fazes,  quando  sabes  que  não 
estou  em  casa? 

D.  JOSÉ 

Positivamente.  —  Vou  talvez  parecer-te 
ridículo  . . .  Mas  afíirmo-te  que  ponho  n'esta 
confidencia  todo  o  meu  coração,  todo  o  sen- 
timento de  que  uma  creatura  timida  é  capaz, 
tudo  o  que  pode  haver  de  mais  sagTado  na 
existência  d'um  homem  ...  O  que  eu  te  vou 
dizer  é  sério  . . .  E  respeitável ...  —  Bem  sei 
que  o  ridículo  é  como  o  perfume,  —  quem  o 
traz  não  o  sente ...  —  Mas .  , . 


40 


CONDE,  n'um  sorriso  indidgente 

Comprehendo,  meu  caro  D.  José.  —  Cher- 
chez  la  femme. 

D.  JOSÉ,  n''um  baixar  d'' olhos,  qítasi  de  piidor 

Cheixhez  la  feimne. 

CONDE 

Estás  apaixonado? 

D.  JOSÉ 

Doidamente. 

CONDE 

Os  meus  sentimentos. 

D.   JOSÉ 

Obrigado. 

CONDE 

Ao  menos,  é  interessante  ? 

D.  JOSÉ 

Muito. 

CONDE 

Solteira? 

D.  JOSÉ,  gravemente 

Casada. 

CONDE 

Casada  ? 
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D.  JOSÉ 

Casada.  —  Casada  commigo. 

COXDE 

Tua  mulher  ? 

D.   JOSÉ 

Tu  sabes  que  estou  separado  de  minha 
mulher  ha  pouco  mais  d'um  anno.  íSepará- 
mo-nos  por  um  motivo  pueril.  Aias  o  mundo 
é  assim .  .  .  Desvirtua  as  mais  insignificantes 
coisas.  Hoje  ninguém  admitte  uma  separa- 
ção entre  casados  que  não  tenha  por  motivo 
uma  infidelidade  da  esposa.  Ora  tu  compre- 
hendes  até  que  ponto  de  absurdo  pode  con- 
duzir esta  moral.  Suppõe  o  meu  caso.  . .  Eu 
separei-me  de  Martha  única  e  exclusivamen- 
te por  causa  d'uma  tia  minha,  com  quem  vi- 
via em  solteiro,  e  com  quem  continuei  a  vi- 
ver depois  de  casado.  Imagina  uma  velha  fi- 
dalga, septuagenária  e  virg'em,  — ^  estás  ven- 
do?—  d*uma  inflexibilidade  gothica,  e  com 
a  terrível  mania  de  perturbar  o  amor  de 
toda  a  gente,  como  se  alguém  tivesse  culpa 
da  sua  virgindade.  Ora  se  ha  algoima  ooi«a 
de  que  eu  não  tenha  verdadeiramente  a 
culpa,  é  da  virgindade  de  minha  tia.  . .  — 
Comprehendes  o  que  é  uma  creatura  d'estas 
no  meio  d'uma  familia.  Vingava-se  dos  bei- 
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jos  que  dávamos  diante  d'ella,  intrigando- 
nos.  Indispunha-me  com  minha  mulher,  in- 
dispunha minha  mulher  commigo,  foi  crean- 
do  entre  nós  um  pogressivo  mal  estar,  uma 
progressiva  animosidade,  —  e  um  bello  dia 
acabou  por  conseguir  o  seu  fim.  Separou- 
nos.  —  Aíartha  passou  a  viver  em  casa  do 
cunhado,  o  visconde  de  Fontello.  .  . 

COXDE,  começando  a  comprehendcr 

Aqui  defronte.  .  . 

V>.  JOSÉ 

Aqui  defronte.  E  eu  fiquei  isolado,  arre- 
pendido, tristíssimo.  Fiz  loucuras  para  a  es- 
quecer. Não  pude.  —  Começou  então  a  suc- 
ceder-me  o  que  nunca  verdadeiramente  me 
succedera.  .  .  Nem  mesmo  antes  do  nosso 
casamento .  .  .  Principiei  a  apaixonar-me  por 
ella,  como  um  louco...  A  adoral-a...  A 
passar-lhe  debaixo  das  janellas...  A  man- 
dar-lhe  flores.  . .  N'uma  palavra,  — a  namo- 
rar outra  vez  minha  mulher! 

CONDE 

Mas  isso  é  delicioso! 

D.   JOSÉ 

D'ahi,  uma  completa  revolução  nos  meus 
hábitos.  Comecei  a  ter  preoccupações  de  ves- 
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tuario,  de  cabelleira.  . .  Como  um  leão  da 
moda.  .  .  Como  tu.  A  trazer  cabelleira  á 
Flávio,  capas  á  Lord  Byron,  gravatas  incon- 
cebíveis. .  .  Tudo  por  causa  d'ella,  para  lhe 
agradar  a  ella,  para  ella  me  admirar  quando 
eu  passasse  na  rua... — Depois,  veio  o 
receio  da  visinhança. . .  O  medo  do  ridí- 
culo .  .  .  Lembrei-me  de  que  moravas  aqui, 
mesmo  defronte,  hesitei,  resolvi-me,  com- 
prei-te  o  creado,  —  e  ha  quasi  um  mez,  sem 
que  tu  sonhes,  sem  que  tu  suspeites... 


Vens  namorar  tua  mulher  para  as  janel- 
las  de  minha  casa.  . . — ^leu  pobre  D.  José  ! 

D.  JOSÉ 

Mas  logo  hoje  tu  vieste  mais  cedo  que 
de  costume. .  . 


Ao  menos,  vamos  a  saber. . .   És  corres- 
pondido ? 

D.  JOSÉ,  com  os  olhos  brilhantes 

Sou. 

CONDE 

Falam-se  ? 

D.  JOSÉ 

Xão.  Ainda  não. 
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CONDE,  rifido 

Amor  sem  esperança? 

D.  JOSÉ,  co?n  a  maior  seriedade 

Platónico. 

CONDE 

Por  conseguinte,  este  ramo  de  rosas,  é. . . 

D.  JOSÉ,  com  termira 

Para  ella.  —  Mando-lh'as  todos  os  dias, 
pelo  teu  creado . . .  {tomando  o  ramo  e  beijan- 
do-o)  E  nem  tu  calculas  com  que  commoção 
infinita  eu  beijo  estas  flores,  antes  de  lh'as 
mandar. . . 


Mas    porque   não  me   disseste   tudo  ? 
Porque  não  me  falaste  com  franqueza  ? 

D.  JOSÉ 

Que   queres...  —  Preferi    omysterio... 
Tive  medo  de  ser  ridículo.  .  . 


Mas  bem  vês. . .  Isso  é  uma  situação  in- 
sustentável. . .  Não  é  certo  que  amas  tua 
mulher? 

D.  JOSÉ 

Adoro-a ! 
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Que  ella  é  uma  creatura  preciosa,  cheia 
de  pureza  e  de  graça  ?  Que  é  tua  mulher  le- 
gitima ?  Que  foi  por  um  motivo  pueril  que 
se  separaram  ? 

D.   JOSÉ 

É  certo . . . 


Pois   parece-me  simples.  Voltem    a   ap- 
proximar-se.  Voltem  a  amar-se. 

D.    JOSÉ 

Pôde  lâ  ser ! 

CONDE 

Tua  tia  ? 

D.  JOSÉ 

]\Iinha  tia,  não...  Eu  já  não  vivo  com 
minha  tia. . , 


Então,  n'esse  caso.  . . 

D.  JOSÉ 

Mas  é  o  mundo ...  O  mundo  ! 

COXDE 

Que  te  importa  o  mundo  ? 
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D.  JOSÉ,  cotn  ainargiira 

Cobriam-me  de  ridículo! — Era  um  es- 
cândalo !  —  Não  pode  ser  !  Xão  pode  ser  ! 

SCENA  XI 

os  MESMOS,  O  CREADO 
CREADO.   assomando  ao  fundo 

Senhor  conde. 

CONDEj    a    quem  o  CREADO  diz  qualquer  coisa,  a  meia  voz 

Ah!  Sim.  .  .  {a  D.  José)  D.  José.  .  .  Tu 
necessariamente...  continuas?  Eu  fui  per- 
turbar-te . .  . 

D.    JOSÉ 

Não. .  .De  modo  nenhum. .  .Se  é  alguém^ 
retiro-me. .  . 


Alguém,  que  eu  tenho  de  receber  a  sós. 
Mas  não  me  incommodas  nada.  .  .  Mettes-te 
no  meu  quarto,  fecham-se  as  portas,  .  . 

D.  JOSÉ,    radiafiíe 

Então,  se  me  dás  licença...  Ella  deve 
estar  á  espera.  . .  {sahindo pela  esquerda)  Obri- 
gado, . .  IMuito  obrigado. . . 
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SCENA  XII 

o   CONDE,   a  MARQUEZ  A 

MARQUEZA,  assomando  ao  fimdo,  vestida  de  organdi  cór  de 
pe'rola,  com  um  grande  penteado  Le-Sueur 

Recebeu  a  minha  carta,  conde  ? 

CONDE,   heijando-Uie  a  mão 

Marqueza. . .  Agora  mesmo.  —  Vem  en- 
cantadora, sabe  ? 

MARQUEZA 

Gosta  da  minha  cabeça? 

CONDE 

Watteau. —  Que  pena,  não  ter  uma  flauta 
de  marfim  para  a  receber  n'um  minuete... 

MARQUEZA 

Como  um  pastorinho  de  Saxe? 

CONDE 

Vae  hoje  muito  cedo  para  as  Laranjei- 
ras . .  . 

MARQUEZA,  sentattdo-sc  e  desprendendo  a  c'charpe 

Janto  com  a  condessa  de  Farrobo.  Eu 
não  lhe  tinha  dito  ? —  Então  como  lê  o  con- 
de as  minhas  cartas  ? 
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Com  os  lábios,  marqueza.  .  . 

MARQUEZA 

Oh!  Mas  não  basta.  .  . —  Vou  ver  a  col- 
lecção  de  esmaltes  da  condessa.  Dizem  que 
tem  ■  coisas  curiosíssimas.  Imagine . . .  Até 
os  fechos  d'umas  ligas  da  princeza  de  Lam- 
balle .  .  . 

COXDE 

Da  princeza  de  Lamballe  ? 

MARQUEZA 

Amanhã,  jantar  diplomático...  Hoje  á 
noite,  b<\l-de-têtes .  .  . — ^]\Ias  o  conde  já  repa- 
rou que  não  nos  deixam  um  momento  de 
repouso? — E  verdade,  diga-me...  E  poli- 
tica? Que  houve  hoje  nas  Camarás? 


O  mesmo.  Orçamento  dos  Xegocios  Ex- 
trangeiros .  . .  Fala-se  em  suppressão  de  le- 
gações ... 

MARQUEZA,  atalhando,  vivamente 

Tá  sabe,  conde...  Olhe  que  eu  opponho- 
me  terminantemente  a  que  se  elimine  a  le- 
gação de  Stokolmo.  .  .  Faço  um  escândalo  ! 
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Mas  a  marqueza  ordena.  O  Duque  de- 
certo não  pensará  um  momento  em  desobe- 
decer-lhe ,  ,  .  {fomando-lhe  a  mão,  caridosamen- 
te) Esquece  que  um  g^esto  da  sua  pequenina 
mão  faz  cahir  ministérios,  marqueza  ? 

MARQUEZA 

E  a  propósito.  Precisamos  ter  muito  juizo 
hoje,  nas  Laranjeiras. 


IMais  do  que  temos  tido  agora? 

MARQUE/.A 

Xem  um  sorriso...  Xem  um  olhar... 
Nem  a  mais  pequena  palavra  d'amor,  . .  Eica 
prevenido,  conde.  Falo-lhe  immediatamen- 
te  no  Orçamento  dos  Negócios  Extrangei- 
ros. . . 

COXDE 

Mas  porquê,  todos  esses  cuidados,  mar- 
queza ? 

MARQUE/.A 

Porque  o  conde  vae  ser  vigiado  toda  a 
noite. 

COMjE 

Eu? 
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M.\RQUEZA 

Implacavelmente. 

CONDE 

Por  seu  marido  ? 

MARQUEZA 

Oh,  não...  O  marquez  tem  bastante  es- 
pirito para  saber  esquecer-se  de  que  é  meu 
marido. 

CONDE 

Podia  ter-se  lembrado,  —  por  esqueci- 
mento. 

MARQUEZA 

Não,  Eu  lhe  conto.  Prepara-se  contra  si 
uma  pequenina  conspiração  galante... 

CONDE,  7i^tíni  movimento  de  surpreza 

Contra  mim  ?  • 

XIARQUEZA 

Imagine,  conde,  que  um  comité  de  se- 
nhoras da  nossa  primeira  nobreza,  decidiu 
intervir  d'hoje  em  diante  nos  seus  negócios 
de  coração . . . 

CONEE,  rindo,  sem  perder  o~sez(  ar  impcrhirhavel 

Extremamente  grave. 
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3kL\RQUEZA 


Aííirmo-lh'o,  conde.  —  Uma   d'essas   se- 
nhoras, sou  eu. 


A  marqueza? 

MARQUEZA 

Fui  convidada. 

CONDE 

E  acceitou  ? 

M-^RQUEZA 

Para  me  defender. 

CONDE 

D'ellas  ? 

MARQUEZA,  olhando-0 ,  pela  sua  pequenina  lorgnette 
cfoiro,  fi'ztm  sorriso  intencional 

E  de  si. 

CONDE,  depois  d'' um  moinenio,  levantando-se 

Lembra-se,  marqueza,  d'aquella  taça  d'ou- 
ro  em  que  fala  Brantôme? 

MARQUEZA,  melindrada 

Oh!  — Eu  não  leio  Brantôme,  conde. .  . 
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Então,  lembra-se  decerto.  —  Aquella  taça 
d'ouro  que  fazia  corar  todas  as  mulheres  que 
lhe  viam  o  fundo.  .  .  — Pois  o  meu  coração, 
marqueza,  é  como  a  taça  de  Brantôme.  Pre- 
vina o  comité  de  que  pode  corar. 

MARQUEZA 

o  comité  rende-se,  —  mas  não  cora! .  . . 

CONDE 

Xem  a  marqueza? 

MARQUEZA 

A  primeira  coisa  que  tratam  de  saber,  é 
quem  são  actualmente  os  seus  amores.  .  . 

COXDE,  toinando-Ihc  as  mãos 

Os  meus  amores  ? 

MARQUEZA 

É  O  grande  inystério.  —  Comprehende 
em  que  perigo  estou. 

COXDE 

E  para  isso  ? 

MARQUEZA 

Para  isso,  delegíiram  dois  rapazes  de  cer- 
to espirito,  que  hão  de  visital-o,  perseguil-o, 
exercer  sobre  si  uma  vÍ2:ilancia  subtil. 
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CONDE 

Quem  são  elles? 

MARQUEZA 

Um,  é  o  D.  António  de  Macedo.  Outro, 
o  D.  Luiz  de  Lencastre. 

CONDE 

Procuraram-me  ambos. 

MARQUEZA 

E  esta  noite,  nas  Laranjeiras,  de  cabel- 
leira  empoada,  que  elles  hão  de  dar  conta 
ao  comité  da  sua  espionagem  galante.  .  . 

CONDE 

Mas  não  suspeitam  que  a  marqueza..  . 

MARQUEZA 

Hão  de  fazer  prodígios. 

CONDE 

Trata-se,  por  conseguinte,  d'uma  tutela? 

MARQUEZA 

Absolutamente. 

CONDE 

Mas  a  que  titulo  ? 
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MARQUEZA 

Bem  vê...  Os  homens  como  o  conde 
não  pertencem  a  si  próprios.  .  .  Não  se  é  im- 
punemente a  suprema  gentileza  e  o  supre- 
mo espirito . . . 


Apenas  tenho  espirito  quando  a  oiço, 
marqueza. 

MARQUEZA,  olhando-0,  longamente 

Não  se  é  impunemente  a  nossa  vaidade... 
Habituámo-nos  a  divinisal-o,  a  vêr  no  conde 
a  creatura  soberana  perante  a  qual  se  cur- 
vam os  perfumes  e  as  mulheres,  que  brinca 
com  as  modas  como  Lord  Spencer,  com  as 
phrases  como  o  príncipe  de  Ligne,  que  en- 
che os  seus  gestos  de  pedras  preciosas  e  põe 
uns  punhos  de  renda  a  tudo  quanto  diz . .  , 
— O  conde,  antes  de  ser  meu,  já  era  nosso . . . 
Não  é  verdade?  —  Pertencia-nos.  . . 

CONDE,  ii''iim  sorriso  cheio  de  intenção 

IMas  a  reciproca  não  se  tem  dado  com 
Vossas  Ex.^^  todas,  marqueza. 

IIARQUEZA 

Antes  de  eu  o  amar  muito,  já  todas  nós 
o  amávamos  um  pouco...  Comprehende 
quanto  nos  seria  desagradável  vel-o  descer 
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aos  amores  grosseiros,  aos  amores  de  toda 
a  gente,  sagrado  pela  coroa  de  rosas  que 
lhe  pozémos  na  fronte... — Convença-se, 
conde...  O  conde  é  nosso...  As  suas 
amantes  somos  nós . . .  {yi'um  abandono,  a  voz 
trémula)  Sou  eu.  . . 

CONDE,  envolvendo-a  apaixonadamente 

Marqueza.  , . 

MARQUEZ  A,  furtando-se 

Conde.  .  .    (olhando-o ,  qnasi  reprehensiva^  a 
rir)  Em  que  pensou  o  conde  agora  ? 

CONDE,  sorrindo 

Eu? — Em  como  seriam  as  ligas  da  prin- 
ceza  de  Lamballe . . . 

SCENA  XIII 

os  MESMOS,    O    CREADO 
CREADO,  hirto,  anminciando 

Sua  Ex,*  o  senhor  marquez  de  Seide. 

JIARQUEZA,  erguendo-se 

Ah  !  —  Meu  marido  ! 

CONDE,  passado  o  primeiro  momento  de  stirpreza 

Uma   visita    já    annunciada,    marqueza. 
Tranquillise-se. 
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MARQUEZ A 

Confesso-lhe,  conde,  que  é  desagradá- 
vel . . . 

COKDE,  ao  creado 

Diga  a  Sua  Ex.*  o  senhor  marquez  que 
não  posso  n'este  momento  recebel-o. 

MARQUEZA,    atalhando 

Oh,  não . .  .  Não  . .  . —  Porque  o  não  rece- 
be ? — -  Eu  tenho  de  ir . . .  {batem  minuetes  nos  re- 
lógios) De  resto,  o  marquez  chegou  perfeita- 
mente a  tempo.  Uns  minutos  mais,  — ■  e  que 
seria  da  minha  cabelleira,  conde  ? 


A  marqueza  ordena.  [Ao  Creado)  Mande 
entrar  sua  Ex.*  o  senhor  marquez .  .  .  {apon- 
tando a  sala  do  ftindo)  para  aquella  sala.  {O 
Creado  desapparece) 


SCENA  XIV 

MARQUEZA,    CONDE 

MARQUEZA,.  í>íír7///rt  com  O  CONDE,  no  nicho 
de  seda  do  biombo 

E  nós  ficamos  atraz  d'um  biombo  de  se- 
da, como  nas  comédias  de  Goldoni? 
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Nas  comédias  de  Goldoni  abusa-se  do 
beijo,  marqueza.  E  não  consta  que  as  cabel- 
leiras  caiam.  .  . 

MARQUEZA 

Mas  cahem  as  virtudes . .  .  {num  capricho 
repentino)  Quando  meu  marido  passar,  que- 
ro que  me  beije  as  mãos,  conde.  .  . —  Ouviu  ? 


Mas  é  uma  crueldade.  . . 

MARQUEZA,  terminantcmenie,   71'' uma  voz  caridosa 

Quero...  Quero  que  me  beije  as  mãos 
longamente,  muito  longamente...  X'uma 
paixão ...  —  Promette  ? 

CONDE,  tomando-lhe  as  mãos 

Prometto...  —  Só  com  um  beijo  n'esta 
mãosinha  pallida,  cheia  de  jóias,  só  com  um 
beijo,  marqueza,  —  fazel-a  estremecer,  e  sor- 
rir, e  corar...  Vencel-a,  —  e  cahir  de  joe- 
lhos . . . 

>L\RQUEZA 

Veja  quando  elle  passa.  .  . 

CONDE  annunciando ^  ao  fundo 

Sua  Ex.*  o  senhor  marquez. 
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MARQUEZA 

Agora . . . 

O  CONDE  beija  a  mão  da  MAUQUEZA,  emquanto  ao  fundo 
passa  o  MARQUEZ,  trauteando  uma  cattçoneta  italiana, 
aos  saltinhos,  precedido  d'' uma  mulher,  iypo  espaven- 
toso de  cómica,  com  um.  grande  Bolivar  de  srtirn  ver- 
melho c pe'rolas.  O  CREAUO  fecha  a  porta  da  sala  do 
fundo  e  desapparece. 

MARQUEZA,  erguendo-se 

E  deliciosa,  a  crueldade  ! 


Marqueza.  , , 

MARQUEZA,  erguendo-se 

Adeus.  —  Entrego-lhe  meu  marido . . . 

CONDE 

Creia  que  o  receberei,  marqueza,  com  to- 
da a  consideração  —  que  elle  me  deve.  (Depois 
d'i(m  silencio,  so7'rindoJ  E  quanto  ás  ligas  da 
princeza  de  Lamballe. . . 

MARQUEZA,  ao  sahir,  para  o  CONDE 

Amanhã. 

SCENA  XV 

D.   JOSÉ,   O  CONDE 

D.  JOSÉ,    mettendo  a  cabeça  pela  porta  da  esquo-da   õaixa 

Já  se  pode  entrar? 


59 

CONDE,  voltando 

D.  José.  . .  —  Então? 

D. TOSK 

Sou    o  homem  mais  feliz  d'este  mundo  ! 

CONDE 

Deveras  ? 

D.  JOSÉ 

Ah  !  Se  soubesses  !  —  Falei-lhe. 

CONDE 

Falaste-lhe? 

D.JOSÉ 

Dajanella. — ^  Quer  dizer...  Eu  verda- 
deiramente não  lhe  falei.  Movi  os  beiços. 
Assim...  {movendo  os  beiços,  exaggeradamente) 
Amo-te. . .  —  Mas  não  o  disse  alto.  E  sabes 
porquê?  Para  eu  mesmo  não  ouvir.  Que 
queres.  . .  Tive  m.edo  de  ser  ridículo.  . . 

CONDE 

E  ella? 

D.  JOSÉ 

Sorriu.  Com  aquelle  ar  bondoso...  E 
de  vez  em  quando,  a  mãosinha,  muito  bran- 
ca, limpava  a  humidade  dos  vidros. . .  — -Se 
tu  soubesses  como  eu  a  adoro !  Com  toda  a 
minha  alma! 
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CONDE,  d.inão-Uie  uma  das  cabellciras 

Vê  se  esta  cabelleira  te  serve. 

D.  JOSÉ 

Se  me  serve?  —  Mas  para  quê? 

CONDE 

Vaes  hoje   commigo  ás    Laranjeiras,  ao 
bal-de-têtes  do  Farrobo. 

D.   JOSÉ 

Eu? 

CONDE 

Infallivelmente. 

D.  JOSÉ  . 

Mas  eu  não  fui  convidado , .  . 


Recebo  sempre  bilhetes  a  mais.  Aqui 
tens  um.  O  Zampucci  não  tarda.  Põe-te  a 
cabelleira  n'um  instante. 

D.  JOSÉ.  olhando  a  cabelleira 

Mas  eu  fico  muito  exquisito  com  isto  na 
cabeça  ! 

CONDE 

Luiz  XV.  Ficas  um  encanto. 
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D.    JOSÉ,    atirando  de  repente  a  eabelleira  sobre  tim  tremo 

Ah,  não , .  .  Xão  !  De  modo  nenhum  f  De 
mais  a  mais,  minha  mulher  vae  a  todas  as 
festas  do  Farrobo ...  —  Imagina  que  escân- 
dalo, se  eu  lá  ia  encontrar-me  com  ella ! 


Pois  é  para  isso,  precisamente,  que  eu 
quero  que  tu  lá  vás. 

D. JOSÉ 

Eu? — Para  me  encontrar  com  minha 
mulher  ?  Diante  de  toda  a  gente  ?  ]\Ias  tu 
não  pensas!  Tu  não  medes  a  responsabili- 
dade do  que  estás  dizendo  !  —  Isso  é  impos- 
sível ! 


Diante  de  toda  a  gente,  não.  Tudo  se 
consegue,  sem  que  te  vejam.  Depois,  de  ea- 
belleira empoada,  como  ninguém  te  espera, 
ningnem  te  conhece...  É  um  simples  7'en- 
dcz-voíis  que  eu  lhes  proporciono  n'um  terreno 
neutro. — -A  occasião  é  excellente. 

D.  JOSÉ 

E  tu  achas  que  eu  tenho  sangue  frio 
para  estas  coisas  ?  —  Tu  dispões  assim  de 
mim,  como  se  eu  fosse  um  homem  habituado 
a  aventuras  escandalosas  ! 
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CONDE,  rindo 


Mas  repara  que  se  não  trata  de  nenhu- 
ma aventura  escandalosa. . .  Tu  vaes  apenas 
ter  um  rende zoous  com  tua  mulher,  —  Creio 
que  não  ha  nada  mais  profundamente  moral ! 


D.   JOSE 


Mas  dêmos  de  barato  que  vou. —  Fa- 
zes favor  de  me  dizer  o  que  é  que  eu  lá  vou 
fazer  ? 


Necessariamente,  ter  uma  explicação,  é 
claro.  Liquidar  uma  situação  que  é  insus- 
tentável. — ■  Tu  passas  os  dias  a  mandar- 
Ihe  íiores,  a  olhal-a  de  longo,  a  sorrir-lhe  de 
longe...  Pois  não  é  melhor  olhal-a  de  per- 
to, sorrir-lhe  de  perto? — Lembra-te...  A 
vida  passa  como  um  sonho...  Amanhã  já 
é  a  velhice.  .  .  Os  cabellos  embranquecem... 
Cahem  as  folhas .  . .  Era  uma  vez  o  amor. . , 
—  E  ahi  ficam  os  dois,  um  em  frente  do 
outro,  velhos  e  tristes, —  parece  que  estou  a 
vêl-os.  .  .  —  a  um  canto  do  fogão,  olhando  o 
sol  que  morre,  e  perguntando  dolorosamente 
oii  sont  les  neiges  d  antan . ,  .  (ergtienio-se)  Não, 
não,  meu  caro  D.  José.  Tu  vaes  hoje  ás 
Laranjeiras. 

D.  JOSÉ  perplexo 

Mas  O  mundo  !  O  mundo  ! 
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CONDE 

Que  importa  o  mundo? 

D.  JOSÉ 

Sabes  que  os  motivos  da  nossa  separação 
foram  mal  interpretados,  que  eu  vou  ser  ac- 
cusado  de  condescendência,  que  me  vão  co- 
brir de  ridiculo  ! 


Quem  ? 

D.  JOSÉ 

Toda  a  gente  ! 

CONDE 

]\Ias  que  importa  a  opinião  dos  outros,  — • 
se  é  a  tua  felicidade  que  procuras  ?  —  E 
depois,  tu  sabes  quem  são  esses  outros? 
Quem  é  toda  essa  gente  que  amanhã  te  con- 
demna?  Esses  Larochefoucauld  de  casaca 
verde-bronze,  esses  pavões  de  cabelleira  á 
Saint-Simon,  com  jóias  que  ainda  são  do 
joalheiro  e  mulheres  que  já  são  de  toda  a 
g'ente?  Tu  sabes  que  exemplares  de  morali- 
dade hão  de  julgar  amanhã  a  tua  immorali- 
dade  ?  —  Terias  conhecido  as  mulheres,  se 
escutasses  ha  pouco  por  detraz  d'aquelle 
biombo.  {Picxando  um  coj-dão  de  seda,  que  desce 
d' lima  parede)  Quanto  aos  homens,  ainda  estás 
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a  tempo.  fAo  creado,  que  assoma)  Mande  entrar 
para  esta  sala  Sua  Ex/''  o  senhor  marquez. 

SCEXA  XVI 

os   MESMOS,    O  MARQUEZ 

MARQUEZ,  cnfr-amio,  aos  saltinhos,  imiiio  ridiciilo 
com  uma  honbonnière  d^oiiro  entre  os  dedos 

Oh!  Meu  caro  conde.  ..  Vim  talvez  im- 
portunal-o . .  .  [cumpriíjientando  D.  José)  Não 
contava  com  este  prazer,  D.  Jo  sé .  .  . 

D,  JOSÉ,  cumprimentando 

IMarquez ... 

MARQUEZ.  oUiando-o 

Florescente....  Florescente...  (ao  coyide) 
Eu  podia  falar-lhe  hoje  nas  Laranjeiras, 
conde .  . .  ]\Ias  o  conde  está  sempre  tão  ro- 
deado... Tão  rodeado...  {pfferecendo-lhe  a 
bonbonnière  aberta)  Bonbons  .  . ,  ÍServem-se 
Vossas  Ex."^  de  bonbons? 


O  marquez  perdoa.-me  não  o  ter  rece- 
bido no  mesmo  instante.  ]\ías  um  negocio 
grave . . . 

MARQUEZ 

Oh  !   Decerto.  . .    Decerto.  .  .  (a   D.  José, 

qnc  tem  tirado  iim  bonbon)  Chocolate  ?  —  Tão 


rodeado,  tão  rodeado,  que  nunca  se  lhe  pode 
falar...  {ao  conde)  Oh!  Não  repare  para  a 
bonbonnière .  —  Oiro . .  .  Império . .  .  Coisas 
de  rapaz. .  .  — O  esmalte  é  moderno.  Duzen- 
tos francos,  em  Pariz .  .  .  [mostrando  a  ambos) 
Delicadíssimo. . .  Delicadíssimo.  .  .  O  maillot 
de  seda. . .  A  expressão ...  —  Conhece-a,  con- 
de ?  D.  José...?  Oh!  Conhecem-n'a  decerto... 

D,  JOSÉ,  olhando  o  esmalte 

Uma  bailarina? 

MARQUEZ,  n^um  enlevo 

É  ella! 

CONDE 

A  Valdini  ?  —  Deixe  vêr,  marquez. 

MARQUEZ,  solemnemente 

Emma  Gazzuoli  Valdini,  segunda  baila- 
rina de  S.  Carlos. —  E  precisamente  por  causa 
d'ella  que  eu  venho  importunal-o,  meu  caro 
conde.  Ha-de  permittir-me  que  lh'a  apre- 
sente. Tomei  a  liberdade  de  a  trazer  com- 
migo. 

CONDE 

Ah!  trouxe-a,  marquez?  Com  todo  o 
prazer. 

MARQUEZ 

O  conde  disse-me  que  ainda  a  não  tinha 
visto  dançar.   De  modo,   que...  Oh!  Como 
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bailarina  não  é  ainda  positivamente  uma  ce- 
lebridade. Mas  Mr.  Jorch,  o  maestro  dos 
bailados,  affirmou-me  que  ainda  se  fazia  d'ella 
qualquer  coisa. .  . 


Sem  duvida.  Deve  fazer-se  d'ella  uma  ex- 
plendida  amante,  meu  caro  marquez. 

MARQUEZ 

Oh  !  Isso  então,  deliciosa !  Nem  ^^ossas 
Ex."*^  podem  calcular.  .  —  Só  os  pés.  .  .  Os 
pés  !  —  Dizem  que  o  Duque  de  Clermont  fe- 
chava n'uma  só  mão  os  pésinhos  da  celebre 
Camargo.  .  .  Pois  eu  faço  o  mesmo,  com  a 
Valdini...  N'uma  só  mão...  Pequeníssi- 
mos. .  ,  (comendo  bojibons,  voliipticosamcnté)  São 
dois  bonbons...  Dois  bonbons  ..  —  O  D. 
José  ainda  a  não  viu  dançar? 

D.    JOSÉ 

Ainda  não. 

MARQUEZ 

Oh  !  ]Ma,s  vae  vêr !  Vae  ver  !  —  Deliciosa! 


Então  em  que  posso  eu  ser  útil  á  sua 
Valdini,  meu  caro  marquez  ?  Sabe  que  estou 
sempre  ao  seu  dispor,  para  tudo  quanto  qui- 
zer. 
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MARQUEZ 


Uma  pequena  coisa,  conde,  —  mas  um 
grande  favor.  Ir  com  ella,  na  minha  sege,  a 
casa  do  Lodi. 


A  casa  do  Lodi  ?  Para  quê  ? 


Assignam-se  amanhã  as  escripturas  para 
a  próxima  época.  E  convinha-me  extraordi- 
nariamente que  ella  continuasse  a  fazer  par- 
te do  corpo  de  baile. 

CONDE 

Mas  isso  é  com  o  Farrobo. 

JIARQUEZ 

Não.  É  com  o  Lodi. 

CONDE 

Xão  bastaria  um  bilhete  meu  ? 

MARQUF.Z 

Ella  não  o  entregava , , . 


É  para  seu  interesse, 
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MARQUEZ 


O  interesse  d'ella,  é  não  ser  escripturada. 
Tem  tudo  quanto  precisa.  .  .  Eu  encho-a  de 
brilhantes...  Mas  a  mim,  particularmente, 
é  que  me  não  convém.  Sim,  porque  o  meu 
caro  conde  comprehende . . .  Logo  que  ella 
deixe  de  ser  bailarina,  perde  cincoenta  por 
cento  do  seu  valor.  Já  não  é  de  tanto  ef- 
feito.  O  que  eu  quero,  é  ser  amante  da 
Valdini  segunda  bailarina  de  S.  Carlos,  da 
Valdini  que  toda  a  gente  conhece,  da  Val- 
dini que  tentou  com  os  seus  ro7ids  de  javibe 
Sua  Magestade  El-rei  Luiz  Filippe .  . . 

CONDE,  n^nm  sorriso 

Oh !  Isso  ainda  não  está  provado,  mar- 
quez. , . 

MARQUEZ 

Pois  olhe,  conde.  .  .  Foi  minha  mulher 
que  me  disse. 

D.  JOSÉ,   nuiito  admirado,  interrompendo 

vSua  mulher? 

MARQUEZ 

Sim,  a  marqueza  conhece  muito  bem  a 
Valdini.  Já  temos  falado  a  respeito  d'ella, 

D.  JOSÉ,  olhando  o  MARQUEZ,  surprehendido 

Ah  !  — Já  teem  falado  ? 
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MARQUEZ 

IMuita  vez. —  Quando  lhe  pedi  a  sua  opi- 
nião sobre  os  meus  novos  amores,  minha 
mulher  approvou  incondicionalmente. 

D.  JOSÉ,  cada  vez  mais  cheio  de  espanto 

Então  o  marquez  pede  a  opinião  da  se- 
nhora marqueza  sobre  as  suas  amantes? 

MARQUEZ,  com  a  maior  convicção 

Oh,  sempre,  D.  José.  Sempre.  Bem  vê. .  . 
E  uma  questão  de  delicadeza. 

CONDE,  intencionalmente ,   repetindo  e  olhando  D.  JOSÉ 

Decerto.  Uma  questão  de  delicadeza. 

D.  JOSÉ,  olhando-os  a  ambos,  perplexo 

Uma  questão  de  delicadeza? 

MARQUEZ 

Porque  eu  tenho  o  bom  senso,  D.  José, 
de  viver  com  minha  mulher  d'uma  maneira 
ab.solutamente  moderna...  Inteira  liberda- 
de. Estamos  juntos  apenas  por  causa  do 
mundo. 

CONDE 

Evidentemente.  Por  causa  do  mundo. 


D.  JOSÉ,   crguendo-se,   indignado 

E  por  causa  do  mundo  que  estão  jun- 
tos . ,  .  ? —  E  eu  então ...  —  Oh ! 

MARQUEZ 

De  resto,  cada  um  de  nós  segue  as  suas 
predilecções...  E  moderno...  Moderno! 
Agora  estou  eu  bordando  a  ouro  —  que  eu 
bordo  a  ouro  deliciosamente,  conde... — 
umas   calcinhas  de  seda  para  a  Valdini . . . 

CONDE,  rindo 

Quê?  —  Ella  usa? 

MARQUEZ 
t 

E  um  verdadeiro  attentado  contra  os 
direitos  do  homem  . .  .  Mas  usa.  Por  causa 
do  frio.  A  minha  mulher  também.  Delicio- 
sas, ; —  seda  branca,  e  a  coroa  de  marqueza 
a  soutache  d'ouro . .  .  Gostava  que  o  conde 
visse  as  de  minha  mulher.  . .  (offereceyido  de 
novo  bonbo7is,  a  caixinha  d'oiiro  entre  os  dedos) 
Bonbons  . . .  Bonbons ...  —  Agora,  talvez 
rosa,  D.  José.  . .   Morango. . .  Chocolate. . . 

D.   JOSÉ,    ao  CONDE 

Decididamente,  vou  hoje  ás  Laranjeiras! 

CONDE,  apertando  a  mão  ao  MARQUEZ 

O  marquez  não  pode  calcular  como  foi 
agora  eloquente  ! 
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MARQUEZ,  fechando  a  bonhonnière 

Deveras?  —  Pois,  conde,  foi  sem  me  sen- 
tir! [71' uma  mesiira)  Se  me  dão  licença... 
—  A  Valdini  está  n'aquella  sala. .  .  (du'igin- 
do-se  para  o  fundo)  E  um  momento.  .  .  Um 
momento.  . . 

CONDE,   a  D. JOSÉ 

Por  conseguinte,  vaes  commigo  hoje  ás 
Laranjeiras  ? 

D.  JOSÉ 


Palavra  de  fidalgo  ! 

SCEXA  XVII 

os  MESMOS,   VALDINI 

MARQUEZ,  entrando  pelo  fundo,  gravemente,  como  quem 
vae  dançar  uma  paroana,  c  trazendo  a  VALDINI  pela 
mão 

Meu  caro  conde.  . .  D.  José.  .  .  — Tenho 
o  prazer  de  lhes  apresentar  j\I.''"'=  Emma 
Gazzuoli  Valdini,  segunda  bailarina  do  Real 
Theatro  de  S.  Carlos. .  . 

CONDE,  ciirvando-sc  ligeiramente 

Minha  senhora,  . . 

VALDINI 

Onoj'atissima,  signor  conte .  .  .  '(a  D.  José, 
qiic  a  aanprimenía)  SigJior.  .  . 


Sua  Ex.^  o  marquez  acaba  de  nos  falar, 
minha  senhora,  com  um  enthusiasmo  que  a 
honra  profundamente. 

VALDINI 

//  signor  marchese  e  tanto  amabile,  che  ai 
certo  esagéra  el  mio  mérito .  . . 

MARQUEZ,  pomposamente 

Oh!  Não...  Verá,  conde...  E  muito 
superior  á  Clara  Lagoutine  do  Farrobo. . . 
Muito  superior !  —  Foi  para  isso  que  a 
trouxe. . .  Para  que  a  veja  dançar.  . .  —  De- 
liciosa nos  jettcs-batus .  .  .  Xos  eriirechats . .  . 
(acompanhando  com  o  gesto)  Em  toda  a  dança 
d'eievação  ...  —  Oh  !  A  sua  opinião  deve 
ser  decisiva  junto  do  Lodi. .  . 

COXDE,   d  VALDIXI 

Perdôe-me,  minha  senhora,  não  ter  po- 
sitivamente uma  orchestra  á  sua  disposi- 
ção...—  Apenas  um  velho  cravo  italiano, 
do  principio  do  século.  .  . 

MARQUEZ,   scntando-se  ao  crarco 

Oh  !  Eu  acompanho . .  .  Eu  acompanho . . . 

VALDINI 

In  qiiesto  caso,  signor  conte,  andiayno  a  dan- 
zare  qiiest' ultime  batute  d^l  Jordani ,  . .  (ao  77iar- 
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qv£s)  Marchese. , .  Quest' ultime  baiute. .  . —  La- 
ri-ra .  . .  La-ra ... 

3iL\RQUEZ,   caiifando  e  tocando  o  bailado 

La-ri-ra. . .  Ljx-ra. . .  La-ri.  . .  (a  D.  José, 
que  está  sentado  pinto  d'elle,  com  o  conde)  Os 
pésinhos.  . .  Recommendo-lhe  os  pésinhos, 
D.  José. . .  (acompajihaiido ,  ao  cravo,  emquanto 
a  Valdini  dança  diante  dos  três)  —  La-ri-ra . ,  . 
La-ri. .  . 

SCENA  XVIII 

os  MESMOS,  ZAMPUCCI 

ZAMPUCCI,  entra,  reconhece  o  bailado,  acompanha 
do  fundo,  cantando  a  meia  voz,  e  depois  annuncia-se 

Vossas  Ex.  **  dão-me  licença? — É  o 
Zampucci. 

CONDE,  applaitdÍ7ido 

Muito  bem  ! 

MARQUEZ 

Deliciosa !  —  Pois  não  é  verdade  que  é 
deliciosa?  —  Bravo ! 

CONDE,  curvando-se  diante  da  VALDiNl 

Encantado,  minha  senhora. —  ( Omiprimen- 
tando  o  marquez)  Felicito-o,  marquez. 
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MARQUEZ 


Não  é  verdade  que  se  faz  d'ella  uma  ex- 
traordinária bailarina? 

VALDiíil,   ao  COXDE,    modesta 

Badil  Io  sono  ancora  íina  principiante .  .  . 

ZAMPUCCI,  ao  MARQUEZ 

Eu  peço  perdão  de  ter  interrompido.  .  . 
—  Excellencia ! 

MARQUEZ 

Oh  !  O    Zampucci !  — Por  causa  do  baile 
d'esta  noite,  não  é  assim  ? 


Fazer  a  cabeça  a  sua  Ex.'^  o  senhor  con- 
de.—  Luiz  XV.  (Ao  conde,  qiie  fala  co7n  a  bai- 
larina) Quando  Vossa  Ex.*  quizer. 


O  Zampucci  está  ás  tuas  ordens,  D.  Jo- 
sé. Se  te  serve  esse  Luiz  xv,  fazes  a  cabe- 
ça emquanto  eu  vou  ao  Lodi. 

D.  JOSÉ,  desconfiado,  olhando  a  cahelleira 

Mas  dás-me  a  tua  palavra  d'honra  que 
não  fico  muito  ridículo  ? 
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CONDE,  dando  o  braço  á  VALDI?J"I  e  condtizinão-a 
para  o  fwido 

Naturalmente,  tem  a  sua  écharpe  na  ou- 
tra sala. . . 

MARQUEZ 

E  O  leque,  e  o  Bolívar,  e  o  frasquinho 
de  saes. . . 

VALDINI,   ao  CONDE 

Lei  c  geyitile,  signor  conte .  .  . 
ZAMPUccr,  a  d.  josé 

Se  Vossa  Ex.*  prefere,  eu  trago  também 
na  mala  um  cardeal  Richelieu  em  bello  ca- 
bello  francez,  um  mosqueteiro,  um  Mephis- 
topheles.  .  . — Deseja  Vossa  Ex."*  um  Me- 
phistopheles? 

D.   JOSÉ 

Não,  não. . .  Muito  obrigado.  Antes  esta. 

MARQUEZ,  ao  CONDE,  que  desce,  tendo  deixado 
na  sala  do  fufido  a  bailarina 

A  minha  cabeça  d'esta  noite,  conde,  é 
que  vae  ser  um  acontecimento !  Mandei-a 
vir  de  Paris.  Chegou  ha  dois  dias.  Uma  ver- 
dadeira cabeça  de  sensação  !  — Oh  !  Mas  não 
posso  dizer  o  que  é. . .  Mysterio. . .  Myste- 
rio. .  . 
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ZAMPUCCI,  a  D.  JOSÉ 

Tenha  Vossa  Ex.''  a  bondade  de  se  sentar. 

CONDE 

O  que  o  marquez  pretende  do  Lodi  é  por 
conseguinte  uma  renovação  de  contracto. .  . 

M-\RQUEZ 

Precisamente. 

CONDE,  ao  CREADO,  qjie  assoma 

A  minha  sege. 

MARQUEZ 

Oh!  Não  se  incommode,  conde.  Vae  na 
minha. 

CONDE 

E  o  marquez  ? 

MARQUEZ 

Sigo  para  casa  d'ella.  Pertissimo.  Lar- 
go de  S.  Carlos.  Lá  os  espero . .  .  (cumpri- 
■mentando  D.  José,  a  quem  Zatnpiicci  começa 
a  pôr  a  cabelleira)  D.  José .  .  . 

D.  JOSÉ 

Marquez . . .   (ao  conde)  Tu  voltas  ? 

CONDE 

Mas  se  nos  desencontrarmos,  o  reiídez-vous 
é  nas  Laranjeiras,  no  parque,  ao  pé  do  gru- 
po de  mármore. 
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MARQUEZ,  vendo  apparecer  a  VALDINI,  ao  fundo,  já  com  o 
seu  Bolívar  vermelho 

A  Valdini. 

D.  JOSÉ 

Combinado. 

ZAMPUCCi,  cun'ando-se 

Excellencias. . . 

VALDINI,   a  quem  o  CONDE  dá  o  braço 

Mile  grazie. 

Saem  pelo  fundo.    O  viarquez  vae  cantando 
a  siia  cançoneta  italiana. 

SCENA  XIX 

D.    JOSÉ,    ZAMPrCCI 
ZAMPLXCI,  compondo  a  cahelleira  a  D.  JOSÉ 

Vossa  Ex.^  está  com  a  preoccupação  de 
parecer  mal.  Xão  esteja.  Uma  cabelleira 
Luiz  XV  vae  tão  bem  com  as  casacas  de 
seda  do  século  xviii,  como  com  a  nossa 
casaca  de  lemiste,  de  gola  alta,  rebatida,  e 
com  as  nossas  gravatas  á  melancólica.  Estou 
mesmo  em  dizer  —  queira  vossa  Ex.*  levan- 
tar um  pouco  a  cabeça... — estou  mesm^o 
em  dizer  que  o  cadogan  assenta  melhor  so- 
bre as  grandes  golas  1848  do  que  sobre  os 
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antigos  pescocinhos  de  renda. . .  È  mais  no- 
bre... Mais  erecto...  A  linha  é  mais  pura... 
(confidencialviente ,  jnudando  de  tom)  Vossa  Ex.® 
não  saberá  dizer-me  que  veio  a  Valdini  fazer 
a  casa  do  conde  ? 

D.  JOSÉ 

Dançar. 

ZAMPUCCI,  sem  se  desconcertar 

Dançar?  E  exquisito.  —  (De novo,  com  so- 
leinnidade)  A  cabeça  um  poucochinho  para 
traz. .  . — Vamos  agora  afinar  o  bo7'-de-front... 
Oh !  A  Vossa  Ex.^  até  lhe  fica  singularissi- 
mamente  bem  a  cabelleira  empoada.  . .  — 
Mas  emfim.  ..  Como  a  Valdini  veio  com  o 
marquez,  não  deve  haver  suspeitas. . .  Vos- 
sa Ex.'""  não  acha  ? 

D.    JOSÉ 

Sim,  pois  é  claro. 

ZAMPUCCI 

A  cabeça  direita. — -Agora,  o  ferro... 
(encanudando  a  cabelleira)  Um  pouco  mais  de 
ondulação,  n'este  frisado. .  .  Um  pouco  mais 
de  estylo...  Voluptuosidade,  insolência,  n'es- 
ta  pequenina  volta  encanudada.  .  .  — ^lesmo 
porque  o  mysterio  dos  amores  do  conde, 
—  Vossa  Ex.a  sabe  ?  —  está  quasi  descober- 
to... E  uma  d'estas  senhoras,  que  moram 
aqui  defronte. .  .  N'este  palácio. .  . 
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D.  JOSÉ,  estremecendo 

Que  diz  O  senhor? 

ZAMPUCCI 

Xão  ha  duvida.  E  com  certeza  uma  d'^l- 
las. 

D.  JOSÉ 

Uma  d'ellas?  —  Mas  o  senhor  sabe  quem 
essas  senhoras  são  ? 

ZAMPrcci,  impassível 

Muitissimo  bem.  (Tomando  a  borla  dos  pol- 
vilhos) Agora,  os  polvilhos.  —  Attenção.  Es- 
teja Vossa  Ex.'''  immovel. . . 

D.  JOSÉ,  impaciente 

]Mas .  . . 

ZAMPUCCI,  polvilhando-0  em  mcnjimentos  sumptuosos 

Graciosamente  . . .  Ao  de  leve  .  . .  Como 
uma  nuvem.  .  . —  O  que.se  não  sabe  ainda, 
é  se  é  a  divorciada,  se  é  a  outra .  .  . 

D.  JOSÉ,    crgziendo-se 

Mas  isso  é  uma  calumnia  !  Isso  não  pode 
ser !  Quem  lhe  disse  isso  ?  Onde  ouviu  o  se" 
nhor  isso? 

ZAMPUCCI,  tranqtuUamente,  offerecendo-lhe  tiin  espelho 
de  praia 

Euiz  XV.  Aqui  tem  Vossa  Ex.""  um  espelho. 


8o 


D.  JOSÉ,  n''uma  excitação 

Mas  O  senhor  não  sae  d'aqui !  Eu  não  o 
deixo  sair  d'aqui !  O  senhor  vae  dizer-me 
tudo! 

ZAMPUCCI 

Perdão  .  .  .  Mas  quem  é  Vossa  Ex.*  ? 

D.   JOSÉ 

Sou   o  marido   d'uma   d'essas  senhoras  ! 

ZAMPUCCI,  pertjir-bado,  emendando 

Ah  !  Então  não  se  afflija  Vossa  Ex."" ,  .  . 
Então .  ,  .  é  a  outra ! 

D.  JOSÉ 

Mas  a  outra  é  minha  cunhada  I  E  casada 
com  .  .  . 

SCENA  XX 

os  MESMí)S,  o  VISCONDE 
VISCONDE,  enirando 

D.  José ! 

D.  JOSÉ 

Justamente.  E  casada  com  o  senhor  vis- 
conde de  Fontello  !  Ahi  o  tem  ! 

VISCONDE,  a  ZAMPUCCI 

Minha  mulher  . .  .  ?  —  Mas  que  está  o  se- 
nhor dizendo  ? 


D.   JOSÉ 

Que  o  conde  faz  a  corte  á  viscondessa ! 
Nem  mais  nem  menos  ! 

VISCONDE,  avajiçando  pa7-a  o  ZAMPUCCI 

Pois  O  senhor  atreve-se  .  .  . ! 

ZAMPUCCI 

Não  se  afflija  Vossa  Ex/. . .  Não  é  ella. .. 
E  a  outra! 

D.  JOSÉ 

Mas  a  outra  já  lhe    disse  que  é  minha 
mulher  ! 

ZAMPUCCI,   a  D.   JOSÉ 

Então,  é  a  outra ! 

VISCONDE 

Mas  a  outra,  é  a  minha ! 

ZAMPUCCI,  jd  pallido 

Então,  é  a  outra ! 

D.   JOSÉ 

Mas  se  ellas  são  só  duas! 

ZAMPUCCI,  agarrando  a  sita  mala  de  mão,  afflictissimo , 
e  sahindo  pelo  fwido 

Então  .  .  .  Então  ...  —  São  ambas  ! 

CAE  o  PANNO. 


SEGUNDO  ACTO 


Uma  das  salas  das  Laranjeiras.  —  Estatuas.  —  Mobília 
Império,  branco  e  ouro. —  Sobre  um  tremo,  algumas 
figurinhas  de  Saxe,  preciosas.  —  A  direita  alta  dd 
para  t<ma  nova  sala,  —  e  esta  sala  para  o  parque,  il- 
luminado  a  giomo.  —  Ao  fundo  vê-se  o  theatro  :  pro- 
scénio d'' ouro,  logar  da  orchestra,  etc. —  Durante  um 
bal-de-têtes , 

SCENA  I 

A  MORGADA,   O  ^•U^•CIO 

Ouvem-se  rabecas.  Pelo  fundo  passam  figuras  de  bal-de- 
têtes.^  creados  empoados.  A  MORGADA  e  o  NÚNCIO. 
n^utn  recanto,  conversam  :  são  os  jarrõcs  do  baile. 

»»        NUNXIO,   todo  de  seda  roxa,  com  a  sua  cruz 
peitoral  de  arcebispo 

Que  saudades,  senhora  morgada 

MORGADA 

Que  saudades,  monsenhor  ! 
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NÚNCIO 

Queluz  !    Como  era  differente  !  —  A  sala 
das  Talhas,  com  o  seu  lindo  tecto  d'oiro... 

MORGADA,  como  n^um  êxtase 

O  senhor  D.  João  Yi. . . —  Os  serenins... 


Lembra-se  ?  Quando  eu  dobava  as  mea- 
das de  seda  á  senhora  marqueza  d'Alorna? 
Ha  tanto  tempo  !  —  Era  então  secretario  da 
Nunciatura. . . 

MORGADA,    sorrindo 

E  um  lindo  rapaz . .  . 

NÚNCIO,  baixando  OS  olhos 

Oh! 

MORGADA,  n'' tinia  mesura 

Hoje  é  O  senhor  Núncio.  . .  —  Ah,  mon- 
senhor !  Já  se  não  ama  como  nós  amávamos 
no  nosso  tempo ...  * 

NÚNCIO,  formalisado 

Xós,  senhora  morgada? 
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SCENA  II 

CUQUEZA,  MARQUEZA,  MARTHA,  VISCONDESSA,  MORGADA* 

CONDE,  MARQUEZ,  F ARROBO,  varias  figuras 

de  bal-de-tétes 

Todos  com  cabeças  originalmente  caracterisadas , — Luiz 
XV^  Molière,  Pompadoiir,  Maria  Antoiíiette,  Diricto- 
rio,  Maria  Stiiart,  etc, — persegtiem  o  MARQUEZ,  que 
traz  tima  prodigiosa  cabeça  de  girafa. 

VISCONDESSA 

Parece  o  marquez ! 

VOZES,  de  -figuras  que  o  7-odeiam 

E  O  marquez  !—  Marquez ! —  Marquez  ! 

MARQUEZ,  tirando  solemnemente  a  cabeça  de  girafa 

EíFectivamente  sou  eu,  minhas  senhoras. 

VOZES 

O  marquez  ! 

CONDE 

Mas  é  magnifica  a  sua  cabeça ! 

VISCONDESSA 


Originalíssima  í 
Os  meus  parabéns 


F ARROBO 
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MARQUEZA,   beijando  o  amiel  do  NÚNCIO 

Monsenhor. 

MARQUEZ 

Vossas  Ex.'*'  acham  ?  Veja  bem,  viscon- 
dessa. . .  E  a  ultima  moda,  nos  bals-de-têtes... 
Cabeças  á  Grandville.  .  . —  Vossas  Ex.""'  sa- 
bem que  animal  é  este? 

DUQUEZA 

Eu  logo  disse  que  era  o  marquez  ! 

MARQUEZ 

Uma  girafa  !  O  animal  da  moda  !  —  Des- 
de que  appareceu  a  girafa  em  Paris,  no  Jar- 
dim das  Plantas,  já  ha  chapéus  á  girafa, 
colletes  á  girafa,  perfumes  á  girafa...  E  eu, 
para  vir  completamente  á  moda,  trouxe  uma 
cabeça  de  girafa  !  [Abrindo  a  bonbonnicre  d' oiro 
€  offerecendo)  Bonbons.  .  .  Bonbons. .  .  —  Du- 
queza.  . .  Minhas  senhoras. .  .  (todas  rodeiavi 
c  Marquez,  tirando  bonbons). 

MARQUEZA,  ao  NÚNCIO 

Monsenhor  conspirava,  com  a  senhora 
morgada? 

NÚNCIO 

Sonhávamos  os  dois  ...  * 
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CONDE 

Em  pleno  ancien-regime? 

MORGADA 

Falávamos  da  mocidade  . . . 

MARQUEZ,  intervindo 

Da  mocidade? 

CONDE 

Uma  coisa  de  que  o  marquez  já  se  esque- 
ceu. 

DUQUEZA 

O  conde  também   começa   a  não  poder 
falar  na  edade  dos  outros. . . 

CONDE 

Porque  razão,  duqueza? 

VISCONDESSA 

Quantos  tem  ? 

DUQUEZA 

Pois  ainda  não  sabe,  viscondessa?  Já  ha 
tantos  annos  que  o  conde  tem  quarenta! 

CONDE 

Maliciosa. . . 

VISCONDESSA 

Otiantos  ? 
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Não  posso  mentir  hoje  minhas  senho- 
ras . . .  (afastando  a  casaca,  7i'zcm  gesto  galante) 
Impossivel. . .  Trago  o  collete  das  pérolas. . . 
Quando  fiz  quarenta  annos,  mandei  bordar 
este  collete  a  ouro,  com  quarenta  pérolas  fi- 
níssimas... E  agora,  cada  anno  que  passa, 
vou-lhe  mandando,  escrupulosamente,  acres- 
centar mais  uma.  .  . 

VISCONDESSA 

Mas  ha  pouco,  a  duqueza  e  eu,  não  con- 
támos senão  trinta  e  nove. . . 

CONDE,  n^um  sorriso 

É  que  as  outras,  Viscondessa,  tenho-as 
mandado  pregar  por  dentro. 

TODAS,  em  coro 

Oh  !  Adorável !  Adorável ! 

DUQUEZA 

Está  lançada  a  moda  dos  coUetes  de  pé- 
rolas, meus  senhores.  —  D'hoje  em  diante, 
serão  a  suprema  elegância. .  » 

CONDE,   curvando-se 

Oh  !  Duqueza. . , 


MORGADA 


Então  se  o  conde  agora  se  lembrasse  de 
me.  beijar,  também  ficava  sendo  moda? 


Que  preciosa  phrase,  senhora  morgada,, 
se  Vossa  Ex.^  a  tem  dito  ha  trinta  annos ! 

XU.NCIO,    ao  FARROBO 

Tenho  corrido  varias  cortes  da  Europa, 
senhor  conde  de  Farrobo,  e  só  vi  alguma 
coisa  de  comparável  aos  serões  das  Laran- 
jeiras. .  .  Eram  as  célebres  redoutes  da  prin- 
ceza  de  Maetternich.  . . 

FARROBO 

Gentilezas  suas,  senhor  Xuncio. 

MARQTTEZA 

E  a  respeito  de  escândalos,  minhas  que- 
ridas amigas? 

CONDE,    a  MARTHA 

Preciso  falar-lhe  um  momento  a  sós,  mi- 
nha senhora. 

MARTHA 

o  conde  ? 

CONDE 

Falar-lhe  de  alguém  que  profundamente 
interessa  ao  seu  coração , .  . 
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VISCOjN'DESSA,   intervindo 

Que  dizia  a  minha  irmã,  conde  ? 

CONDE,   mudando  de  conversa,  n''um  sorriso. 
e  indicando  o  penteado  de  maRTHA 

Que  era  delicioso,  este  Pompadour... 
SCENA  III 

os  MESMOS  e   a  HARONEZA 
BARONEZA,   entrando 

Conde  .  .  —  Conde  de  Farrobo ...  — ■  Con- 
de... 

VISCONDESSA,   aO  EARROBO 

Conde. . . 

FARROBO,   beijando  a  mão  da  BARONEZA 

Baroneza. . .  Tudo  prompto  para  as  nos- 
sas comedias  ? 

BARONEZA 

Não,  conde...  Uma  falta  imperdoável! 
Imagine  que  nos  esqueceu  mandar  pintar 
um  serviço  a  fingir  Sèvres,  para  se  q'uebrar 
no  Avibrassons-nous-Follevillc . .  . 

FARROBO,  fazendo  signal  a  um  creado,  que  traz 
um  magnifico  téte-à-tête  em  velho  Sèvres 

Não  nos  esqueceu  tal,  Baroneza.  . .  Aqui 
está. 
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BARONEZA 

Oh!    Mas    de    modo    algum...    Este   é 
authentico .  . . 

NÚNCIO,  assestando  a  lorgnette 

Precioso . . . 

FARROBO,  fazendo  signal  ao  creado,  qtie  se  afasta 

Não  consinto  que  seja  outro,  baroneza. 

BARONEZA,  a  quem  o  FARROBO  oferece  o  braço 

E  se  se  representar  vinte  vezes  a  come- 
dia ? 

FARROBO,  sahindo,  com  a  BARONEZA 

Quebram-se    vinte   serviços   de    Sèvres, 
minha  senhora. 

SCENA  IV 

os  MESMOS,  menos  FARROBO  e  BARONEZA 
DUQUEZA,  em  meio  d^tim  grupo 

Pois    eu,    minhas    queridas,   soube   hoje 
d'um  escândalo  terrível.  .  . 


VISCONDESSA 


Um  escândalo? 
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DUQUEZA 

Imaginem  que  a  ministra  da  Bélgica 
em  Madrid,  que  estava  separada  do  marido, 
tornou-se  a  juntar  com  elle.  . . 

VISCONDESSA 

Oh! 

MARQUEZA,  exaggeradamente  indignada 

Deveras ,  .  .  ?  Mas  é  profundamente  im- 
moral ! 

MARQUEZ 

Que  incomprehensão  das  leis  sociaes ! 

DUQUEZA 

Pois  não  é  assim  ? 

VISCONDESSA 

Que  abuso  ! 

DUQUEZA 

Tivessem  os  seus  amores,  cada  um  por 
seu  lado . .  .  Isso  era  natural . .  .  Era  com- 
prehensivel.  . .  Mas  juntarem-se  I 

CONDE,  intervindo 

A  duqueza  conhece  a  ministra  da  Bél- 
gica em  Madrid  ? 

DUQUEZA,   hesitante 

Conhecer,  propriamente. . . 
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CONDE 

E  O  ministro  ? 

DUQUEZA 

Também  não. 


Não  sabe,  portanto,  em  que  circumstan- 
cias  se  encontravam . . . 

DUQVEZA 

Mas  falo  em  these. 


Acha,  por  conseguinte,  em  these,  que 
marido  e  mulher  que  um  dia  se  separam 
não  devem  tornar  a  juntar-se  ? 

DUQUEZA 

Precisamente 

CONDE 

Mas  por  que  motivo,  duqueza  ? 

DUQUEZA 

Porque  é  immoral. 

CONDE 

Immoral,  porquê  ? 
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DUQUEZA 

Toda  a  separação  de  dois  casados,  sup- 
põe  naturalmente  o  crime  d'um  d'elles.  .  . 
Para  se  tornarem  a  unir  é  pelo  menos  ne- 
cessário o  perdão  do  outro . .  .  Ora  esse  per- 
dão é  uma  immoralidade. 

CONDE 

E  quando  o  motivo  é  pueril  ? 

DUQUEZA 

Não  ha  motivos  pueris. 

COXDE 

Mesmo  quando  se  amam  ? 

DUQUEZA 

Se  se  amassem  não  se  separavam. 

COXDE 

Mesmo  quando  reconhecem  que  erraram, 
separando-se  ? 

DUQUEZA 

Mais  um  motivo  para  serem  coherentes. 


E   onde   viu    a  duqueza   coherencia  em 
amor? 
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DNQUEZA 

E  onde  viu  o  conde  amor  entre  casados, 


Mas,  duqueza,  isso  nao  é  modo  de  dis- 
cutir. . . 

MARQUEZA 

Qual  é  a  sua  opihião  sobre  este  caso,  se- 
nhor Núncio? 


Estou  com  S.  João  Chrysostomo,  minha 
senhora.  —  « A  mulher  é  o  maior  mal  do- 
homem.  .  .» 

DUQUEZA,  ao  NUNX-IO,  melindrada 

E  O  homem  ? 

CONDE,  intet-vindo 

É  o  único  bem  da  mulher,  senhora  Du- 
queza. 

MARQUEZ,  ao  fundo,  quando  um  miniicic  se  começa  a  otivir 

Oiçam.  .  .  Oiçam,  minhas  senhoras.  .  . 
Um  minuete  de  Gltick .  .  .  (trauieando)  Fica 
deliciosamente,  nos  violinos.  .  . 

VISCONDESSA 


Tantas  cabeças  empoadas.  .  . 
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É  Watteau,  que  passa.  . . 

MORGADA 

Como  em  Queluz,  senhor  núncio, . . 

NÚNCIO 

Em  saudades,  senhora  morgada! 

DUQUEZA 

E  Martha,  que  pensa   da   minha   discus- 
são com  o  conde? 


Na  situação  especial  em  que  me  encon- 
tro, senhora  Duqueza,  não  devo  nem  posso 
ter  opinião .  . . 

DUQUEZA,  distrahida 

Porquê  ? 

MARTHA 

Estou  separada  de  meu  marido. .  . 

DUQUEZA,   cahindo  ein  si 

Oh!  tem  razão,  Martha...  Esta  cabeça... 
Perdoe-me.  . .  O  culpado  é  o  conde,  com  a 
sua  falta  de  gravidade  nas  opiniões,  —  e 
quem  sabe  se  nos  amores.  , . 
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Oh,  Duqueza.  .  .  Mas  se  eu  detesto  a 
gravidade,  .  .  Cest  iin  niystcrc  du  corps  in- 
vente ponr  cacher  les  defauts  de  Uesprit.  .  . 

DUQUEZA,  sahindo,  pelo  braço  do  MARQUEZ 

Quem  disse  isso,  conde? 

CONDE,   cnrvando-se  e  bcijaitdo-lhe  a  mão 

Larochefoucauld,  Duqueza. 
SCENA  V 

CONDE  e  MARTHA 

O  CONDE  aproxima-se  de  MARTHA.   Todos  sahcm. 
Otcvc-se  muito  lento,  imiito  sole'tnne,  o  minuete  de  Glúck. 

MARTHA 

Que  quer  de  mim,  conde? 


Antes   de   tudo,    minha  senhora,  beijar- 
Ihe  as  mãos. 

MARTHA 

E  depois  ? 

CONDE 

Dizer-lhe  qualquer  coisa  que  a  interessa 
profundamente.  Mas  para  isso,  peço-lhe  que 
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me  supponha,  por  um  momento,  vestido  de 
seda  roxa,  como  Monsenhor.  . . 

MARTHA 

Para  quê  ? 

CONDE 

Para  que  eu  tenha  o  direito   de  falar  á 
sua  alma. 

MARTHA,  baixando  os  olhos 

Já  sei.  Trata-se  de  meu  marido. 

CONDE 

Adivinhou. 

MARTHA 

Não  era  difficil. 

CONDE 

Soube  hoje  tudo. 

MARTHA 

SÓ  hoje? 

CONDE 

Só  hoje. 

MARTHA 

E  que  soube? 

CONDE,  com  a  maior  nattiralidadc  i 

Que  seu    marido  lhe  faz  a  corte,  minha 
senhora. 
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A  corte? 

CONDE 

Não  é  assim  que  se  chama?  Xamoral-a 
das  janellas  do  meu  quarto,  mandar-lhe  flo- 
res todos  os  dias,  trazer  colletes  espantosos, 
gravatas  absurdas,  vel-a  de  longe,  cumpri- 
mental-a  apenas,  ser  grave,  respeitoso,  con- 
tentar-se  com  um  sorriso,  com  um  olhar. .  . 
— Quasi  tudo. .  .  Ouasi  nada. . . —  Não  é  a 
isto  que  se  chama  fazer  a  corte  a  alguém  ? 
(ji'urn  sorriso)  Ah,  mas  não.  .  .  Tranquillise- 
se,  minha  senhora...  Eu  sei...  E  apenas 
uma  corte  platónica.  Sem  consequências  .  .  . 

MARTHA 

Oh!  Positivamente,  conde...  Sem  con- 
sequências. . . 

COXDE 

E  não  calcula  como  eu  acho  adorável  a 
sua  situação  e  o  seu  namoro.  .  . — ■  Porque  já 
sei  também  que  elle  é  correspondido. . . 

:nl\rtha,  coiit  pudor 

Oh,  conde.  .  . 


Ama-o,    não    é  verdade  ?  —  Foi  para  lhe 
poder  fazer  estas  perguntas,  que  eu  lhe  pe- 
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di,  minha  senhora,  que  me  suppozesse  vesti- 
do de  seda  roxa...  (tomando-lhe  a  mão)  Xão 
é  verdade  que  o  adora,  que  elle  é  toda  a  sua 
vida,  toda  a  sua  alma  ?  —  Vê . . .  Corou ...  — • 
A  sua  mão  treme . .  .  — Uma  lagrima . . .  — Ah, 
como  todas  as  mulheres  se  parecem  ! 

jL\RTKA,  disfarçando  as  lagrimas  n  iim  sorriso 

Nem  todas,  conde.  Só  se  parecem  as  que 
amam . . . 


E  as  que  sç  sentem  amadas...  (depois 
d'nvi  silencio)  Sabe? — Seu  marido  vem  aqui 
esta  noite. 


MARTHA,  erguendo-se 

]Meu  marido? 

COXDE 

Seu  mari 

Ao. 

MARTHA 

Aqui  ? 

• 
CONDE 

Aqui. 

MARTHA 

Não,  não,  conde,, .   >são  pode  ser...  O 
conde  está  brincando. ,  . 
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Julga-me  capaz  de  brincar  com  uma  coi- 
sa tão  séria? — Xão,  minha  senhora.  Aííirmo- 
Ihe  que  seu  marido  vem  aqui  esta  noite. 
Quando  o  deixei,  estava  elle  em  minha  casa, 
fazendo  a  cabeça.  Luiz.  xv.  Xa  volta  já  não 
o  encontrei.  Por  isso  o  não  trouxe  commi- 
go.  ]\Ias  espero-o, 

IIARTHA,  pcrttirbadissima 

Mas  porque  não  o  preveniu  o  conde  ?  Por 
força.  .  .  Elle  não  sabe  que  eu  vim.  .  .  Se 
soubesse  não  viria... 

CONDE,  tranquillainente 

Tanto  sabe,  minha  senhora,  que  é  exclu- 
sivamente por  sua  causa  que  elle  vem. 


]Meu  marido?  ]Mas  meu  marido  é  um  tí- 
mido !  Era  incapaz...  Xão  vem,  conde... 
Creia  que  não  vem . . . 

^OXDE 

Deu-me  a  sua  palavra  de  fidalgo.  Haja  o 
que  houver,  virá, 

IIARTHA 

Mas  vae  ser  um  escândalo ! 


lOI 


Não  sei  porquê. 


Se  me  vêem  com  meu  marido  ! 


Seria  muito  mais  escandaloso,  minha  se- 
nhora, verem-na  com  um  ma,rido  que  não 
fosse  seu. 


Pois  o  conde  não  ouviu  o  que  disseram 
da  mulher  d'esse  diplomata,  sem  a  conhece- 
rem sequer?  Que  era  um  escândalo,  uma  im- 
moralidade. .  .?  Não  ouviu? 


Mas  isso  é  apenas  a  opinião  alheia,  mi- 
nha senhora.  E  se  nós  vamos  a  pautar  a  nos- 
sa felicidade  pela  opinião  dos  outros,  nunca 
chegaremos  a  ser  felizes,  .  . 


E  que  pensa  o  conde  fazer,  quando  vier 
meu  marido? 

CONDE 

Conduzil-o  até  junto  de  si,  minha  senhora. 
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5IARTHA,  depois  iVion  momento 

E  deixa-nos  sós  ? 

CONDE 

Depois, .  quando  os  vir  entregues  um  ao 
outro,  no  recanto  d'alguma  velha  tapeçaria, 
noivos  pela  segunda  vez,  afastar-me-hei, 
discretamente,  pensando  na  eloquência  dos 
dedos  que  se  enlaçam  e  das  phrases  que  se 
não  chegam  a  dizer. . , 


Não,  não...  Peço-lhe,  conde...  Quando 
elle  vier- não  se  tire  de  ao  pé  de  mim  . .  .  Não 
me  deixe  sósinha.  .  .  Promette  ? 


Para  quê,  se  d'ahi  a  um  momento  me  pe- 
diria exactamente  o  contrario? 

SCENA  XI   . 

os  MESMOS,   a  MORGADA,  O  MARQUEZ,   tima  Dama, 
a    BAROXEZA 

A  :morgada,  entrando,  em  passinhos  de  7niniiete 

Imagine,  marquez.  .  .  Todos!  Todos  !  Até 
o  senhor  Duque  de  Lafões. .  .  Todos  ! 

■  MARQUEZ 

A  senhora  morgada  acaba  de  nos  contar 
uma  aventura  e^alantissima,  conde  . . . 
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CONDE,   ã  MORGADA,    ?-Índo 

Do   tempo  da  sr.^  D.  Carlota  Joaquina  ? 

MORGADA 

Contava  eu  ao  marquez,  o  que  me  tinha 
acontecido  na  sala  das  Talhas,  durante  um 
minuete,  quando  perdi  uma  liga...  —  Ha 
trinta  annos ! 

MARTHA,  sahindo  pelo  braço  d' uma  dama 

Cada  vez  mais  inconveniente,  esta  mor- 
gada! 

SCEXA  VII 

CONDE,  MARQUEZ,   MORGADA.   BARONEZA 
MORGADA 

Xão  houve  um  só  fidalgo  que  se  não  cur- 
vasse para  a  procurar...  Todos!  —  Xão  se 
viam  senão  marquezes,  de  joelhos  ao  pé  dos 
sophás. .  . 

CONDE 

E  lenibrar-me  eu  qiie  se  a  senhora  mor- 
gada perdesse  agora  outra  lig"a,  seria  dífficil 
encontrar  quem  lh'a  procurasse.  .  . 

BARONEZA,    7-Índo 

O  conde... 
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MORGADA,  melindrada 

E  pouco  amável. 

MARQUEZ,  afastanão-se,  com  o  CONDE 

E'  verdade,  conde.  .  .  — Ainda  não  tive 
ensejo  de  lhe  perguntar...  —  Que  disse  o 
Farrobo,  acerca  da  Valdini  ? 


Que  se  conformava  com  a  decisão  da 
Lodi.  Felicito-o,  meu  caro  marquez. 

MARQUEZ 

Oh,  mil  agradecimentos,  conde... — 
A  Valdini  ficou  encantada  comsigo...  (nu- 
ina  confide^icia,  sahindo  com  o  conde)  E  afinal, 
—  sabe? — -aquillo  que  eu  lhe  contei  sempre 
é  certo...  Não  ha  duvida...  Somos  os 
dois.  .  .  Sua  Magestade.  .  .  e  eu  ! 

SCENA  A^III 

MORGADA,   BARONEZA 
BAROXEZA 

E  sempre  encontraram  a  liga,  senhora 
morgada  ? 

MORGADA,  seraphica 

Presa  aos  punhos  de  renda  do  senhor 
D.  João  VI. . . 
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BARONEZA 


.  Aos    punhos    de  renda ...  —  Mas    como 
é  isso  possível  ? 

MORGADA,  baixando  os  oUtos 

Não    sei,    minha   filha  ...  —  Ainda   hoje 
não  sei  como  aquillo  foi. . . 

SCENA  IX 

AS  MESMAS,   DUQUEZA.    MARQUEZA,   VISCONDESSA, 

D.  ANTÓNIO,  Damas 

DUQUEZA,  rodeada  de  iodas  as  ozttras^  segiándo  D.  ANTÓ- 
NIO, qne  traz  iiina  cabeça  I\Iephistopheles ^  toda  de  seda 
vermelha 

Venha,  D.  António  !  Venha  !  — Nós  está- 
vamos impacientes  ! 

D.    ANTÓNIO 

Oh,    senhora    Duqueza,    minhas    senho- 
ras !  —  Que  triumpho  !  Que  triumpho  ! 

BARONEZA 

Deveras  ? 

VISCONDESSA 

Então. que  soube  ?  Que  soube  ? 

DUQUEZA 

Mas  sente-se.  .  .  Sente-se  aqui. .  .  Oiçam, 
minhas  amig"as. .  , 
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I).  AXTONIO,   libertaiido-se  e  subindo  a  um  tamborete 

De  pé  !  —  Deixe-me  falar  de  pé,  Duque- 
za,  —  por  causa  dos  gestos  ! 

DUQUEZA,  instalando-se 

Está  reunido  o  comité .  .  .  (prevenmdo  para 
o  fundo)  Vejam  o  conde  não  entre. 

D.    AXTOXIO 

Eu  bem  presentia,  minhas  senhoras,  se- 
nhora Duquezá,  que  a  minha  cabeça  Mephis- 
topheles  viria  fazer  espantosas  revelações  ! 
Xão  me  enganei  !  —  Assombroso  !  —  Que 
triumpho  ! 

VISCONDESSA 

Descobriu  os  amores  do  conde? 

MARQUEZA,   ne7-vosissima 

]\Ias  O  D.  António  sabe  realmente  alguma 

coisa  ? 

D.   AXTOXIO 

Tudo  !  x\bsolutamente  tudo  I  —  Um  es- 
cândalo ! 

MORGADA 

Oh! 

D.  AXTOXIO,  com  grandes  gestos 

O  divino  !  A  creatura  cujas  phrases  são 
duellos  de  rendas,  que  nos  ensinou  a  todos 
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i  ter  espirito,  — ■  o  precioso,  o  supremo,  o 
nattingivel,  ter  amores  com . . .  [tapando  a 
ara)  Oh,  senhora  marqueza,  senhora  duque- 
:a,  minhas  senhoras, — ^  eu  ia  tendo  uma  ver- 
igem ! 

DUQUEZA 

Uns  amores  grosseiros  ? 

VISCONDESSA 

Indignos  delle  ? 

D.    ANTÓNIO 

Oh !  Oh ! 

MARQUEZA,  n^zima  agitação 

Mas  isso  é  impossivel !  —  O  D.  António 
está  certo  de  que  o  conde  tem  uma  amante  ? 

D.   ANTÓNIO 

Certissimo,  marqueza  !  Certissimo  ! 

MARQUEZA 

Mas  eu  affirmo-lhe  que  não  pode  ser !  O 
conde  apenas  tem  uns  amores,  e  esses... 
ninguém  sabe  com  quem  são  ! 

DUQUEZA 

Mas  a  marqueza  está  na  confidencia  ? 


io8 


VISCONDESSA 


A  marqueza  também  sabe  ? 

BARONEZA,  querendo  arrastar  D.  António 

Diga-nos   ao   ouvido,   D.   António. 
Primeiro  a  mim .  . . 


MORGADA 


Quem  é  ella  ? 

SCENA  X 

os  MESMOS,   O  MARQUEZ 

MARQUEZ,  apparecendo  ao  fundo 

Sou  de  mais,  minhas  senhoras  ? 

VISCONDESSA 

Duqueza. .     O  marquez  pode  ouvir  ? 

DUQUEZA 

Por  uma  concessão  muito  especial... — 
se  promette  guardar  segredo . . . 

MARQUEZ,  comendo  bonbons 

Beijo-lhe  as  mãos',  Duqueza, .  .  —  Temos 
escândalo  ? 

MORGADA 

Descobriram-se  os  amores  do  conde... 
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MARQUEZ 


Sério  ?  {interessadissimó)  iintão  quem  é 
ella?  Quem  é  ? 

VISCOXDESSA 

Nós  endoidecemos,  se  o  D.  António  não 
fala ! 

D.  ANTOXio,  sole  nine,  sobre  o  tamborete 

Vossas  Ex.''''  querem  então  saber  tudo  ? 
Teem  frasquinhos  de  saes  ?  Xão  temem  uma 
vertigem  ?  Pois  vou  dizer-llies  tudo  !  —  A 
amante  do  precioso,  do  divino,  que  devia 
subir  ao  amor  por  três  degraus  de  mármore 
cor  de  rosa,  é.  .  . 

TODAS,   anciosamente 

É? 

D.    ANTÓNIO 

E  uma  bailarina  ! 

TODAS,  com  horror,   tapando  a  cara 

Oh  !  —  Oh  :  —  Oh  ! 

MARQUEZ,   contentissimo 

Uma   bailarina?  —  Oh!    Os    homens    de 
espirito  encontram-se  !  Tal  qual  como  eu  ! 

MARQUEZA 

]\Ias   isso  não  pode  ser !  Isso  é  uma  in- 
venção sua,  D.  António ! 


I  IO 
D,    AMÓNIO 

Mas  se  eu  vi !  Vi,  marqueza ! 

VISCONDESSA 

Oh  !  Uma  bailarina  ! 

DUQUEZA 

Que  horror  !  —  E  como  se  chama  ? 

MARQUEZ 

Quem  será  ella  ? 

BARONEZA 

Quem  é  ? 

D.    ANTÓNIO 

E  a  Valdini ! 

'Si.KKQVTí.z,  fulminado,  iVuin  fulo 

A  Valdini  ? 

TODOS 

A  Valdini! 

MARQlíEZ,  dirigindo-se  a  D.  ANTÓNIO 

]\Ias  isso  não  pode  ser !  Agora,  também 
eu  digo  que  não  pôde  ser  !  (esbarrando  com  a 
marqueza)  Oh!  Marqueza...!  Então  a  mar- 
queza não  vê  isto  ? 

MARQUEZA,    baixo,  aO    MARQUEZ 

O  senhor  é  tão  desastrado,  que  até  as 
suas  amantes  lhe  tiram  ! 
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MARQUEZ,  qiio-endo  jtistificar-se 

Mas  eu  affirmo-lhe,  marqueza.  ,  .   E  uma 
calumnia  !  EUa  é-me  fidelíssima  ! 

MARQUEZA 

Ao   menos  dissimule,  não  seja  ridículo  ! 

VISCONDESSA,   baixo,  em  frouxos  de  riso, 
d  DUQTTEZA  e  ds  otitras 

Ma,s  a  Valdini  é  a  protegida  do  marquez  ! 

D.    ANTÓNIO 

Do  marquez  ? 

MARQUEZ,  com  a  cabeça  perdida 

Xão  pode  ser  !  —  Vou  procurar  o  conde  í 
Vou  saber  tudo  ! 

SCEXA  XI 

os    MESMOS,   O    NÚNCIO 

NÚNCIO,   entrando,   evangélicameiíte 

Então    que    nova  encyclica  sahirá  d'este 
concilio  ? 

D.  ANTÓNIO,  dirigindo-se  ao  MARQUEZ,  compungido 

Eu  estava  longe  de  saber,  marquez,  que 
a  bailarina.  .  .   (rindo-lhr.  quasi  na  cara)  Oh  ! 

UUQUEZA,  ao  MARQUEZ,  apertando-Vie  a  mão 

Marquez.  .  .  Eu  sinto  muito. 
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VISCONDESSA,   cumprimentando,  perdida  de  riso 

É  uma  coisa  que  succede  a  todos,  . . 

MORGADA 

Então . . .   coragem  ! 

MARQUEZ 

Bem  se  vê  que  nenhuma  de  V.  Ex.^'  te 
ve    uma  bailarina    no  seu  passado  !   {sahindo 
com  o  Nimcio)  Monsenhor.  .  .  —  E  um    nego- 
cio grave  !  Aíuito  grave  ! 

SCENA  XII 

os    MESMOS,    menos  MARQUEZ  C  NUXCIO 
MARQULZA 

Mas  como  foi  que  o  D.  António  soube  ? 

D.   ANTÓNIO 

Como  soube  ?  —  Ah  !  Pois  ahi  é  que  está 
verdadeiramente  o  escândalo  !  Vi-os  sahir  de 
casa,  os  dois,  sósinhos  n'uma  sege ! 

DUQUEZA 

N'uma  sege  ? 

MARQUEZA 

Mas  quando  ?  Quando  foi  que  o  D.  An- 
tónio viu  ? 
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D.   ANTÓNIO 

Esta  tarde.  . . 

MARQUEZA 

Esta  tarde  ? — •  Mas  é  extraordinário  ! 

D.   ANTÓNIO 

A  Valdini  ia  com  um  grande  Bolivar  de 
setim  vermelho  e  pérolas . .  .  E  quando  su- 
biu para  a  sege,  correu  logo  as  cortinas  ! 

VISCONDESSA 

De   mais   a  mais  !   De  cortinas  corridas ! 

MORGADA 

Ai,  D.  António  !  Que  saudades  ! —  Tam- 
bém foi  assim  que  eu  dei  o  meu  primeiro 
beijo! 

D.   ANTÓNIO 

Oh !  Mas  isso  devia  ter  sido  ha  muito 
tempo,  senhora  morgada  ! 

DUQUEZA 

Tudo  isto  é  verdadeiramente  assombro- 
so, minhas  queridas  !  O  conde  democratisa- 
se !  Devia  procurar  as  suas  amantes  no  te- 
cto d'oiro  da  sala  dos  Veados,  e  procura-as 
em  S.  Carlos,  nos  bailados  do  Jcrdani !  — 
Não  pode  ser  ! 
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D.    ANTÓNIO 

Proceda,  Duqueza  ! — Proceda  ! 

DUQUEZA 

Não  foi  para  isso  que  o  coroámos  de  ro- 
sas e  o  proclamámos  divino  ! 

VISCONDESSA 

E  preciso  salval-o ! 

ItARQUEZA 

Mas  se  é  certo  o  que  o  D.  António  diz, 
eu  confesso  que  nunca  vi  uma  falta  mais 
absoluta  de  senso  moral  ! 

DUQUEZA 

Temos  de  intervir, — é  inevitável. 

BARONEZA 

Como  ? 

DUQUEZA 

SÓ  vejo  um  processo  verdadeiramente 
efiicaz . 

VISCONDESSA 

Diga,  Duqueza. .  .  Diga. .  . 

DUQUEZA 

Mas,  para  o  pôr  em  pratica,  é  absoluta- 
mente preciso  que  uma  de  nós  se  sacrifi- 
que. . . 
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VISCONDESSA 

A  quê  ? 

DUQUEZA 

A  fazer  a  corte  ao  conde. 

MORGADA,  com  dignidade 

Oh! 

JIARQUEZA 

A  corte  ? 

VISCONDESSA,  quasi  reprehensiva 

Oh,  Duqueza. .  . 

DUQUEZA 

Admiram-se,  minhas  queridas  ? — Mas  eu 
acho  isto  naturalíssimo   ! 

D.    ANTÓNIO 

Também  eu  ! — Profundamente  moral ! 

DUQUEZA 

Trata-se,  é  claro,  d'uma  corte  inofensi- 
va..  .  D'uma  seducção  sem  consequências... 
Conheço  o  conde  como  a  mais  pequenina 
jóia  dos  meus  dedos...  E  um  volúvel... 
Se  uma  de  nós  lhe  sorrir  amanhã,  nunca 
mais  pensa  na  pobre  Valdini.  .  .  Basta  ace- 
nar-lhe  com  uma  flor,  para  o  ter  de  joelhos  ,' 
Esquece  tudo. .  .  Apenas  um  olhar  mais  de- 
morado,—  e  as  suas  phrases  trazem  logo 
bastão    d'ouro    e   punhos   de  renda.  .  .  Ulti- 
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mas  impressões . .  .  Para  o  conde,  o  melhor 
perfume  foi  o  ultimo  de  que  usou,  e  a  mais 
linda  mulher  a  ultima  que  lhe  sorriu .  .  . 

MORGADA,  cheia  de  cscriipnlos 

Tem  então  uma  de  nós  de  tomar  o  logar 
da  bailarina?  — ■  Oh  ! 

D.  ANTÓNIO,  tomando  o  leque  da  VISCONDESSA  e  escondendo 
com  elle  a  face  da  MORGADA 

Um  leque,  senhora  morgada.  .  . — Para  a 
não  vermos  corar.  . . 

MARQUEZA 

Resta  saber  qual  de  nós  será  a  escolhida 
pela  Duqueza .  . . 

DUQUEZ  A 

Eu  não  me  oíFereço.  porque  me  parece 
que  deve  ser  a  mais  bella  ? 

VISCONDESSA 

Qual  de  nos  será  a  mais  bella  ? 

MARQUEZA  intencionalmente ^  olhatido  a  VISCONDESSA 

Creio  que  sobre  isso  não  pode""  haver 
duas  opiniões. .  . 

D.  ANTÓNIO,  conciliando 

Qualquer  de  Vossas  Ex.""',  minhas  senho- 
ras, é  incontestavelmente  a  mais  bella  de 
todas  ! 


MARQUEZA,  n''i(ma  falsa  expressão  de  pudor 

Como  se  trata  d'um  sacrifício,  emfim,  — 
eu  offereço-me .  .  . 

VISCONDESSA 

E  eu  também. 

MORGADA 

Mas  isto  parece-me  uma  grande  immo- 
ralidade  ! 

D.    ANTÓNIO 

O  melhor,  senhora  Duqueza,  será  proce- 
der a  uma  votação.  .  . 

DUQUEZA 

Votar-se-ha! 

D.  ANTÓNIO,  percorrendo  o  gnipo,  de  leque  na  mão 

Nas  varetas  d'este  leque  ! — -Vossas  Ex.*'' 
vão  escrevendo  os  nomes,  —  e  eu  vou  pas- 
sando as  varetas.  .  .  — Minhas  senhoras.  ,  . 

DUyUEZA,  n'nm  sorriso,  d  MAKQUEZA,  emqnanto 
D.   ANTCiNlo  i'rtt'  colhendo  os  votos 

Parece  que  a  marqueza  tem  algum  em- 
penho em  ser  a  escolhida.  . . 

MARQUEZA ,  dissitnjilando 

Xão. .  .  De  modo  algum.  .  .  Confesso-lhe 
mesmo,  duqueza,  que  acho  perigosíssima 
esta  sua  idéa. .  . 
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DCQUEZA 

Não  sei  porquê .  . .  Parece-me  que  o  me- 
lhor meio  de  evitar  que  o  conde  tenha  uma 

amante. .  . 

MARQUEZA 

É  arranjar-lhe  duas  ! 

D.  ANTÓNIO 

Morgada...  O  seu  voto  ? 

MORGADA,  melindrada,  quasi  de  costas 

Eu  abstenho-me. 

D.   ANTÓNIO 

Duqueza.  . .  (a  Duqiieza  escreve  o  sen  veto) 
Marqueza . .  . 

MARQUEZA 

Sou  a  ultima.  .  .  ?  —  Prompto. 

D.   ANTÓNIO 

Prompto,  senhora  Duqueza,  minhas  se- 
nhoras. Procedeu-se  á  votação,  nas  varetas 
d'este  leque,  —  e  foi  eleita  por  grande  maio- 
ria de  sete  votos  contra  um  único. . . 

MARQUEZA,  impaciente 

Ouem  ? 
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D.   ANTÓNIO 

A  senhora  morgada ! 

TODAS,  rindo 

Oh! 

MORGADA 

Eu? 

VISCONDESSA,  ctiinprimenlando 

Parabéns,  morgada. . . 

MARQUEZA 

Um  acto  de  justiça.  . . 

MORGADA 

Riam,  riam,  minhas  filhas.  .  .  Não  podiam 
votar  em  si  mesmas,  votaram  em  mim, 
porque  tinham  todas  ciúmes  umas  das  ou- 
tras. . . 

DUQUEZA,  atalhando,  a  rir 

Oh,  morgada! 

MORGADA 

Bem  as  entendo.  Por  isso  dizia  o  nosso 
Grão-Prior  nos  serenins  de  Queluz: — -«Mu- 
lheres, nascer  d'uma,  fugir  de  todas...»  — D. 
António...  Veja  quem  foi  que  não  votou 
em  mim.  . . 
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D.   ANTOXIO 

A  senhora  Duqueza. 

DUQUEZA 

Eu  votei  na  Viscondessa. . . 

MORGADA 

Pois   a  Viscondessa  é  que  é.  —  Viscon- 
dessa, parabéns. 

VISCONDESSA 

Eu?  - 

MARQUEZA ,  incisiva 

E   seu  marido  será  bastante  condescen- 
dente, viscondessa  ? 

VISCONDESSA 

Não  tanto  como  o  seu. 

D.  ANTÓNIO,  q7te  se  afastaj-a  para  o  fundo 

O  conde  !  —  Ahi  vem  o  conde  ! 

DUQUEZA 

O  conde  ?  —  Então,  Viscondessa,  vamos 
deixal-a  a  sós  com  elle.  . . 

D.    ANTOMO 

Proceda,  Duqueza!  Proceda! 
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DUQUEZA 


Agora  é  a  viscondessa  que  procede. . .  {d 
Viscondessa)  Entregamos  a  nossa  causa  nas 
suas  mãos.  —  Salve-nos  o  conde  ! 


VISCONDESSA 


E  até  que  ponto  poderei  eu  ir,  Duqueza  ? 

DUQUEZA 

Oh  !  Isso  é  muito  difficil  de  marcar.  . , — 
Tudo,  mas  é  claro,  sem  consequências... 

♦  I 

MORGADA,   Sahindo,  com  a  DUQUEZA,   BARONEZA,  ' 

e    D.    ANTÓNIO 

Ora,  Viscondessa.  .  .  —  O  melhor  são  jus- 
tamente as  consequências.  .  . 

SCENA  XIII 

A  MARQUEZA,   a  VISCONDESSA 

MARqueza,   1/n/nm'cl,  diante  da  VISCONDESSA 

Pode  saber-se,  ^^iscondessa,  quaes  são  as 
suas  intenções  ? 

VISCONDESSA 

A  que  respeito  ? 

MARQUEZA 

A  respeito  do  conde. 
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VISCONDESSA 

Porque  m'o  pergunta  ? 

MARQUEZA 

Porque  me  interessa. 

VISCONDESSA 

A  que  titulo  ? 

MARQUEZA,  dissimulando 

A  titulo  de  curiosidade. 

VISCONDESSA 

Só? 

MARQUEZA 
Só. 

VISCONDESSA 

Fazer-lhe  a  corte. 

MARQUEZA 

Como  pretendia  ? 

VISCONDESSA 

Como  se  combinou. 

MARQUEZA 

Tenciona  então  substituir  a  bailarina? 
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VISCOXDE.SSA 


E  ser  depois  substituída  por  si. —  Xão  é 
o  que  deseja  ? 

MARQUE7A 

Acho  a  pergunta  impertinente. 

VISCONDESSA 

Como  as  suas. —  Ama  o  conde? 

MARQUEZA 

Não  ha^uma  só  de  nós  que  o  não  ame. 

VISCONDESSA 

Mas  poucas  capazes  de  se  fazer  amar.  . . 
/(desdenhosa)   Quer   o   meu  logar,  marqueza  ? 

MAKQUEZA 

Da\'a-m'o  sem  receio  ? 

VISCONDESSA 

Nenhum. 

MARQUEZA 

Sabe  que  é  vaidosa  ? 

\ascONDESSA,  esicndeiido-lhe  a  tnão,  nhmi  sorriso 

Sei  que  nos  comprehendemos. 
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SCENA  XIV 

AS  MESMAS,    O  CONDE,   O  NUXCIO 

XUNCIO,  radiante,  com  uma  borboleta  doirada 
entre  os  dedos 

Veja,  conde...  Uma  borboleta...  Com 
o  parque  à  giorno  apanham-se  facilmente. .  . 
—  As  azas.  . .  Parecem  uma  rede  d'oiro. . . 
Veja. .  . 

CONDE 

Faço  votos,  senhor  Núncio,  para  que  pos- 
sa apanhal-as  em  breve . .  .  com  o  chapéu  de 
cardeal. 

NÚNCIO,  cztrz'ando-se 

Oh! 

CONDE 

Mas  ia-me  dizendo  que  o  marquez. .  . 


Ah!  Esquecia-me. .  .    Que   o  marquez  o 
procura. .  .  Diz  que  é  um  neg'ocio  grave.  . . 


Grave  ?  —  Não  sei  o  que  seja. .  .  —  Ainda 
ha  pouco  me  falou. .  ,  (vendo  a  Marquesa)  Tal- 
vez a  marqueza ...  —  Marqueza ...  —  Monse- 
nhor diz-me  que  seu  marido.  . . 
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MARQUEZA. 

Creia,  conde...  Tenho  conhecido  muita 
gente  sem  senso  moral.  , .  Mas  como  o  conde 
nunca  vi  ninguém  !  (sahindo  com  o  Núncio  es- 
tupefacto) Vamos,  Monsenhor. 

CONDE,  C07H0  fiilminado^  qiierendo  scgiiil-a 

]\Ias,  marqueza.  .  . 

vSCENA  XV 

VISCONDESSA,   CONDE 
VISCONDESSA 

Conde. . . 

CONDE 

A  viscondessa  ouviu  ? 

VISCONDESSA 

Ouvi. 

CONDE 

Não  pode  affirmar-se  que  a  marqueza  ti- 
vesse dito  positivamente  uma  phrase  de  es- 
pirito. Mas  disse  uma  insolência  deliciosa. .. 

AaSCONDESSA 

Achou  ? 

CONDE,  ligcirc-n^n^e  •i:ruoso,  sorrindo 

Não  saberá  por  acaso,  viscondessa,  o 
que  eu  teria  feito  do  meu  senso  moral  ? 
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VISCONDESSA 

Não  o  perderia  em  S.  Carlos,  conde  ? 


Em  S.  Carlos  ?  —  Mas,  viscondessa,  não 
é  coisa  que  se  perca,  como  uma  luva... 
{curvando-se ,  para  se  retirar)  A  viscondessa 
dá-me  licença  ? 

VISCONDESSA 

Onde  vae  ? 

CONDE 

Perguntar  á  marqueza,  positivamente,  o 
que  pensa  de  mim. 

VISCONDESSA 

Então,  não  vá. 

CONDE 

Porquê  ? 

VISCONDESSA 

Perguntar  a  uma  mulher  o  que  pensa  é 
obrigal-a  a  mentir. 


Uma    crueldade    para    comsigo    mesma, 
viscondessa. 

VISCONDESSA 

Conheço  bem  as  mulheres,  —  porque  sou 
mulher. 
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Eu  conheço-as  melhor,  —  porque  sou  ho- 
mem .  ,  .   [ciirvando-se ,  gentilmente)  Não  vem  ? 

VISCONDESSA 

Fique. 

CONDE 

Exige  ? 

VISCONDESSA 

Exijo.  (Vejido  que  o  conde  vae  sentar-se  n'uma 
cadeb-a  afastada)  Xão.  Aqui.  Ao  pede  mim. — 
Sabe,  conde  ?  — Pensei  hoje  muito  em  si. 

CONDE,    sentando-se  immediaiamente  junto  da  VISCONDESSA 

Em  mim  ? 

VISCONDESSA 

Como   os  homens  são  vaidosos. .  .    Vê 
Sentou-se  logo. 

CONDE 

Pensou  então  muito  em  mim  ? 

^^SCON  DESSA 

Pensei. 

CONDE 

Quando  ? 

VISCONDESSA,  depois  d^vm  silencio,  sorrindo 

Ouando  me  vestia. 
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CONDE 

Quando  se  vestia  ? 

VISCONDESSA 

Pensei  que  lhe  teria  feito  uma  pergunta 
se  o  conde  estivesse  a  meu  lado. 


Infelizmente  não  estava. 

VISCONDESSA. 

Xão.  Estava  apenas  meu  marido. 

CONDE,  marcando  a  palavra 

Apenas  ? 

VISCONDESSA 

Uma  pergunta  que  pode  fazer-se,  indif- 
ferentemente,  a  um  homem  de  génio  ou  a 
uma  creada  de  quarto. 

CONDE 

Responder-lhe-hei,  viscondessa.  . . 

VISCONDESSA 

Como  homem  de  génio?  ' 

CONDE 

Perdão.  Como  creada  de  quarto. 
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VISCONDESSA 

De  que  cor  devem  ser  as  meias,  para  um 
costume  Luiz  XV  ?  — Em  rigor.  .  . 

CONDE 

Em  rigor,  verdes. 

^^sco^•DESSA 

Verdes  ?  Verde  claro .  .  .  Eu  bem  disse. . . 
—  Mas  meu  marido  teimou,  teimou. . .  (mos- 
trando ligeirayyicnte  a  meia)  D'esta  cor,  não 
é?" — ^O  conde  sabe  tudo... 

CONDE 

D'essa  cor,  viscondessa. 

VISCONDESSA 

Assim  ?  —  Bordadas  a  oiro ...  —  Veja  o 
bordado,  conde...  Authenticas.  . .  Quasi 
um  século . .  .  Quem  sabe  se  Voltaire  teria 
visto  estas  meias.  .  . 


Sim,  quem  sabe.  .  .  —  Mas  se  Voltaire  as 
viu  como  eu  as  vejo  agora,  confesso-lhe,  vis- 
condessa, que  devia  sentir-se  um  pouco 
perturbado .  . . 

VISCONDESSA,  rindo,  maliciosa 

Perdão,  conde ...  —  Perturbei-o  ? 
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CONDE 

Oh!  não...  Absolutamente  nada. 

VISCONDESSA 

Xão  admira.  Os  homens  superiores. . . 

CONDE 

Por   conseguinte,  não  teria  pensado  emi 
mim  se  não  fossem  as  meias  verdes.  .  . 

VISCONDESSA 

Não  é  assim  positivamente,  conde. 


Estou  quasi  a  pedir-lhe,  viscondessa,  que 
use  meias  verdes  todos  os  dias.  .  . 

VISCONDESSA 

Aconselhe-as  o  conde, —  Tornam-se  logo 
moda.  .  . 


Que  eu  afinal  no  seu  espirito,  minha  se- 
nhora, sou  apenas  um  homem  a  quem  as 
modas  obedecem.  .  . 

VISCONDESSA 

Não...  Não  seja  injusto.  Pensamos  mais 
em  si  do  que  o  conde  julga.  .  .  — Nos  seus 
amores.  .  .  — Em  tudo. 
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CONDE 

Xos  meus  amores? 

VISCONDESSA 

Até  ha  quem  se  sacrifique  por  si ,  . .  — 
Porque  a  verdade,  conde,  é  que  todas  nós  o 
amamos  um  pouco.  .  . 


Como  seria  preferivel,  viscondessa,  que 
uma  só  me  amasse  muito  ! 

VISCONDESSA 

Uma  só...?  E  pedir  de  mais...  Pois 
não  lhe  bastam  todas  ?  —  Ah  !  Nem  o  conde 
sonha.  .  .  O  poder  de  fascinação  que  exerce 
sobre  todas  nós....  Uma  palavra  sua,  um 
gesto,  uma  flor  esquecida. . .  Tudo  quanto 
é  seu ... 

CONDE.  oi(vindo-a,  perturbado 

Viscondessa.  .  . 

VISCONDESSA,  cdu  sinccvidadc,   olhando-o 

Que  quer  ?  Eu  penso  tanto  em  si,  que  che- 
go a  obrigar  meu  marido  a  vestir-se  com.o  o 
conde.  . .  A  trazer  gravatas  á  Malibran,  co- 
letes bordados  a  oiro,  as  mesmas  jóias,  os 
mesmos  perfumes... — Já  não  é  meu  ma- 
rido. . .   E  um  retrato  seu,  conde  .  .  . 

* 
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CONDE,  emendando,  n'um  sorriso 

Perdão,  viscondessa  .  .  .  Apenas  o  retra- 
to das  minhas  gravatas  .  .  . 

VISCONIJESSA 

Tanto  basta  para  me  illudir  .  .  . 

Ci>.\i)E,  tomando-lhe  a  mão,   n^iim  enlevo 

Para  se  illudir  ? 

VISCONDESSA 

As  vezes,  tenho  meu  marido  junto  de 
mim  .  .  .  Abandono  as  mãos  aos  seus  bei- 
jos .  .  .  Ha  uma  onda  de  perfume  que  me 
envolve  ...  E  eu  fico  a  sonhar,  a  sonhar  que 
é  o  conde . . . 

,     CONDE,  apaixonadamente 

Para  se  illudir  ?  —  É  então  certo,  vis- 
condessa ?  E  certo  que  para  amar  alguém 
precisa  tornal-o  semelhante  a  mim  ?  Então 
condemna-me  a  semear  rosas  para  as  não 
colher  ?  Quer  que  o  meu  coração  se  desfaça 
em  luz,  —  para  alumiar  os  outros  ?  Pois  a 
viscondessa  não  sente,-  quando  beija  seu  ma- 
rido, que  é  a  minha  alma  que  está  beijando  ? 
Quando  o  abraça,  não  vê  que  me  crucifica 
nos  seus  braços  ?  Não  comprehende  que  ha 
um  só  homem  que  a  viscondessa  ama,  —  e 
que  esse  homem  sou  eu  ? 
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VISCONDESSA,  depois  d'tim  ijistaiite  de  commoção,  repelliit- 
do  o  conde j  a  rir 

Conde! — Oh.  não,  não...  Xão  acredite 
nada  do  que  eu  lhe  disse.  . .  Estou  brincan- 
do... Juro-lhe,  conde... — Se  vem  alg'uem  ! 

CONDE,   setn   lhe  abandonar  as   mãos 

Brincando? — -^Slas  as  suas  mãos  tremem, 
viscondessa. , .  Os  seus  olhos  brilham  como 
nunca. . . 

VISCONDESSA 

Não,  não,  deixe-me. .. — Se  eu  lhe  disser 
tudo,  conde. . . — Mandaram-ine  aqui  para  lhe 
fazer  a  corte.  .  . 

CONDE,   abandonando-lhe  as  mãos 

Para  me  fazer  a  corte  ?  * 

VISCONDESSA 

Sim. . .  com  um  fim  qualquer. . .  Xão  posso 
explicar-lhe  agora... 

CONDE,  sem  comprchender 

A  viscondessa? 

VISCONDESSA,    rindo 

Pois  o  conde  julgava  que  tudo  isto  era 
a  serio  ? 
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CONDE,    sem  se  desconcertar,  passando  instantaneamente  ' 
da  paixão  d  ironia 

Eu?  a  serio?  —  oh,  não,  \iscondessa. .. 
Faça-me  essa  justiça...  Comprehendi  desde 
logo  a  situação. . .  Sabia  que  a  Viscondessa 
vinha  para  me  fazer  a  corte,  e  é  claro  dei- 
xei-me  conquistar  delicadamente,  o  mais 
depressa  que  pude,  apenas  para  lhe  ser 
agradável,  minha  senhora...  No  amor  até  a 
illusão  é  preciosa... — E  que  tal  me  achou, 
viscondessa  ?  Apaixonado  de  mais  ?  Talvez 
excessivo  ?  Diga, — corrige-se...  (7i'uni  sorriso 
galantissimo,  curvando-se)  É  que  ás  vezes  fi- 
ca-me  um  pouco  apertada  a  casaca  de  seda 
de  Aíarivaux.  .  . 

VISCONDESSA 

Decididamente,  o  conde  é  um  homem  de 
espirito. 


Porquê,  viscondessa  ? 

VISCONDESSA 

Sabe    salvar-se    primorosamente   das  si- 
tuações difficeis... 


Mas  a  viscondessa  tem  mais  espirito  ain- 
da,— -porque  as  sabe  crear...  (depois  d'um  mo- 
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mento)   Não  me  dirá  quem  a  encarregou  de 
vir  fazer-me  a  corte  ? 

VISCONDESSA 

É  segredo,  conde. 

COXDE 

^lais  uma  razão  para  a  viscondessa  m'o 
dizer . . .  (lembrando-se  de  repente)  Seria  esse  co- 
mité de  nobreza,  que  se  propoz  zelar  os 
jneus  negócios  de  coração  ? 

VISCON  DESSA 

Quê...? — Pois  sabe? 

CONDE 

Mas  ainda  não  sei  tudo.  E  é  a  viscondes- 
,sa  que  vae  dizer-me  o  resto . . . 

VISCONDESSA 

Mas  não  aqui  .  .  .  (a  marqueza  apparece  ao 
fundo,  escutando,  com  D.  António)  Olhe  . . .  Vem 
alguém  ...  —  Dê-me  o  seu  braço,  conde  .  .  . 
— -Procuro-o  amanhã  em  sua  casa . . .  Depois 
das  Camarás . . .  Três  horas,  não  ?  Vê. . . — Fa- 
-cilidades  da  educação  ihgleza  . . .  Para  algu- 
ma coisa  nofe  havia  de  servir  a  emigração... 
— Vou  com  minha  irmã . .  . 


A  viscondessa  é  encantadora...  Três  ho- 
ras. . . —  Combinado  ? 
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VISCONDESSA 

•     Amanhã. 

MARQUEZA,  que  oiive,  ao  fundo 

Oh! 

CONDE 

E  podeaffirmar  a  seu  marido,  viscondes- 
sa...—  Luiz  XV,  meias  verdes... 

VISCONDESSA 

Digo-lhe    também,    conde,    que  Voltaire 
se  perturbou? 

SCENA  XVI 

os  MESMOS,   MARQUEZA  e  D.  ANTÓNIO  ao  fundo^  e  depois 

MARTHA 
D.  ANTÓNIO,    ao  fundo,  a  MARQUEZA 

Mas  que  foi  que  a  marqueza  ouviu  ? 

MARQUEZA,  desapparccendo  pela  braço  de  D.  antonio 

Marcar  um  rendez-vous,  D.  Antonio  !  Um 
rendez-vous ! 

D.  antonio 
Já? 

MARTHA,  entrando^  quando  a  VISCONDESSA  e  o  CONDE 
vão  a  sahir 

Vou  roubar-lhe  por  um  momento  minha 
irmã,  conde. 
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VISCONDESSA 

IMartha.  .  ,  Também  eu  quero  falar-te. 

CONDE,  tomando  a  mão  de  MARTHA 

Como  esta  mão  treme  !  — •  Seu  marido  já 
deve  ter  chegado.  Fiquei  de  o  esperar  no 
jardim.  — A  viscondessa  dá-me  licença? 

SCENA  XVII 

VISCONDESSA    e    MARTHA 

VISCONDESSA,  que  ouviu  as  ultimas  palavras  do  CONDE 

Teu  marido  ? 

MARTHA,  baixando  es  oífios 

Meu  marido. 

VISCONDESSA 

Teu  marido  vem  hoje  ás  Laranjeiras? 

MARTHA 

Vem.  Disse-me  o  conde. 

VISCONDESSA 

Mas  teu  marido,  que  é  um  timido. .  .  ! 

MARTHA 

Não  sei.  . .  Houve  por  força  alguma  cir- 
cumstancia  imprevista,  que  o  decidiu... 
Qualquer  coisa. .  .  — Vê  como  eu  estou  tré- 


mula.  . .  Dize-me  o  que  hei-de  fazer,  minha 
querida  irmã.  .  .  Aconselha-me.  .  . 

VISCONDESSA 

Necessariamente,  —  esperar  que  elle  che- 

MARTHA,  iimiJamcnte 

E  falar-lhe? 

VISCONDESSA 

Decerto ! 

MARTHA 

]\Ias  tu  não  achas  isto  immoral,  pois 
não  ?  —  Se  soubesses  ! —  Tenho  beijado  toda 
a  noite  as  rosas  que  elle  me  mandou. .  . 

VISCONDESSA 

Mas  teu  marido  será  realmente  capaz  de 
vir  ás  Laranjeiras?  A  um  bal-de-têtcs .  . .  ? 

MARTHA 

E  com  uma  cabelleira  empoada. .  .  Luiz 
XV...  Disse-me  o  conde...  {rindo  muito) 
Não  imaginas  como  eu  ri  sósinha,  ainda 
agora  . . .  Luiz  XV  . .  .  C  om  um  lacinho 
^traz . . . 

VISCONDESSA,  rindo  também 

L"m  lacinho,  a  abanar... 
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Oh !  Deve  ser  delicioso,  pois  não  deve  ? 
(n'uma  transição,  para  a  viscondessa  que  ri) 
Ah,  não  rias...  Xão...— E  preciso  que 
ellc  goste  muito  de  mim,  para  ter  posto  uma 
cabelleira  empoada  por  minha  causa  !  (to. 
)uando-lhe  as  mãos)  Mas  dize...  O  que  eu 
quero  é  que  tu  me  digas. .  .  Não  é  uma  im- 
moralidade  dar  um  rendez-vous  a  meu  ma- 
rido, pois  não  ? 

VISCONDESSA,    beija ndo-a 

Creança ! 

MARTHA 

Ainda  agora,  quando  se  falou  na  minis- 
tra da  Bélgica,  tiveste  uns  espantos  .  . . 
{imitando)  Ah  !  —  Oh  ! 

VISCONDESSA 

Xão  repares.  Apenas  uma  questão  de 
conveniências. 


De  conveniências  ? 

VISCONDESSA 

Sim.  .  .  O  mundo..  .  A  opinião  dos  ou- 
tros. .  .  Bem  vês.  .  .  —  Eu  posso  proteger 
os  teus  amores  com  teu  marido...  O  que 
não  poderei  é  defendel-os  ostensivamente.  .  . 
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MARTHA,  n^ana  caficia  qiiasi  infantil 

Oh  !  Mas  proteges,  sim  ?  —  Proteges .  . .  ? 

VISCONDESSA 

Com  uma  condição. . . 

MARTHA 

Qual  ? 

VISCONDESSA 

Acompanhas-me  amanhã  a  casa  do  con- 
de... 

MARTHA,  com  estranheza 

A  casa  do  conde  ? 


VISCONDESSA 


As  tres  horas. 


Mas  para  quê  ? 


VISCONDESSA 


Digo-te  depois. . .    (vendo  apparecer  o  niar- 
qtiez)  Olha.  . .  —  O  marquez. . . 


Mas  então,  a  isso  não  se  oppõem  as  con- 
veniências ? 
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SCENA  XVIII 

AS  MESMOS,  e  O  MARQUEZ 
MARQUEZ,  entrando,  desorientado 

Decididamente,  não  ha  meio  de  encon- 
trar o  conde  !  Não  ha  meio  ! 

VISCONDESSA 

Dê-nos   o  marquez  um  bonbon,  ande... 

MARQUEZ 

Aquillo  é  por  força  uma  invenção  do  D. 
António .  . .  Ella  é-me  fidelíssima  !  [procuran- 
do os  bonbons)  Um  bonbon,  viscondessa?  Um 
bonbon .  .  .  ?  —  Mas  é  preciso  esclarecer-se  ! 
E  necessário  !  É  fatal !  —  (sem  encontrar  a 
bonbonière)  Um  bonbon  ?  IMas  eu  perdi  a  bon- 
bonière  !  Perdi  os  bonbons  !  Perdi  a  cabe- 
ça !  {vejido  assomar  o  co7tde,  pela  direita)  Oh  ! 
Conde  !  — Finalmente  !  Finalmente  ! 

SCENA  XIX 

VISCONDESSA,    MARTHA,    CONDE,    MARQUEZ 
CONDE  a  MARTHA 

Seu  marido  ainda  não  chegou,  minha  se- 
nhora. Corri  o  jardim.  —  ]\Ias  não  deve  tar- 
dar. 
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MARQUEZ,  soJcmiie 

Desejo  dar-lhe  duas  palavras,  conde. 

VISCONDESSA,  para  o  marquez,  dando  o  braço  a  martha 

Tenho  muita  pena,   ma.rquez,  de  que  ti- 
vesse  perdido   a    sua    bonbonière .  .  .  Tanto 
mais,,  que    no  nosso  tempo  os  bonbons  são      * 
como    as  amantes, — uma  coisa  que  se  paga 
para  ofFerecer  aos  outros.  .  . 

MARQUEZ,  ctí?-vando-se 

Beijo-lhe    as  mãos  pelo  epigramma,  vis- 
condessa. 

SCENA  XX 

o  CONDE  C  O  MARQUEZ 

MARQUEZ,  quando  MARTHA  e  a  XiSCOSVES^X  dc'saj>/>art'ct'/.'í 

Estamos  sós? — Sós?  {depois  d'ii7n  inomcii- 
ío,   sacudidamente,   apertando  a    mão    ao    conde) 
Obrig'ado.  ]Muito  obrigado.  ^^luitissimo  obri 
gado. 

CONDE,'  sem  coinprchcndcr 

Oh,  marquez...  Xão  ha  de  quê. 

MARQUEZ,    nervoso,  mas  querendo   apparcntar  -uma  tal  ou 
qual  serenidade  espiriticosa 

Felicito-me.   Temos    as  mesmas  predile- 
cções.  O   mesmo   typo    de   mulher.    Somos 
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dois    homens    de    bom  gosto.  È    uma  honra 
para  mim ! 

CONDE 

Mas  eu  não  comprehendo,  reahnente,  o 
que  possa  haver  entre  nós  de  commum... — 
a  não  ser  o  bom  gosto,  marquez... 

MARQUEZ 

Pois  ha.  E  o  conde  bem  sabe  que  ha. 

CONDE 

Deveras  ? 

MARQUEZ 

Ha  uma  mulher! 

COXDE,  Ugeiraincnte  pertiiihado 

Uma  mulher  ? 

MARQUEZ 

Oh  !    ]Mas  tranquilHse-se,  conde.  Eu  não 
venho  fazer-lhe  scenas.  Nem  é  para  dois  ho- 
mens superiores,  como  nós... 

COXDE 

Oh,  decerto. 

MARQUEZ 

Venho  apenas  perguntar-lhe  se  já  se  rea- 
lisou  entre  ambos...  (sem  ejicontrar  expressão) 
como  direi  ? — o  irreparável... 
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CONDE 

Mas,  perdão... 

MARQUEZ 

Se  tudo  ficasse  apenas  entre  nós  três. 
—  o  conde,  eu  e  ella,  —  eu  fechava  os  olhos. 
Fechava  os  olhos,  porque  isto  de  ciúme  é 
uma  convenção.  Mas  não  se  fala  n'outra 
coisa  nas  Laranjeiras,  já  toda  a  gente  sabe 
dos  seus  amores,  eu  estou  coberto  de  ridí- 
culo, —  e  não  me  convém.  Positivamente, 
não  me  convém,  —  Pode-se  ter,  lá  uma  vez, 
uma  pequenina  condescendência  com  um 
amigo,  — ■  mas  d'ahi  a  trazer  o  riso  de  toda 
a  gente  agarrado  ás  abas  da  casaca,  vae 
uma  grande  distancia,  (grave mc7ite)  Expli- 
quemo-nos.  .  .  Já  se  realisou  entre  ambos  o 
irreparável,  não  é  verdade  ? 

CONDE 

Perdão,  marquez.  —  Eu  tenho,  pela  illus- 
tre  senhora  de  quem  se  trata,  o  mais  pro- 
fundo respeito,  e  se  é  certo  que  alguma  vez 
lhe  fiz  a  corte,  todas  as  responsabilidades 
<i'essa  impertinência  me  cabem  a  mim,  e  ex- 
clusivamente a  mim.  —  De  resto,  marquez, 
-eu  estou  ás  suas  ordens. 

MARQUEZ 

Ás  minhas  ordens  ?  • —  Mas  para  que  o 
quero  eu,  faz  favor  de  me  dizer  ?  —  E  eu  tão 
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•ingénuo,  que  ainda  a  mandei  fechada  com- 
sigo  n'uma  sege,  pedir  ao  Lodi  que  a  escri- 
pturasse  ! 

CONDE 

Ao  Lodi? 

MARQUEZ 

Tão  desprevenido,  que  a  fiz  dançar  em 
sua  casa,  como  se  o  conde  não  estivesse  ha- 
bituado a  vel-a  dançar  de  todas  as  manei- 
ras ! 

CONDE,  comprehendendo  o  equivoco 

Mas  o  marquez  refere-se . .  .  ? 

MARQUEZ 

A  Valdini !  A'bailarina  ! —  Então  a  quem 
queria  o  conde  que  eu  me  referisse  ? 

CONDE,  tranquillo^  rindo 

Ah,  isso  é  outro  caso!  Porque  não  disse 
logo,  marquez?  Já  nos  podiamos  ter  com- 
prehendido ! 

MARQUEZ 

Por  conseguinte,  o  conde  confessa,  não 
■é  verdade  ?  —  Confessa.  . . 

CONDE,  qtiasi  sem  pensar 

Oh,  decerto,..  Eu  agora  confesso  tudo 
quanto  o  marquez  quizer. —  O  que  ainda  não 
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comprehendi  bem,  realmente,  é  o  que  o  mar- 
quez  quer  que  eu  confesse  .  .  . 

SCENA  XXI 

os  MESMOS,  e  todas  as  figuras  do  baile^  menos  o  NU>'CiO 

C  a  MORGADA 

TODOS,    rompendo,  n^7ima  farândola,  pelo  findo 

Conde  !  —  Conde  !  —  Conde  ! 

VISCONDESSA,  ciija  lorgnette  d^oiro  cde,  para  o  conde 

A  minha  lorgnette  ...  A  minha  lorgnet- 
te ..  .  — Conde ! 

CONDE,  apanJiando-a.^  c  correndo  para  a  dar  d  VISCONDESSA 

Viscondessa.  .  .  {a  farândola  envohe-o  e  ar- 
ras ta-o).  * 

MARQUEZ,    tomando    nas    mãos    a  cabeça    de  girafa,    qiie 
dci.xara  desde  o  principio  do  acto  sobre  uma  cadeira 

E  log'o  eu  havia  de  pôr  hoje  esta  ca- 
beça I  —  Esta  estúpida  cabeça  !  —  Esta  mal- 
dita cabeça  !  — ■  Também,  que  idéa  !  Que  de-^ 
monio  de  idéa ! 

SCENA  XXII 

MARQUEZA.  stirgindo  do  fvndo 

Então  ? 

MARQUEZ 

Confessou. 
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MARQUEZA 

Confessou  ? 

MARQUEZ 

Confessou  tudo,  com  um  cynismo  revol- 
tante. 

MARQUEZA 

E  o  marquez  que  tenciona  fazer  agora  ? 

MARQUEZ 

Eu  ?  —  Procurar  a  Valdini. 

MARQUEZA 

Para  quê  ? 

MARQUEZ 

Para  lhe  dizer  que  todas  as  suas  contas 
estão  pag'as  até  hoje  á  noite,  —  e  que  d'ama- 
nhã  por  diante  o  conde  que  lh'as  pague  se 
quizer. 

MARQUEZA,  dcpois  d'7im  momciito^  olhando-o 

O  marquez  é  uma  creança ! 

MARQUEZ 

De  cincoenta  annos. 

MARQUEZA,  malícjosa 

E  oito. 

-MARQUEZ,  cm:7idando 

E  sete. 
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MARQCEZA 

Não  comprehende  que  isso  ia  augmentar 
o  seu  ridiculo  ! 

MARQT'E7, 

Então  que  quer  a  marqueza  que  cu  faça  ? 

MARQUEZA 

Que  se  deixe  aconselhar. 

MAK(,)UE/. 

Por  quem  ? 

MARQUEZA 

Por  mim. 

MARQUEZ 

A  marqueza  é  minha  mulher ! 

MARQUEZA 

Dizem  que  sim.  —  JNIas  que  tem  isso  ? 

:m.arquez 
Sim,  eífecti vãmente.  .  .  Nada. 

ilARQUEZA 

Mais  uma  razão  para  eu  me  interessar 
por  si, — por  isso  mesmo  que  sou  sua  mu- 
lher. O  m.arquez  bem  sabe...  Já  não  esta- 
mos com  o  caldo  de  gallinha  conjug'al  em 
Sèvrcs  e  ou^ro,  como  no  antigo-reeimen.  . . 
As  coisas  mudaram.  Hoje  toda  a  g"ente  com- 
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prebende  quê  o  casamento  é  a  negação  do 
amor. . .  —  Ora  desde  que  nós  nos  não  ama- 
mos. .  .  Sim,  porque  é  positivo,  marquez. . , 
Xós  não  nos  amamos. .  . 

MARQUEZ.  sor)índo.  como  se  dissesse  uma  amabilidade 

Também  me  parece,  marqueza. 

IíaRQUEZA 

Desde  que  assim  é,  porque  não  hei  de  eu 
intervir  ostensivamente  nos  seus  negócios 
de  coração  ?  Dirigil-o,  aconselhal-o  ?  —  Por 
que  é  evidente.  .  .  O  marquez  precisa  d' uma 
preceptora .  .  . 


Eu? 
Decerto. 


IIARQUEZ 


MARQUEZA 


MARQUEZ 


Isso  também  não,  marqueza !  —  Eu  não 
estou  ainda  tão  inútil  que  não  saiba  o  que 
deve  fazer  um  homem  quando  tem  uma 
amante. 

MARQUEZA^ 

Xão  sabe  tal. 

MARQUEZ 

Oh !  ^Marqueza ! 
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SIARQUEZA 

E  é  por  isso  que  o  venho  aconselhar. ^ — • 
Como  vê,  estou  absohitamente  decidida  a 
tomar  a  sério  o  meu  papel  de  esposa. —  O 
amor  conjugal  é  isto,  marquez...  Uma  al- 
liança  oífensiva  e  deíFensiva  contra  a  vida  .  .  . 
Em  quanto  essa  allianç.a  se  não  quebra,  tudo 
é  perfeitamente  moral.  A  immoralidade  es- 
tá apenas  na  desharmonia  e  na  separação. 
Não  lhe  parece  ?  —  O  marquez  cahiu  no  ri- 
dículo. Que  devo  eu  fazer  ?  Salval-o.  O  mar- 
quez ia  perdendo  a  sua  amante.  Qual  é  o 
meu  dever  de  esposa  ?  Restituir-lh'a. 

MARQUEZ 

Restituir-m'a  ? 

MARQUEZA 

Porque  vae  mesmo  n'isso  o  meu  próprio 
interesse. 

MARQUEZ 

O  seu  interesse  ? 

.MARQUEZA 

Sim...  Decerto. —  O  interesse  de  toda 
a  mulher  casada  é  que  o  marido  tenha  aman- 
tes. Porque  o  marquez  comprehende.  , .  Se 
não  se  ti^'esse  inventado  a  amante,  o  papel 
de  esposa  seria  uma  coisa  verdadeiramente 
intolerável. 


MARQUEZ,  iimidamcttte 

Por  conseguinte,  aconselha-me. . . 

MARQUEZA 

A  que  não  deixe   a   bailarina,    de    modo 
algum. 

MARQUEZ 

Mas  se  ella  me  foi  infiel  ! 

MARQUEZA 

O  marquez    ainda   gosta   mais  d'ella  de- 
pois d'isso  .  .  . 

MARQUEZ 

Como  sabe,  marqueza  ? 

MARQUEZA 

Todos  os  homens  são  o  mesmo  homem. 

MARQUEZ 

Mas  então  que  devo  eu  fazer? 

MARQUEZA 

A^astal-a  do  conde. 

MARQUEZ 

Como  ? 

MARQUEZA 

Levando-a  a  viajar. 
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MARQUEZ 

E  se  ella  não  quizer  ? 

MARQUEZA 

Raptal-a. 

MARQUEZ 

Raptal-a? 

MARQUEZA 

E  fugir  com  ella.  * 

MARQUEZ 

Eu? 

MARQUEZA 

Esta  noite,  amanhã,  quanto  antes,- —  o 
mais  cedo  melhor. —  Se  o  marquez  a  raptar^ 
pode  ter  a  certeza, —  ella  no  dia  seguinte 
ama-o.  . . 

MARQUEZ 

Mas  como  sabe  isso,  marqueza  ? 

MARQUEZA 

Todas  as  mulheres  são  a  mesma  mulher. 

MARQUEZ,  cuja  physionomia  se  ilhtinina     • 

Raptal-a  !  —  Mas  eífectivamente,  —  ahi 
está  uma  idéa !  E  tem  espirito !  Palavra 
d'honra  que  tem  espirito !  Parece  incrível 
que  não  me  occorresse  logo  ! — •  Fugir  com 
ella !  — Mas  a  marqueza  é  admirável  !  A  mar- 
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queza  é  o  modelo  das  esposas  !  —  Eu  não  re- 
sisto á  tentação  de  a  beijar.  .  .  Nãc  resis- 
to !  (a  iim  gesto  da  marqueza)  Oh !  IMas  um 
beijo  castissimo . .  .  Longe  de  mim  qualquer 
idéa.  .  .   [beijando-a  nos  cabellos)  Marqueza! 

MARQUEZ-^ 

E  ainda  ha  quem  duvide,  marquez,  de 
que  é  este  o  verdadeiro  amor  conjugal  ? 

SCEXA  XXIII 

os  MESMOS,    o  VISCONDE 

VISCONDE,  entrando,  com  jima  grande  juba  Miraheait^  ven- 
do o  beijo  do  MARQUEZ  e  parando  qtiasi  ao  fundo 
rejlcxivameníc ^   a  olhar 

Estes  sim . . .  —  Como  elles  se  beijam  !  Co- 
mo elles  se  amam !  —  Que  par  tão  feliz  ! 

JIARQUEZA 

Ag'ora,  inarquez,  é  melhor  afastar-se.  — 
Xão  convém  que  nos  vejam. 

MARQUEZ 

Oh  !  Decerto,  marqueza. . .  Decerto. .  . — 
Um  rapto  !  Mas  que  achado  !  Que  achado  ! 
Sae  pelo  fundo,  coni  a  cabeça  de  girafa  debaixo- 
do  braço,  cantando  a  <fovem.  Li  lia». 
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SCENA  XXIV 

.    MARQUEZA,   O    VISCONDE 
VISCONDE,  dirigitldo-se  d  MARQUEZA 

Como  O  marquez  deve  ser  feliz,  minha 
senhora ! 

MARQUEZA,  a  (picm  o  VISCONDE  betja  a  mão 

Estava  agora  mesmo  a  pensar  em  si,  vis- 
conde.—  Que  bella  cabeça! 

VISCONDE,  it'iim  grande  gesto 

jMirabeau,  senhora  marqueza. 

MARQUEZA 

Só  agora  cheg^ou  ás  Laranjeiras? 

VISCONDE 

Agora  mesmo. 

MARQUEZA 

Sim,  não  admira.  —  Os  maridos  chegam 
sempre  tarde.  —  Ahi  está  uma  observação 
que  escapou  a  jMoHère,  visconde.  .  . 

VISCONDE,  olhando-a 

]\Iasque  quer  a  marqusza  dizer  ? 
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MARQUEZA 


Oh  !    Nada  ...  —  Está    pallido  .  .  .     Que 
tem  ? 


VISCONDE 


Coisa  alguma.  —  Calor.  ^ — [cicTi-ando-sè)  A 
marqueza  dá-me  licença  ? 

MARQUEZA,  dcnifo-lhe  o  leque 

O  meu  leque . .  .  [depois  d'iun  silencio^  em 
/jue  o  visconde  se  abana,  contrafeito)  Sabe  ?  -  - 
Ainda  ha  pouco  se  pensava..  .  O  visconde 
tem  todas  as  condições  para  ser  amado.  . . 

VISCONDE,  tomando  atiiUtdcs 

Parece-lhe,  marqueza  ? 

MARQUEZA 

E  entretanto .  .  .  {recebendo  o  leque  das  tnãos 
do  visconde)  Oh  !  O  amor !  {inostrando-lhe  o 
Icqve  aberto)  Viu  bem  o  meu  leque?  Veja.  . . 
Uma  copia  de  Watteau ...  Le  Départ  pour 
Cythere.  . .  Uma  paizagem  verde,  leve  como 
uma  renda. .  .  E  os  amores  fugindo,  muito 
cor  de  rosa,  n'uma  poeira  d'oiro.  .  .  — E  a 
eterna  viagem  para  o  Amor,  visconde .  . . 
Todas  nós,  —  todas,  comprehende  ?  ^ —  teinos 
um  dia,  fora  do  dever  conjugal,  nn petit  départ 
pour  Cythère. .  .  — Sua  mulher  não  podia  ser 
uma  excepção ... 
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VISCO.NDE 


Minha    mulher  !  —  Pois  a    marqueza   já 
sabe  ?  Tambeni  já  sabe  ? 

iíARQVEZA,  cjin  um  sorrisinho  pérfido 

Agora  chegou  a  vez  da  viscondessa...  — 
Partiu. 


Já  toda  a  gente  sabe  \  —  É  ella  !  Xão  ha 
duvida  !  E  ella  ! 

MARQfEZA 

Mas  para  que   se   exalta,    visconde  ?  — 
Tudo  isto  é  naturalissimo  ! 


Eu  vou  fazer  um  escândalo,  em  pleno 
baile!  — Vou  ter  uma  scena  violenta!  {com- 
pondo a  cabclleira)  Violenta  !  {puxando  os  pu- 
nhos) Violenta  !  {cahindo  cm  si  c  retomando  uvi.i 
attitudc  pomposa)  Veja,  marqueza...  Se  eu 
teria  escolhido  bem  a  cabeça...  Mirabeau 
parece-me  excellente,  para  a  minha  situa- 
ção. .  .  — Dá  attitudes.  .  .  Dá  gestos.  . . 

MARQUEZA 

E  O  visconde  já  pensou  nas    consequên- 
cias d'essa  violência  ?  —  Reflicta. . . 
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]\I:i5  comprehende,  marqueza.  .  . 

MARQUE/A 

É  precisamente  pelo  escaPxdalo  que  as 
coisas  S3  tornam  irremediáveis.  .  .  Ora  ou- 
ra. .  .  {tomando  de  sobi-e  o  treina  uma  figurinha 
de  Saxe)  Imagine  que  é  sua,  esta  linda  figu- 
rinha de  Sa.xe.  .  .  —  Preciosa,  não  é  verda- 
de ?  —  Um  dia  o  visconde  descobre-lhe  uma 
pequenina  fenda. .  .  O  que  faz  ?  Acaba  de 
a  quebrar  ?  Não,  —  pelo  contrario.  Pega-lhe 
com  o  maior  cuidado,  delicadamente,  para 
que  se  não  quebre  mais.  .  .  —  Pois  com  as 
niuiliercs  dá-se  o  mesmo,  visconde... 

VISCONDE,  rccchcndo  a  fi^ririaha  dns  mãos  da 
morqitczn,  com  m:iito  cuidado 

Isso  é  bom  quando  é  uma  pequenina 
fenda,  marqueza.  .  . — ]\ías  minha  mulher.  .  . 

MAR(3UEZA 

Como  o  visconde  é  pessimista  !  —  Pois 
eu  posso  aflirmar-lhe  que  a  viscondessa  só 
amanhã   temo  seu  primeiro  rendez-vous . . . 

VISCONDE,  radictie 

O  primeiro?  —  Será  ainda  o  primeiro  ?  — 
Então  ainda  cheg'o  a  tempo  !  Onde  é  o  ren- 
dez-vous  ?■  Quando  ?  A  que  horas  ?  —  Mar- 
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queza!  A  marqueza  deve  saber...  A  marqueza 
sabe  tudo ! 

MARQUEZA 

Sei.  ]\ías  não  lh'o  digo  sem  que  o  vis- 
conde me  assegure  duas  coisas... — Pri- 
meiro, que  não  faz  escândalo  e  que  se  retira 
immediatamente  do  baile.  .  . 

VISCOXDF, 

Immediatamente,  marqueza.  .  .  — ■  Mas  o 
rendez-vous.  . .  ?  A  que  horas? 

MARQUEZA 

.Segundo,  que  parte  com  a  viscondessa 
para  Paris  dentro  de  três  dias.  As  viagens- 
são  um  grande  expediente. — Paris...  Itci- 
lia.  .  .  Vêr  museus...  Quanto  mais  longe 
melhor. 

VISCONDE 

Oh  ?  Decerto.  .  .  O  que  a  marqueza  qui- 
zer.  .  .  {ii'u])ia  inqidctarão)  Mas  o  Rendez- 
vous? 

MARQUEZA 

o  visconde  não  falta  ?  Dá-me  a  sua  pala- 
vra d'honra? 

VISCONDE,  rodeando  a  Marqueza 

]\Ias  a  marqueza  não  vê  que  eu  estou 
impaciente  ? 
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SL^RQUEZA 


Bem.  o  rendez-vous  é  amanhã  ás  três  ho- 
ras, em  casa  do  conde. 


Em  casa  do  conde  ?  As  três  horas  ?  Fico 
sabendo. — ]\Iinha  mulher  amanhã  não  sáe 
de  casa. 

MARQUEZA,  rinão 

Não  faça  isso.  Pelo  contrario  . .  .  Deixe-a 
absolutamente  livre.  Se  o  rendez-vous  não 
se  realisar  amanhã,  realisa-se  n'outro  qual- 
quer dia,  quando  o  visconde  menos  espere. 
Ao  menos,  amanhã  sabe  a  hora,  o  local  .  .  . 
Vae  ás  três  e  um  quarto,  compra  o  creado, 
surprehende-os,  faz  então  as  scenas  que  qui- 
zer  porque  tudo  se  passa  entre  os  três,  im- 
põe a  viagem  como  castigo,  e  leva  outra 
vez  para  casa  a  sua  figurinha  de  Saxe,  em 
vez  de  passar  pelo  desgosto  de  a  quebrar 
inteiramente  .  .  .  {ii'2im  sorriso)  Estamos  d'ac- 
cordo  ? 


Com  uma  pequenina  alteração,  marque- 
za. —  Em  vez  d'ir  ás  três  e  um  quarto,  vou 
ás  três  menos  um  quarto...  vSempre  é  mais 
seofuro. . . 
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:MARQrEZA,  dando  o  hra-o  ao  visconde  e  sahindo  pelo  fundo 

Pois,  visconde,  escapou  a  Alolière... 
SCEXA    XXV 

D.  JOSÉ  r>E    VAGOS,   NÚNCIO 

D.  JOSÉ,  timidamente^  entrando  com  o  NÚNCIO 

]^fas,   Monsenhor...  Eu   desejava  que  me 
não  vissem.. . 

NÚNCIO,   com  uonliomia 

Então  não  é  melhor  entrar  ? 


Para  que  me  metteria  eu  n'esta  aven- 
tura ? 

Ni;ncio,  emquanto  se  ouvem  palmas^  c  nma  voz  crvstalina 
ataca  uma  gavota 

jMadame  Barro w.  ministra  dos  Estados 
Unidos,  que  canta  uma  gavota  de  Haydn... 
Xão  quer  ouvir  ?  * 

D.  JOSÉ,  receioso 

Oh!    I^.Ionsenhor,  perdoa-me... 

NÚNCIO,  vendo  entrar  o  conde 

Ahi  tem  o  conde. 
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SCENA  XXVI 

CONDE,  D.  JOSÉ 
CONDE 

Meu  caro  D.  José. . . 

D.    JOSÉ 

Finalmente!  {abraçando-o)  Que  noite!  Que 
noite  ! 

CONDE 

Ia   voltar  a  procurar-te,    quando  me  dis- 
seram  que  tinhas  entrado,  com  Monsenhor. 

D.  JOSÉ,  assustado 

Viu-me  alguém  ? 

CONDE 

Um  creado  que  te  conhece  e  que  eu  pos- 
tei de  guarda. 

D.    JOSÉ 

Vê  se  vem  gente...    , 

CONDE  ' 

Xinguem.  Ouvem  M.""®  Barrow. 

D.  JOSÉ 

Imagina  que  aquelle  maldito  cabelleirei- 
ro  que  lá  me  deixaste. . , 

11 
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CONDE 

O  Zampucci  ? 

D.   JOSÉ 

Queria  por  força  convencer-me  de  que 
tu  fazias  a  corte  a  minha  mulher. 

CONDE,   rínão 

Tu  vaes  namoral-a  para  as  janellas  de  mi- 
nha casa  e  mandas-lhe  flores  pelo  meu  crea- 
do...  Já  esperava  isso. 

D.   JOSÉ 

Por  fim,  não  tive  remédio  senão  explicar- 
Ihe  que  quem  fazia  a  corte  a  minha  mulher 
era  eu.  De  modo  que  o  que  era  para  mim 
um  segredo  religioso  e  uma  coisa  ridícula, 
—  porque  não  ha  nada  mais  ridículo  do  que 
um  marido  que  namora  a  mulher  —  amanhã 
toda  a  gente  o  sabe.  —  Venho  perfeitamen- 
te tonto  !  E  depois,  ahi  no  parque,  á  espera, 
sem  coragem  para  entrar ...  O  parque  à 
giorno...  Gente  que  passava. . .  O  Farrobo... 
Creados  empoados  .  .  .  Um  par  aos  beijos... 
E  eu  sem  dois  dedos  de  velludo  para  escon- 
der a  cara!  Por  fim,  valeu-me  Monsenhor, 
que  andava  entre  o  buxo,  todo  de  seda  roxa, 
a  apanhar  borboletas  .  .  .  vSe  não  fosse  elle, 
ainda  lá  estava  . .  .  Receios,  medo  do  ridí- 
culo, —  tu  sabes  ...  —  a  minha  eterna  timi- 
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dez  ...  —  Decididamente,  nâo  nasci  para  es- 
tas coisas,  estou  arrependidissimo  de  ter 
vindo,  —  e  se  tu  me  dás  licença  vou-me  em- 
bora. 

COXDE,  imperiurbavel 

De  modo  algum.  — •  De  mais  a  mais,  tua 
mulher  já  sabe  que  vieste  .  .  . 

D.  JOSÉ,  paUido 

Já  sabe  ? 

COXDE 

E  espera-te. 

D.  JOSÉ 

Espera-me  ?  —  Palavra  d'honra  ?  —  E!la 
espera-me  ? 

COXDE 

N'estd  salinha  Luiz    XVI.  Aqui  ao  lado. 

D.  JOSÉ,  conimovzdissi7no^  deixando-sc  cahzr  sobre 
lima  cadeira 

Martha  ! 

CONDE 

Se  me  dás  licença,  vou  prevenil-a.  .  . 

D.  JOSÉ,  vivamente^  crgTioidc-se 

Oh  !  Não. .  .  Xão  I — Espera  um-  pouco... 
Já  vaes .    .  Um  momento  só . . . 
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CONDE 

Tu  és  uma  creança ! 

D.  JOSÉ 

E  que  tu  não  sabes  como  eu  a  amo  ! 

CONDE 

Mais  uma  razão . . . 

D.  JOSÉ 

Mais  uma  razão  para  estar  afflicto,  como 
estou. . .  —  Não  vás  ainda,  peço-te. . .  Espe- 
ra um  instante ...  —  Tu  bem  vês  que  es- 
tou perturbadíssimo  !  Tenho  um  mundo  tão 
grande  de  coisas  a  dizer-lhe,  toda  a  minha 
ternura,  todo  o  meu  amor,  todo  o  meu  sof- 
frimento,  a  minha  abna  inteira, —  que  estou 
com  um  medo  diabólico  de  não  lhe  saber 
dizer  coisa  alguma ! 


Mas  repara  que  vaes  simplesmente  falar 
a  tua  mulher.  . . 

D,  JOSÉ,  compondo  a  gravata^  a  cabelleira^  em  movimentos 
nervosos 

Pois  sim .  .  .  Então  vae .  .  .  Não  ha  remé- 
dio. .  .  Mas  promette-me  uma  coisa. . .  Não 
me  deixas  só  com  ella. ,  .  Olha  que  é  uma 
situação  terrível !  {vendo  desapparecer  o  conde, 
pela  porta  da  esquerda  baixa)  Ah! 
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SCENA  XXVII 

os  MESMOS,  e  MARTHA 

CONDE,  deixando  o  braço  de  MARTHA,  collocando-se  entre 

■marido  e  mulJier,  e  declamando  com  a  maior 

gravidade 

Minha  senhora,  tenho  o  prazer  de  lhe 
apresentar  seu  marido.  D.  José,  tenho  a  hon- 
ra de  te  apresentar  tua  mulher. 

D.  JOSÉ,  balbuciando 

Minha  senhora. . . 

O  conde  afasta-se  e  sae  pelo  fundo.  D.  José 
c  Alartha  segnem-no  anciosanientc  com  o  olhar, 
vacilam,  depois  olham-se,  sorriem,  avançam,  e 
bruscamente  cahe7n  nos  braços  nm  do  02itro. 

SCENA  XXVIII 

D.   JOSÉ,   MARTHA 

D.  JOSÉ,  transfigurado,  erguendo  MARTHA  nos  braços 

Martha  I  Martha  !  Minha  querida  Martha! 
—  Perdoa!  Eu  sou  um  doido...  Uma 
creança  !  —  Eu  amo-te  !   Amo-te  !  Amo-te  ! 

MARTHA,  a  cabeça  escondida  710  feito  de  D.  JOSÉ 

Se  nos  vêem ...  Se  nos  vêem  ! 


lõõ 


D.    JOSÉ 


Xão . .  .  Agora  não  ha  ninguém  mais  fe- 
liz do  que  eu!  Tenho-te  nos  meus  braços. .  . 
Sinto  o  teu  perfume. .  .  Es  minha!  Muito 
minha !  —  E  eu  com  tanto  medo  d'estes  ins- 
tantes !  E  eu  sem  saber  o  que  te  havia  de 
dizer !  (reparando  em  Maj-tha,  qice  tem  erguido 
a  cabeça  e  o  encara,  a  lir  nervosamente)  W.^x- 
tha  !  ;Mas  porque  estás  tu  a  rir  ?  Por  que  me 
olhas  tu  assim,  ]\Iartha? 

MARTHA,  oUiando-o,  a  rir  imiifo 

A  cabelleira  I  Tira  essa  cabelleira..  . 

D.   JOSÉ 

A  cabelleira  ?  —  (tirando  o  cadogan,  muito 
depressa)  Eu  logo  disse !  Eu  logo  disse  que 
ficava  muito  ridículo  ! 

IIARTHA,  7i'7inia  ternura,  scntando-se  junto  d'e'U 
e  passando-lhe  a  mão  pelo  cahello 

Agora  1  Agora  é  que  és  tu  I 

Ov.vevi- se  palmas,  fora:  c  Madame  Barrote    que  acaba 
de  cantar  a  gavota 

D.  JOSÉ 

Olha.  . .  Vem  gente  !  Vem  gente  ! 

ilARTHA,  conduzindo-0 

Aqui. .  ,  Escondemo-nos  aqui.  .  .  X'esta 
salinha.  . . 
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D.   JOSÉ 

Se  nos  vêem  !  —  Que   escândalo !  (sahe^n 
nmbos  pela  esqiiefda  baixa)  Depressa ! 

SCENA  XXIX 

DUQCEZA,    MARQUEZA,    VISCONDESSA,    MORGADA, 
BARONEZA,   DAMAS 

DUQUEZA.  com  as  outras^  seguindo  a  VISCONDESSA 

Então  salvo,  não  é  verdade  ?  Salvo  ? 

VISCONDESSA,  n  um  grande  gesto 

Salvo  !  —  Asseguro-lhe,  Duqueza,  que 
nunca  mais  pensará  na  Valdini. .  . 

DUQUEZA 

Mas  a  viscondessa  vae  contar-nos  tudo... 

MARQUEZA,  q7ierendo  desinar  a  conversa 

E  as  comedias,  duqueza.  .  .  O  conde  de 
Farrobo  não  nos  perdoa .  . . 

DUQUEZA 

Quem  esquece  o  theatro,  se  estamos  em 
Versailles.  . .?  ]\Ias  o  panno  ainda  não  su- 
biu. .  .  Temos  tempo  para  ouvir  a  viscondes- 
-sa.  . .  (d  viscondessa)  Então,  apaixonado,  não 
<é  assim  ?  — -  Apaixonado  ? 
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"\^sco^-DESSA 
Aos  meus  pés,  Duqueza. 

BARONEZA 

Deveras  ? 

VISCONDESSA 

Com  a  facilidade  com  que  se  desfolha 
uma  flor.  . .  Immediatamente. 

DUQUEZA 

Mas  como  foi.  .  .?  Como  foi  que  tudo  se 
passou  ? 

MORGADA 

Oh  !  —  Toiít  se  passa  à  Vordinairc, —  como 
dizia  um  livro  que  me  deu  o  senhor  D.  João 
VI.  .  . 

VISCONDESSA 

O  conde  fez-me  a  mais  apaixonada  das 
declarações  d'amor.  .  . 

DUQUEZA,  etn  cxtase 

Oh  !  uma  declaração  d'amor  ! 

BARONEZA 

Que  deliciosos  momentos  devia  ter  pas- 
sado ! 

MORGADA,   desdenhosa 

Ora  !  A  ouvir  palavras.  .  .  —  Pois  eu  sem- 
pre   preferi    as   declarações    d'amor  em  que 
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não  se  diz  coisa  alguma ...  —  Factos  !  Fa- 
ctos !  — Como  d'uma  vez,  em  que  tive  de  sa- 
hir  d'um  coche,  com  o  vestido  de  musselina. 
todo ... 

DUQUEZA,  qiiasi  tapando-lhc  a  bocca 

Oh,  morgada. . . 

SCENA  XXX 

AS  MESM.\S,   D.    LUIZ 

D.  LUIZ,  entrando 

Oh !  Ainda  bem  que  encontro  reunido  o 
comité...  —  Senhora  Duqueza...  Minhas 
senhoras.  .  . 

DUQUEZA,  a  qítein  I).   LUIZ  beija  a  mão 

D.  Luiz.  . . 

D.    LUIZ 

Eu  venho  talvez  um  pouco  tarde,  —  mas- 
tenho  uma  preciosa  communicação  a  fazer. 

VISCONDESSA 

Também  a  respeito  do  conde  ? 

DUQUEZA 

Ora,  D.  Luiz...  Já  sabemos...  E  a 
bailarina.  . . 


lyo 


D.  LUIZ.  surprehendido 

A    bailarina?  —  Que     bailarina? — -Pois 
também  ha  uma  bailarina  ? 

DUQUEZA 

E  a    Valdini.  .  .   Já  toda  a  gente  sabe  ! 

D.   I.UIZ 

Então,  são  duas ! 

MARQUEzA,    estremecendo 

Duas? 

DUyUEZA 

Mas  qual  é  a  outra  ? 


MORGADA 


Pois  ha  outra? 


Não  posso  dizer-lhes.  minhas  senhoras.  — 
Impossível.  —  Eu  vinha  apenas  communicar- 
Ihe,  senhora  duqueza,  que  a  senhora  que.  . . 
emfim,  foi  preferida  pelo  conde,  é  absoluta- 
mente digna  de  ser  amada  por  elle. 

DUQUEZA,  interessada 

Oh !  Mas  o  D.  Luiz  vae  dizer-nos  quem 
ella  é. . . 
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De  modo  algum,  senhoril  duqueza.  Não 
insista. 

DUQUEZA 

Mas  nós  estamos  em  sessão  do  comité, 
D.  I.uiz.  .  .  Nós  damos-lhe  todas  as  liberda- 
des. .  .  Pode  dizer  sem  receio.  .  . 

D,  LUIZ,  contrafeito 

Inteiramente  impossível,  senhora  Du- 
queza,—  porque  essa  senhora.  .  .  é  uma  de 
Vossas  Ex.^\ 

DUQUEZA,  com  espanto 

Uma  de  nós? 


Oh 


Serei  eu,  por  engano  ? 

MARQUEZA,  net-i<osissÍ77ia.  julgando  fraíaj-sa  d''ella  ^ 

A  minha  opinião  é  que  o  D.  Luiz,  di- 
zendo o  nome  d'essa  senhora,  commette  uma 
inconveniência.  . . 

VISCONDESSA,  o/hando-a,  fixamente 

A  marqueza  parece  que  receia. .  . 
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DUQUEZA,  entregando  uma  flor  a  D.  LUiz 

Bem.  Xão  pronunciará  o  nome.  Mas  aqui 
tem  esta  flor.  Dirija-se  aquella  de  nós  que 
é  amada  pelo  conde  e  deixe-lh'a  cahir  aos 
pés. 

D.  LUIZ,  depois  d'uma  hesitação 

A  Duqueza  ordena.  ,  . 

MARQUEzA,  arrancando  a  flor  da  mão  de  D.  LUIZ 

Dê-me  essa  flor. 

DUQUEZA 

Mas .  . . 

MARQUEZA 

Preciso  falar-lhe  um  momento  a  sós^ 
Duqueza. 

MORGADA 

Pois  é  a  marqueza,  D.  Luiz? 

D.  LUIZ,    se7n  comprehender 

Xão,  minhas  senhoras.  .  .  Afíirmo-lhes 
que  não  é.  .  . 

Oiivem-se  os  três  signaes  de  Molière.  Ao  fundo  a  sala 
começa  a  encher-se.  O  proscénio  illumina-se 

BARONEZA 

Os  tres  signaes  de  Molière. . .  — Vão  co- 
meçar as  comedias. .  . 
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DUQUEZA,   á  MARQUEZA 


Mas  temos   esta   salinha,  onde  ninguém 
vae.  . .  Podemos  cdnversar.  . . 

VISCONDESSA,     a  D.    LUIZ 

Mas    para    que   recolheu    a  marqueza   a 
flor,  —  se  não  era  ella  ? 

DUQUEZA,  qu^  vae  a  sahir  com  a  MARQUEZA  pela  porta  da 
esquerda  baixa,  e  recua  immediatamente ,  horrorisada 

Oh  !  —  Oh ! 

MARQUEZA 

Oh! 

VISCONDESSA 

Que  foi,  Duqueza? 

DUQUEZA 

Xão  ha  duvida  !  vSão  elles!  —  Mas  é  hor- 
rivel !  Que  escândalo  ! 

D.   LUIZ 

Que  foi  ? 

DUQUEZA 

Marido  e  mulher  que  estavam  separados 
e  que  eu  encontrei  aos  beijos  i 

MARQUEZA 

Aos  beijos  ! 
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BARONEZA 

Mas  aonde? 

VISCONDESSA,  ^íwífl-Wí/o  tia  irmã 

Oh! 

DUQUEZA 

Chut ! — Aqui  ao  lado...  N'esta  sali- 
nha... Vamos  de  volta...  E  melhor  de 
volta . . . 

MORGADA 

Aos  beijos!  Que  horror! 

Saliein  todos  pela  esquerda  alta. 

SCENA  XXXI 

MARTHA,    D.  JOSÉ,  VISCONDESSA,  e  depois,  toclo  c  Comité 
D.  JOSÉ,  entrando  com  MARTHA,  pela  esqiierda  baixa 

Apanhados  !  xVpanhados  ! 

VISCONDESSA,   que  ficdra  era  scena,  tomando  as  mãos  da 
irmã 

Martha ! 

DUQUEZA,  entrando.^  pela  esquerda  baixa,  n' um  grande  ar 
sumptuoso,  passando  por  diante  de  D.  joSÉ  e  declamatulo 

E  inaudito  ! 

MARQUEZ  A,  viéme-jeu 

É  assombroso  I 
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BARONEZA 

E  extraordinário  ! 

MARQUEZ,  apparccendo  tambcm  pela  esqitcrda 

Ê  estupendo  ! 

MORGADA 

É  de  fazer  corar ! 

SCENA  XXXII 

os  MESMOS,   O  CONDE 
CONDE,  entrando  pelo  ftindo 

D.  José. .  .  Que  foi? 

D.  JOSÉ,  perplexo,  esboçando  gestos  de  desculpa  para  as 
leoas  que  passam,  emquanto  ao  fundo  se  começa  a  ou- 
vir a  orchcstra  para  as  comedias^  e  o  panno  do  peque- 
nino theatro  se  leranta. 

Fui  eu,   que  commetti  a  suprema  imrno- 
ralidade  de  dar  um  beijo  em  minha  mulher! 

CAE  o  PANNO 


TERCEIRO  ACTO 


£m  casa  do  conde.  — -  O  mesmo  scenario  do  primeiro  acto. 

SCENA  I 

CONDE  e  CREADO 

■O  CONDE  acaba    de  se  vestir.  Batem  minuetes  no  relógio. 

CONDE,  co7n  iim  espelho  de  prata  na  tJião.^  olhando-se 

Duas  horas  ? 

CREADO 

Duas  horas,  senhor  conde. 

CONDE 

Demoro-me  nas  Camarás  até  ás  três.  As 
três  horas  deve  procurar-me  uma  senhora. 

CREADO 

A  senhora  marqueza? 

CONDE 

A    senhora   viscondessa    de  Fontello.  — 
Conhece  ? 


177 

CREADO 

Não,  senhor  conde. 

CONDE,  pottsando  o  espelho 

O  carrick.  —  As  luvas. 

<;reado,    dando-lhe  as  hcvas,  e  olhando  o  grande   carrick 
azul  com  botões  d''oiro  qtce  repoiísa  sohre  o  sophd 

O  carrick,  também?—  Peço  licença  para 
lembrar  a  V.  Ex.*,  senhor  conde,  que  está 
hoje  um  dia  de  sol  muito  quente. 

CONDE,  tranquillamenie ,  calçando  as  luvas 

E  ou  não  officialmente  inverno  ? 

CREADO 

É  sim,  senhor  conde. 

CONDE 

Devia  ou  não  estar  frio  ? 

CREADO 

Devia,  sim,  senhor  conde. 

CONDE 

Tenho  eu  ou  não,  o  dever  de  me  res- 
guardar do  frio  ? 

CREADO 

Tem,  sim,  senhor  conde. 

12 
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CONDE,  vestindo  o  carrich^  qtie  o  creado  lhe  apresenta 

Por  conseguinte,  eu  faço  o  meu  dever.  Q 
tempo  que  faça  o  seu. 


Sim,  senhor  conde, 

CONDE 

Mande  pôr  a  sege. 

SCENA  II 

CONDE  e  JIORG.\DA 

CREADO,  que  tem  sahido  um  momento,  e  volta  de  novo,, 
curvando-se  e  annunciando 

Sua  Ex.a  a  senhora  viscondessa  de  Fon- 
tello. 

CONDE 

Tão  cedo  ? 

MORGADA,  entrando,  vendo  o  CONDE,  e  estacando,  perplexa- 

Oh! 

CONDE 

A  senhora  morgada? 

MORGADA 

Pois  o  conde  ainda  não  sahiu  ? 
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A  que  devo,  senhora  morgada,  a  honra 
da  sua  visita  ? 


MORGADA 


Disseram-me   que    o   conde  a  esta  hora 
devia  estar  nas  Camarás.  . . 


^   Eu? 

MORGADA 

Era  o  que  se  tinha  combinado.  .  . 

CONDE 

Combinado  ?  —  Mas  eu  não  me  recordo 
de  ter  combinado  coisa  alguma  com  a  se- 
nhora morgada .  .  . 

MORGADA,  cahindo  em  si 

Ah!    não...    Combinado,   não...     Quer 

dizer  E  que (olhando  ínstíiictivaiiienfe 

em  volta)  Nenhuma  d'ellas  veio  ainda  !  E  ex- 
traordinário !  —  O  conde  diz-me  que  horas 
são  ? 

CONDE 

Duas  horas.  Deram  n'este  momento. 

JIORGADA,  com  sitrpreza 

Duas  horas  ?  —  Só  ?  (cahindo  sobre  luna  ca- 
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ãeira)   Ai    meu   Deus,   que    me    enganei  na 
hora !  —  Era  ás  três  menos  um  quarto  I 


Mas  ás  tros  menos  um  quarto,  o  quê, 
senhora  morgada? 

MORGADA,  ergjícndo-sc 

(Jh !  coisa  alguma...  Coisa  alg'uma, 
conde. . .  Um  equivoco.  .  .  Apenas  um  equi- 
voco. . .  vSe  me  dá  licença.  .  .  (procurando)  A 
minha  écharpc.  . . 

COXDK,  atalhando 

]\[as  perdão.  .  .  Eu  espero  que  se  não 
retire,  sem  me  dizer  a  que  devo  a  honra  da 
sua  visita...  — K  senhora  morg"ada  insta- 
la-se  n'este  sophá  Regência,  repousa  um 
pouco  e  tem-me  a  seus  pés. 

MORGADA,   dengosa 

Oh  !  a  meus  pés.  .  .? 


Para  a  ouvir. 


Aqui  sósinha. . .  Tenho  sempre  receio... 
O  conde  é  um  conquistador.  .  .  Não  sei  se 
me  respeitará .  .  . 


Oh  !  Absolutamente. — A  senhora  morga- 
da sahirá  d'aqiii  tão  immaculada  como  en- 
trou. .  .   Affirmo-lh'o. 


Quem  sabe? — -Também  foi  assim  que 
eu  perdi  uma  liga  em  Queluz,  na  sala  das 
Talhas .  . . 

CONDE,   interrompendo 

Durante  um  minuete.  Bem  sei.  A  senho- 
ra morgada  já  me  contou.  Perdeu  uma  lig^a, 
mas  agora  asseguro-lhe  que  não  perderá 
coisa  alguma.  (Tomando-lhe  a  mão,  e  fazendo-a 
sentar  710  sophá, galantemente)  Conversemos. . . 
— Sabe  que  ainda  tem  uma  linda  mão  ? 


Acha,    conde?  —  (d' olhos  baixos)  É  sua... 

CONDE 

Muito  obrigado. 

MORGAIJA 

Ao   menos,  posso  acreditar  que  me  res- 
peita ? 

CONDE,  gentilmente^  eomo  se  dissesse  iima  amabilidade 

Com  O  maior  prazer. — ]\Ias  confesso-lhe, 
senhora    morgada,    que  estou  um  pouco  in- 
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trigado  com   a   sua  visita. — Tinha  marcado         '. 
rendez-vous  a  alguém,  em  minha  casa? 


MORGADA 

Tinham-m'o  marcado  a  mim. 

CONDE 

A  si? 

MORGADA 


E  a  mais  alguém.— Uma  surpreza  que 
lhe  querem  fazer,  conde.- —  Agora  não  lhe 
digo  mais  nada. 


Uma    surpreza  ? — E    foi  combinada  hon- 
tem,  nas  Laranjeiras? 

MORGADA 

Não  lhe  digo. 

CONDE 

Porquê  ? 

MORGADA 

E  segredo. 

CONDE,   n''uTn  sorriso 

A  senhora  morgada   é    suficientemente 
mulher  para  não  saber  guardar  segredos. 


I«.^ 


MORGADA,  melindrada 

vSufficientemente  mulher  ?  —  Que  quer  o 
■conde  dizer  ? 


Quero  dizer  que  ainda  não  é  sufficiente- 
mente  homem...  —  Porque  a  senhora  mor- 
gada não  ignora  que  quando  uma  senhora 
chega  a  uma  certa  edade, —  quasi  que  muda 
de  sexo . . . 

MORGADA 

Pois  olhe,  conde, —  ainda  não  dei  por  isso. 

CONDE,    n^titna  mesura 

Os  meus  cumprimentos. 

MORGADA 

Também  foi  em  Inglaterra  que  o  conde 
aprendeu  a  ser  impertinente  ? 


Foi  em  Inglaterra  que  aprendi  a  conhe- 
cer as  mulheres  em  todas  as  edades.  .  . 


Se  as  conhecesse,  —  sabia  que  não  é  a 
■meia  légoa  de  distancia  que  se  arrancam  se- 
gredos a  uma  mulher.  .  . 
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CONDE,  sentando-se  jtinto  da  MORGADA 

N'esse  caso,  aproximo-me. . . 

MORGADA 

Já  O  devia  ter  feito. 


Mas  a  senhora   morgada   não   me   pediu 
que  a  respeitasse  ? 


Também  uma  vez,  no  Ramalhão,  me  en- 
contrei sósinha  na  capella  com  o  senhor  mar- 
quez  de  Marialva,  fiz-lhe  o  mesmo  pedido, 
—  e  elle  foi  bem  mais  galante  do  que  o  con- 
de.. .  (suspirando)  Oh  !  Se  foi ... ! 


Mais  galante  do  que  eu  ? 

MORGADA  ' 

E  ainda  o  conde  diz  que  conliece  as  mu- 
lheres ! —  Pois  fique  sabendo .  .  .  Quando  uma 
mulher  pede  que  a  respeitem,  é  porque  tem 
muito   pouca   vontade  de   ser  respeitada.  . . 

CONDE,  impassível,  emquanto  a  morgada  se  levanta 

Mas  que  falta  de  respeito  deseja  a  senho- 
ra morgada  que  eu  commetta  junto  de  si  ? 
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SCEXA  III 

os  MESMOS,  O  CREADO 
CREADO,  annunciando 

O  senhor  D.  António  de  Macedo. 

MORGADA 

o  D.  António.  .  .? —  Oh  !  Eu  bem  lhe  dis- 
se, conde,  que  ainda  nos  surprehendiam  ! 

CONDE 

Mas,  senhora  morgada.  .  . —  Isso  far-lhe- 
hia  um  grande  transtorno  ? 

MORGADA 

Por  onde  se  sae  ? 

CONDE 

E  melhor  a  senhora  morgada  não  sahir 
agora.  Vão  encontrar-se. 

MORGA13A 

Então   que    quer   o    conde    que  eu  faça  ? 
Que  fique  ao  pé  de  si  ? 


Recolhe-se'  um  instante  nos  meus  apo- 
sentos. .  .  Sahirá  depois.  (Dando-lhe  o  braço  e 
conduzindo-a)  Não  era  assim  que  o  nobre  mar- 
quez  de  Marialva  resolveria  este  caso? 
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MORGADA,   maliciosa,  sahindo  n''iiina  mesura 

O  marquez  de  Marialva  mandava-me  pa- 
ra os  seus  aposentos,  — •  mas  não  me  deixa- 
va ir  sósinha.  .  . 


SCENA  IV 

CONDE,   D.    ANTÓNIO 
CONDE, /«;-«  O  CREADO 

Mande  entrar. 

D.  ANTÓNIO,  entrando,  precedido  do  CREADO,  que  se 
curva  e  dcsapparece 

Oh,  meu  caro  conde. .  .  Perdoe-me  vir  im-    * 
portunal-o.  Já  o  tinha  procurado  hontem.  .  . 

CONDE,  indicando-lhe  uma  cadeira 

Vi  o  seu  bilhete,  meu  caro  D.  António. 

D.    ANTÓNIO 

Trata-se  d'um  assumpto  melindroso,  me- 
lindrosíssimo. 

CONDE 

Deveras  ? 

D.   ANTÓNIO  \ 

Venho  pedir-lhe  um  obsequio. — O  meu 
caro  conde  sabe  que  tem  diante  de  si  o  seu 
maior  admirador. 

.•4 
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CONDE,  iinpassivel,  amando  ligeiramente  a  cabeça 

Muito  obrigado. 

D.    ANTÓNIO 

Sim,  porque  eu  confesso,  como  de  resto 
toda  a  gente  de  bom  gosto,  que  tenho  o  vi- 
cio de  o  admirar.  Positivamente  um  vicio. — 
E  tanto,  que  uma  vez  em  Londres,  —  deve 
estar  lembrado  —  durante  a  emigração,  quan- 
do um  impertinente  desdenhou  da  sua  ele- 
gância de  fashionable,  eu  tive  a  honra  de 
me  bater  por  si,  galantemente,  como  o  teria 
feito  por  uma  mulher  bonita.  .  . 

CONDE 

Muito  obrigado. 

D.    ANTÓNIO 

Ora  creio  que  isto  são  titulos  suíficientes 
de  justificação,  para. . . 

CONDE 

Para...? 

D.    ANTÓNIO 

Para  o  interesse  excepcional  que  eu  to- 
mo por  todas  as  coisas  que  lhe  dizem  res- 
peito. .  .  Interesse  de  tal  ordem,  que  chego 
a  suppor  que  sou  eu  que  dig'o  as  suas  phra- 
ses,   que  visto    os  seus  colletes,  que  os  seus 


successos  são  meus,  que  as  suas  amantes  são 
minhas.  . . 

CONDE,    interrompendo,  n''iíni  sorriso 

Isso  é  possível  que  já  se  tivesse  dado. 
meu  caro  D.  António... 

D.   ANTÓNIO 

Oh!  E  teria  sido  uma  honra  para  mim  ! 
— Porque,  francamente,  um  lindo  collo  de  mu- 
lher é  ainda  o  melhor  sitio  onde  dois  homens 
de  espirito  podem  encontrar-se.  Eu,  meu  caro 
conde,  sentir-me-hia  honradíssimo,  se  alguma 
vez  se  desse  entre  nós  um  encontro  seme- 
lhante .  .  . 


Muito  obrigado. 


D.   ANTÓNIO 


Apenas  lastimo  que.  .  .  emfim,  que  nem 
todos  sejam  da  nossa  opinião.  Porque  é  pre- 
ciso não  se  ter  espirito  algum,  para  não 
desejar  ardentemente  que  um  homem  como 
o  conde  seja  o  amante  das  nossas  amantes, 
e  mesmo  o  marido  das  nossas  mulheres. 

CONDE,  imperturbável 

O  meu  caro  D.  António  quando  se  casa? 
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D.    ANTÓNIO 


Perdão.  . .  Perdlo.  . .—  Quando  eu  falo 
nas  nossas  mulheres,  refiro-ms  sempre  ás 
mulheres  dos  outros. .  .  [declamando)  Porque, 
francamente,  as  mulheres  dos  outros,  meu 
caro  conde. , . 


Dá-me  licença? — Haveria  inconveniente 
em  que  fôssemos  direitos  ao  assumpto  ? 

D.    ANTÓNIO 

Nenhum.  Absolutamente  nenhum.  — 
Tanto  mais,  quanto  é  certo  que  o  assumpto 
o  interessa  directamente.  .  . 


A  mim  ? 

D.   ANTÓNIO 

Imagine  que  um  dos  nossos  rapazes  de 
mais  espirito,  viu  hontem  o  meu  caro  conde 
sahir  de  sua  casa  com  uma  bailarina  de  S. 
Carlos,  subir  com  ella  para  uma  sege,  e  par- 
tir para  o  desconhecido. 

CONDE,  sem  se  perturbar 

Também  eu  o  vi,  meu  ca.ro  D.  Antó- 
nio.—  Estive  até  para  lhe  dizer  adeus. 


igo 


D.    ANTÓNIO 


Pois  O  conde  viu-me  ? 


Oh!  A  noticia  da  bailarina  devia  ter  feito- 
um  successo  estrondoso  nas  Laranjeiras  !  — 
Que  disse  o  comité  ? 

D.   ANTÓNIO    ergticnJo-se 

O  comité.  .  .  ?  Pois  O  conde  já  sabe  ? 


Sei  que  o  meu  caro  D.  António  foi  en- 
carregado de  descobrir  quem  era  a  minha 
amante.  Felicito-o.  Essas  missões  só  se  en- 
tregam a  creaturas  d'uma  extrema  argúcia. . . 

D.    ANTONÍb 

j\ías  como  o  conde  está  bem  informado! 


E  o  D.  António  foi  realmente  d'uma  ar- 
gúcia, d'uma  penetração.  .  .  Viu-nos  subir  a 
ambos  para  uma  sege,  suppoz  que  eu  e  a 
bailarina. .  .  é  claro,  arranjou  o  seu  Mephis- 
topheles^  correu  ás  Laranjeiras,  participou 
o  facto  com  a  sumptuosidade  com  que  teria 
feito  as  suas  afirmações  politicas,  e... 


igi 

D.   .^NTOMO 

E  fiz  um  fiasco. 

CONDE 

Precisamente. 

D.   ANTÓNIO 

Eu  já  sabia,  pelo  Zampucci.  ]\Ias  fosse 
lá  adivinhar  que  tinha  sido  o  próprio  mar- 
quez,  que  tinha  trazido  a  Valdini  a  sua  casa, 
para  o  conde  a  levar  a  casa  do  Lodi  !  Fosse 
lá  adivinhar  uma  coisa  d'estas  I 


Xão  era  fácil,  não.  .  . 

D.   ANTÓNIO 

o  que  dirá  agora  o  comité !  Vae  julgar 
que  o  mystifiquei.  .  .*  vSim,  porque  tudo  se 
sabe.  .  .  E  está  o  meu  caro  conde  vendo  que 
tenho  a  minha  reputação  perdida.  .  .  Absolu- 
tamente perdida  !  — ■  [cjirvando-sc ,  num  sorriso) 
A  não  ser  que  a  minha  admiração  por  si  e 
a  galantíssima  estocada  que  tive  a  honra  de 
applicar  em  defeza  das  suas  elegâncias,  me 
auctorisem  a  fíizer-lhe  agora  um  pequenino 
pedido.  .  . 


Oh  !  Sem  a  menor  duvida. 
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D.    ANTÓNIO 


I 


O  meu  caro  conde  fazia  um  grande  sa- 
crificio  em  deixar-se  amar  uns  minutos  pela 
Valdini  ?  —  Eu  sirvo  de  intermediário  .  . . 
Eu  encarrego-me  de  tudo.  .  .  Eu  trago-lh'a 
aqui ...  — •  Mas  salve-me,  meu  caro  conde  ! 

CONDE 

Não  será  preciso  tanto  ...  —  O  D.  An- 
tónio continua  affirmando  os  meus  amores 
■com  a  Valdini,  —  e  eu  prometto-lhe  que  o 
não  desminto. . . 

D.    ANIONIO 

Deveras  ?  —  Oh!  Mas  o  conde  é  encan- 
tador d'amabilidade  !  —  (apertando-lhe  a  mão) 
Obrigado  !  Muito  obrigado  ! 


O  que  não  me  impede  de  lhe  confessar, 
aqui,  entre  amigos,  que  isso  é  apenas  uma 
òlague  divertida,  que  só  hontem  vi  a  baila- 
rina pela  primeira  vez,  e  que  a  senhora  com 
■quem  tenho,  emfim,  umas  certas  relações  de 
galanteria,  é  outra,  muito  outra. . . 

D.  ANTOMO,  enãirutando-se  na  cadeira 

Outra  ?, —  (gravemente)  O  meu  caro  conde 
sabe  como  eu  sou  discreto... 
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CONDE 

Oh !  Muitíssimo  discreto. 

D.    ANTÓNIO,   sumptuoso 

George  Brummel  também  sabia  de  cór  o 
nome  de  todas  as  amantes  do  Principe  de 
G alies. . . 

CONDE 

Não  é  positivamente  uma  amante,  meu 
caro  D.  António .  Apenas  um  fiirt,  como 
se  diz  em  Inglaterra. .  .  —  Desde  que  me  af- 
firme  que  não  abusará  d'esta  confidencia,  eu 
não  tenho  duvida  em  dizer-lhe  inclusivamen- 
te o  nome  d'essa  senhora. . , 

D.    ANTÓNIO 

O  nome  ?  —  Oh^!  Seria  uma  honra ! 

CONDE 

E  já  uma  senhora  de  certa  edade. 

D.  ANTÓNIO,  n^tim  movtmettto  de  stirpreza 

De  certa  edade  ? 

CONDE 

O  meu  caro  D.  António  está  mesmo  lon- 
:ge  de  suppôr  quem  ella  seja. . . 

D.    ANTÓNIO 

Sim,  d'uma  certa  edade, — francamente. .  , 

13 
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Porque,  aqui  para  nós,  eu  detesto  as 
mulheres  muito  novas ...  A  mulher  só  co- 
meça a  ser  interessante  quando  conhece  in- 
teiramente a  vida  e  inteiramente  o  amor. 
Como  os  violinos,  meu  caro  D.  António. .  . 
Os  melhores  são  os  mais  antigos. .  .  Veja  o 
do  Mazzoni , .  .  Quasi  um  século .  . .  Tocou-o 
ainda  o  Jomelli,  na  Capella  Real.  . .  E  como 
elle  geme  !  —  Com  as  mulheres  dá-se  o  mes- 
mo... Prefiro  as  antigas.  As  mulheres  de 
quarenta  e  cinco,  cincoenta,  mesmo  sessenta 
annos,  —  oh,  são  deliciosas! — Experimente, 
meu  caro  D.  António.  —  E  depois,  ás  vezes,. 
d'uma  fecundida.de.  .  . 

D.   ANTÓNIO 

Como  ? 

CONDE 

Assombrosa.  —  Conheci  em  Bruxellas 
uma  senhora  interessantíssima,  casada  com 
o  marquez  de  Xoailles,  —  que  aos  sessenta 
annos  teve  dois  gémeos. 

D.  ANTÓNIO,  protestando 

Oh  !  ]\Ias  não  eram  d'ella ! 


Não   seriam    do   marquez,  —  mas   d'ella, 
çram  com   certesa .  .  .    Authenticos.  —  Uma 
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velha  adorável !  Eu  confesso  que  adoro  as 
velhas  !  —  Experimente,  meu  caro  D.  Anzo- 
nio.  Experimente. 

D.  .VSTOMO 

Mas  isso  é  realmente   uma  predilecção 
muito  singular  I 

CONDE 

Oh  !   Vulgarissima  !  —  Mas    todos  a  es- 
condem .  .  . 

D.  ANTÓNIO 

O    conde    pode   amar    uma    senhora    de 
edade  ? 

CONDE 

Apaixonadamente. 

D.   ANTÓNIO 

Mas  que  edade  tem  ella  ? 

CONDE,  graveinenie 

Sessenta  e  um,  —  sessenta  e  dois  annos. 

D.   ANTÓNIO 

Sessenta  e  dois  annos  ?  —  O  conde  está 
brincando  commigo.  .  . 

CONDE 

Tanto    é    certo,    que   essa   senhora  está 
n'este  momento  nos  meus  aposentos. 


D.  ANTOXIO,    rindo  c  apontando 

Ali? 

COXjE 

Deixei-a  para  o  vir  receber. 

IJ.    ANTÓNIO 

o   conde   perdoa-me,  —  mas   eu  paço  li- 
cença para  não  acreditar. 

CO.\í)E 

Sc  a  visse  sahir,  não  acreditaria? 

D.    ANTOXIO 


Oh  !  decerto  !  —  ]\Ias  vou  jurar  que  não 
í  lá  ning"i 
lha  !  —  Oh  ! 


está  lá  ninguém  .  .  . —  Pode  lá  ser  !  Uma  ve 


CONDE 

Então,  o  meu  caro  D.  António  esconde- 
se  por  detrás  d'este  biombo,  sobe  a  um  tam- 
borete, espreita,  —  e  vel-a-ha  passar. 

r)    A~N'ioxio,  rcfiigiando-sc  atras  do  biombo 

Mas  deveras  ? 

CONDE,  fazendo-o  subir 

N^esse  tamborete. — Espero  da  sua  fidal- 
guia o  mais  absoluto  silencio. 

I).  ANTÓNIO,  espreitando  por  cima  do  biombo 

3.1as  quem  será  ella  ? 


SCENA  V 

os  MESMOS,   MORGADA 

V.    ANTÓNIO,  vendo  sahir  a  MORGADA  siimpttiosa mente ^ 
p'lo  braço  do  CONDE 

A  morgada! — Oh!  (descendo  do  tamborete, 
€  indo  ao  encontro  do  conde,  que  volta)  Que  co- 
ragem !  Que  coragem  ! — -Eu  já  o  admirava 
muito,  meu  caro  conde, — mas  agora  confes- 
so-lhe  que  ainda  o  admiro  mais  ! 

CONDE.  soh'mnemen1e 

Muito  obrigado^ 

D.   ANTÓNIO 

A  morgada ! 

COXDE 

Herdei-a  do  senhor  D.  João  vi. . . 

r>.   ANTÓNIO 

E  de  toda  a  corte ! 

CONDE 

L'amonr  lui  a  refait  une  virginité. 

D.   ANTÓNIO 

Que  mulher !  Que  amor !  Que  prodígio  ! 


Que  successo,  se  as  Laranjeiras  soubes- 
sem ! 

D.   ANTÓNIO 

Oh  !  Que  successo  ! 

CONDE 

E  agora,  meu  caro  D.  António.  . .  Se  me 
dá  licença  ..  Tenho  de  ir  ás  Camarás... 
Quer  servir-se  da  minha  sege  ? 

D.   ANTÓNIO 

]\íuito  obrigado. — Eu  tenho  lá  em  baixo  a 
minha. — Xão  ha  duvida,  meu  caro  conde  !  As 
velhas  estão  lançadas! — A  primeira  que  eu 
encontrar  no  caminho, — caio  de  joelhos  dian- 
te d'ella  !  Dou-lhe  a  minha  palavra  d'honra! 

CONDE 

E  se  lhe  succeder  como  ao  marquez  de 
Noailles,  meu  caro  D.  António? 

D.  Ayroyio,  sa/ii/ic/o 

Dois  gémeos. . .  Oh! 

SCENA  VI 

CONDE,   CREADO 

CREADo,  assomando  ao  fundo 

A  sege  de  sua  Ex.""  o  senhor  conde. 


Essa  senhora  que  fez  entrar  ha  pouco 
não  era  a  senhora  viscondessa  de  Fontello. 
Fica  prevenido. — A  senhora  viscondessa  não 
•deve  tardar. 

CREADO 

Sim,  senhor  conde. 

CONDE,  indo  a  sahir  e  encontrando  D.  JOSÉ,   qiie  entra 

Oh!  És  tu? 

SCENA  VII 

os  MESMOS,    D.  JOSÉ 
D.  JOSÉ,  que  traz  iinia  valise  e  dois  dominós 

Duas  e  meia.   E    a  hora. —  Vaes    sahir? 


Dar  o  mot-d' ordre  sobre  a  questão  das  Le- 
gações.—  Recebe  tua  mulher  e  tua  cunhada, 
pede-lhes  desculpa  e  dize-lhes  que  volto  n'um 
momento,  {vendo  a  valise)  Que  é  isso? 

D.  JOSÉ 

A  valise.  E  os  dominós. 

CONDE 

Estás  então  decidido? 


D.  JOSÉ 

Inteiramente.  —  As  mascaras  .  .  .  Tudo 
prompto.  —  Falta  apenas  o  passaporte  diplo- 
mático. . . 

CONDE,  sahindo 

Ficaram  de  mandar-m'o  ás  Camarás,  È 
um  momento.  Eu  volto  já. 

SCENA  VIII 

D.    JOSÉ,   O  CREADO 

D.  JOSÉ,  cafiindo  ?i'uma  cadeira 

Quem  me  diria  a  mim  que  depois  de 
dois  annos  de  casado  ainda  havia  de  raptar 
minha  mulher! 

CREADO 

E  Vossa  Ex.^  que  recebe  a  senhora  vis- 
condessa? 

D.  JOSÉ 

Sou  eu. —  Olhe. . .  Diga-me  uma  coisa.  .  , 
—  Pode  sahir-se  pelo  jardim  ? 


Sim,senhorD.  José. — ^  Um  portão  grande, 

D.    JOSÉ 

E  por  onde  é  o  caminho  ? 
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Por    esta    sala    da    frente.  —  Tem    umas- 
escadas  de  pedra.  . . 


D.    JOSÉ 


Bem.  Então  mande  pôr  a  minha  sege  ao 
portão  do  jardim.  — -Eu  espero  nos  aposentos- 
do  senhor  conde.  Como  hontem.  (Da7ido-lhe 
uma  moeda  d' oiro)  Entendeu  ? 


Outro  soberano ! 

D.  JOSÉ,  sallindo  pela  esquerda  baixa 

Ella  deve  estar  ájanella...  (ao  creado^ 
que  vae  a  segiiil-o)  Não  se  incommode.  . . 
Então. . . 

SCENA  IX 

VISCONDE,   D.   LUIZ,   CREADO 

CREADo,  vendo  assomar  D.  LUiz  e  o  VISCONDE 

Sua  Ex.*  não  está. 

VISCONDE 

Eu  espero. 

CREADO 

Mas  sua  Ex.^  demora-se . .  . 


VISCONDE 

Xão  importa.  Espero.  (O  creado  afasta-se, 
e  sac). 

SCEXA  X 

D.    LUIZ.    VISCONDE 
D.    LUIZ 

O  meu  caro  visconde  permitte-me  ?  Eu 
no  seu  caso  não  esperava. 

VISCONDE 

Porquê? 

D.  LUIZ 

O  visconde  quer  ou  não  surprehender 
um  flagrante  delicto  ?  Quer.  —  Ora  o  rendez- 
vous  é  ás  três.  .  .  São  apenas  duas  e  meia.  .  . 
Xão  comprehendo,  francamente,  que  conve- 
niência possa  haver  em  chegar  antes.  ,  . 

VISCONDE,  passeando pda  sala 

Uma  conveniência  imica :  é  não  chegar 
•  depois. 

D.    LUIZ 

jMas  para  os  surprehender  é  preciso  dei- 
xal-os  entrar. .  .  —  Dar-lhes  tempo.  .  . 

VISCONDE 

Dar-lhes  tempo  ?  —  Para  quê  ? 


D.   LUIZ,  embaraçado 

Para.  . .  E  claro,  — para. .  . 


vSe  o  D.  Luiz  fosse  casado,  e  se  em  vez 
de  minha  mulher  se  tratasse  da  sua,  —  que- 
ria vêr  se  também  lhe  dava  tempo,  para.  .  . 


!Mas  se  o  visconde  quer  apenas  impedir 
que  o  rendez-vous  se  realise,  —  o  melhor  é 
atravessar  a  rua,  ir  para  casa,  e  não  deixar 
sahir  sua  esposa. 


Se  não  se  realisar  hoje,  realisa-se  n'outro 
•dia,  —  e  ainda  é  peor. 

D.    LUIZ 

IMas  qual  é  então  o  seu  plano,  visconde  ? 

VISCONDE 

Quer  que  lhe  fale  francamente,  D.  Luiz  ? 
—  Não  tenho.  Desde  que  não  pude  hontem, 
nas  Laranjeiras,  fulminar  o  conde  com  a  mi- 
nha cabeça  Mirabeau,  —  perdi  todo  o  prazer 
que  esta  infelicidade  me  podia  dar.  O  D. 
Luiz  nunca  pensou  em  semelhante  coisa.  .  . 
Mas  olhe  que  uma  cabeça  Mirabeau  vae 
muito  bem  a  um  marido  ultrajado  !  Dá  gran- 


deza,  dá  gestos,  dá  attitudes  !  A  juba  a  flu- 
ctuar. .  .  O  collete  bordado  a  oiro.  .  .  A  mão- 
no  peito,  o  pé  atrás  .  .  .  Oh  !  Meu  excellente 
amigo  !  Tinlia  sido  um  successo  !  —  E  de- 
pois, o  discurso .  .  . 

D.  LUIZ 

Qual  discurso  ? 

VISCONDE 

O  discurso  que  eu  tinha  preparado  para 
o  grande  momento  .  .  .  Mas  talvez  ainda  o 
possa  aproveitar. . .  frtuma  attitiide  sumptuosa, 
declamando)  Principia  assim  :  —  A  fidelidade 
conjugal,  disse  Jean  Jacques  Rousseau... 
(suspendendo  e  indo  coUocar-sc  jioito  da  porta  do 
fundo)  Ora  veja  lá  o  eífeito.  .  .  Imaginemos 
que  eu  venho  entrando  ...  A  mão  no  peito, 
como  José  Estevam  ...  A  cabeça  alta,  como 
Lamartine  .  .  .  (de  novo,  declamando)  A  fideli- 
dade conjugal  ...  (suspendendo  ainda)  Que  lhe 
parece,  D.  Luiz  ?  Entro  com  a  sobrecasaca 
abotoada  ou  desabotoada  ? 

D.    LUIZ 

Abotoada.  —  Um  marido,  n'estas  Qcca- 
siões,  vem  sempre  abotoado. 

VISCONDE 

Vejamos  então...  (declamando) — A  fide- 
lidade conjugal,  disse  Jean  Jacques  Rous- 
seau .  .  . 
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D.  LUIZ,  descobrindo  a  valise  e  os  dó.-ninós 

Perdão...    Que    demónio   será  isto,  vis- 
conde? 

\aSCONDE 

o  quê  ? 

D.  LUIZ 

Uma  v^alise.  .  .  Dominós.  . . 

VLSCONDE,  vendo  as  mascaras  de  vellitdo 

jMascaras ! 

D.    LUIZ 

Alguém  que  vae  fugir  mascarado  ! 

VISCONDE 

São  elles!  Não  podem  ser  senão  elles  ! — • 
Um  rapto  !  E  um  rapto  ! 

D.    LUIZ 

Oh! — Mas  o  visconde  vê  logo  o  peor.  . . 

VISCONDE,   ajflicto 

E  forçoso  providenciar!  Immediatam.en- 
te  !  íemos  meia  hora  ! 

D.  LUIZ 

ixias  que  quer  o  visconde  fazer? 

VISCONDE 

Venha    commigo,    D.  Luiz  ! — E   preciso 
que  depois  d'elles  entrarem,    sejam  guarda- 
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das  pela  justiça  as  sabidas  d'esta  casa  !  — Ve- 
nha commigo  ! — Pelo  jardim  ! 


E  afinal,   que   disse   da  fidelidade    Jean 
Jacques  Rousseau  ? 

"VascONDE,  sahindo,  com  D.  LUIZ 

Eu   gostava   de  vêr  Jean  Jacques   Rous- 
seau nas  minhas  afflicções ! 


SCEXA  XI 

D.   JOSÉ,   VISCONDESSA,   MARTHA,  CRIADO 

CREADO  entrando  e  annunciando,  no  momento 
em  que  D.  JOSÉ  espreita  pela  porta  da  esqtccrda  baixa 

Sua  Ex/''  a  senhora  viscondessa. 

VISCONDESSA,  entrando  com  maRTHA 

Ah!— D.  José... 

D.  JOSÉ,  dirigindo-sc  a  MARTHA  a  quem  toma  as  jnãos 

^lartha  !  (depois,  cahindo  em  si  e  beijando 
timidaincnte  a  mão  da  visco7idessa)  Viscon- 
dessa. .  .  Beijo-lhe  as  mãos.  . .  Foi  graças  a 
si,  á  sua  bondade,  que  eu  pude  sahir  hontem 
d'aquella  situação  terrível ... 
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VISCONDESSA,  Sorrindo 

Oh!  o  D.  José  é  feliz...  vSua  mulher 
ama-o...  — Olhe  que  não  ha  ahi  dois  ma- 
ridos que  possam  dizer  o  mesmo.  .  . 

MARTHA,  qtierendo  imidar  de  conversa 

O  conde  não  está? 

D.    JOSÉ 

Não  tarda  um  momento.  —  Pediu-m.e  que 
recebesse  a  viscondessa  e  que  lhe  apresen- 
tasse as  suas  desculpas. — Eu  também  es- 
pero por  elle . . .  (d' olhos  baixos)  Deve  trazer- 
nos  o  passaporte .  .  . 

VISCONDESSA,  vendo  os  bibelots^  os  livros 

Por  conseguinte,  um  rapto,  não  é  ver- 
dade ? 

MARTHA,  cheia  de  receio 

Um  rapto ! 

D.    JOSÉ 

Uma  libertação.  A  viscondessa  compre- 
hende. .  .  Não  podemos  viver  aqui,  no  meio 
d'este  ridículo,  depois  do  que  se  passou  hon- 
tem  á  noite.  .  .  Oh  !  Não  ! — Longe,  bastante 
longe  .  .  .  Uma  viagem  pelo  extrangeiro .  .  . 
Depois,  quando  voltarmos,  já  ninguém  se 
lembra. . .  E  podemos  ser  felizes. . .  Inteira- 
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mente  felizes!  Porque  ha  no  meio  de  tudo 
isto  uma  coisa  que  me  dá  animo,  viscon- 
dessa. .  .  E  a  convicção  de  que  amando 
minha  mulher,  eu  não  commetto  assim  uma 
immoralidade  muito  grande .  .  . 

SIARTHA,    balbuciando^  7-eceosa 

E  se  nos  reconhecem,  quando  sahirmos 
d'aqui .  . .  ? 

D.  JOSÉ 

Foi  para  isso  que  trouxe  estes  dominós. 
E  quasi  Carnaval...  Ninguém  nos  vê... 
Fugimos  pelo  jardim. .  . 

VISCONDESSA,  olhando  MARTHA  e  D.  JOSÉ,  n^^ivi  sorriso 

SÓ  ha  um  contra ...  E  que  todos  os  ra- 
ptos terminam  por  um  casamento ...  E  o 
D.  José  não  poderá  reparar  a  sua  falta. . . 

D.  JOSÉ 

Porquê,  viscondessa  ? 

VISCONDESSA 

Porque  é  casado... 

D.  JOSÉ,  tomando  as  mão%  de  MARTHA 

Oh! — Mas  nós  promettemos. . .  casar  ou- 
tra vez  . . , 
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VISCONDESSA 

Esperam  então  pelo  conde  ?  Sim,  sempre 
é  conveniente .  .  .  Um  passaporte  diplomáti- 
co.. .  (vendo  que  D.  José  co)iserva  as  mãos  de 
Martha  entre  as  suas]  Mas  eu  não  quero  pertur- 
bal-os.  . . 

D.  JOSÉ,   com  lima  grande  vontade  de  qtie  a 
VISCONDESSA  OS  deixe 

Oh!  De  modo  algum,  viscondessa.  . . 

VISCONDESSA 

Conversem  á  vontade. .  .—(olhando em  volta, 
h'incando  com  a  écharpe,  compondo  os  cabellos 
ao  espelho,  n'imia  volubilidade)  De  mais  a  mais, 
tenho  muito  que  vêr.  .  .  O  conde  tem  um 
chez-soi  precioso ...  —  Conversem .  . .  Façam 
de  conta  que  não  estou  aqui. .  . 

D.  JOSÉ,  sentando-se  no  sophd  jimto  de  MARTHA,  e 
seguindo  sempre  a  VISCONDESSA  com  o  olhar 

Como  as  tuas  mãos  tremem,  minha  que- 
rida Martha ! 

VISCONDESSA,  vendo  O  cravo,c  scntando-se  a  dedilhal-o 

Oh  !  Um  cravo  do  principio  do  século.  . . 

MARTHA,   a  D.  JOSÉ 

Se  tu  soubesses.  .  .  Olha. .  .  Sonhei  hoje 
comtigo  toda  a  noite.  . . 
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D.  JOSÉ 

Commigo  ? 

MARTHA 

Foi  hontem,  nas  Laranjeiras,  que  tu  me 
fizeste  a  tua  primeira  declaração  d'amor.    . 

D.  JOSÉ,  envergonhado 

Eu? 

MARTHA 

A  primeira.  . .  —  Só  hontem.  .  . 

D.   JOSÉ 

Se  eu  tive  sempre  tanto  medo  de  ser  ri- 
diculo  ! 

MARTHA 

Nem  mesmo  quando  estávamos  noivos.  .  . 
Nunca  me  disseste  coisas  tão  lindas... 
Nunca  ! 

D.  JOSÉ,  com  magna 

Nunca  ? 

A  viscondessa,  sentada  ao  cravo,  ,oca  tuna  gavota. 

MARTHA 

Foi  a  separação  que  te  ensinou  a  querer- 
me.  .  .  Não  foi  ?  —  Dize. . . 

D.  JOSÉ 

E   a  ti .  . ,    E   a  ti  também  !  Eu  bem  te 
into.  . .  Vês  ?  Estremeces  toda.  . .  Tens  la- 
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grimas  nos  olhos.  .  .  Foi  beijando  as  flores 
que  eu  te  mandava  em  segredo,  que  tu  co- 
meçaste a  amar-me.  .  .  A  culpa  era  minha  ! 
Eu  tinha  vergonha  de  dizer  estas  coisas. .  . 
Um  medo  enorme  de  ser  ridículo . . ,  Ridícu- 
lo !  Como  se  alguém  fosse  ridículo,  quando 
ama! — De  vez  em  quando — -lembras-te?  —bal- 
buciava um  «quero-te  muito» — e  escondia  lo- 
go a  cara,  muito  depressa,  para  tu  me  não 
veres...  Agora,  não...  Olha...  (ejicaran- 
do-a,  n'iima  grande  expressão  de  triumpho)  Di- 
go-t'o  assim  mesmo,  a  olhar  para  ti,  com  os 
meus  olhos  nos  teus,  com  a  minha  alma  na 
tua.  .  .  Amo-te  !  Amo-te  !  Amo-te  ! 

MARTHA,   qiianJo  D.  JOSÉ  voe  a  beijal-a,  repelindo-o 
assustada  e  olhando  a  VISCONDESSA 

Olha.  .  .   Alinha  irmã  !  .  .  . 

VISCONDESSA,  íocando  mais  forte 

Oh!  Eu  não  vejo...    Eu  não  vejo... — 
Continuem...   Continuem... 


Xão  sei  se  devia  dizer-te .  . .  ]\Ias  é  ex- 
traordinário o  que  eu  sinto  !  Tu  vaes-te  rir... 
Parece-me  que  tudo  o  que  estou  fazendo  é 
um  crime.  .  .  Dá-me  a  impressão  de  que  tu 
és  outro.  . .  Muito  outro.  . .  E  de  que  eu  es- 
tou  agora   nos  teus  braços  a  atraiçoar  meu 

* 
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marido. . .  A  atraiçoar-te,  vês?  Comtigo  mes- 
mo. .  .  Comtig'o  mesmo  ! 

I).  JOSÉ 

Ah !  ]\Ias  eu  nunca  suppuz  que  fosse  tão 
bom  ser  atraiçoado  ! 

MARTHA,  cnvolvcnJa  D.  JOSÉ,  n^iinia  ternura 

Nem  eu,  que  havia  de  gostar  tanto  de 
te  atraiçoar  ! 

D.  JOSÉ,  desprendendo-se  d^ella 

Olha.  .  .  Tua  irmã,  .  . 

VISCONDESSA,   íocando,  de  iicrvo  mais  forte 

Não  se  incommodem.  . .  Não  se  incom- 
modem .  . .  Então ! 

D.  José 

Acredita. . .  Nós  deviamos  ag"radecer  ao 
mundo  que  nos  separou. . .  Porque  se  todas 
as  mulheres  soubessem  quanto  um  anno  de 
afastamento  as  tornaria  amadas, — não  se  via 
por  ahi  senão  gente  a  separar-se ! 

VISCONDESSA,  erguendo-se  do  cravo 

Parou  uma  sege.  É  o  conde. 

D.    JOSÉ 

O  conde  ? 
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VISCONDESSA 


Martha. . .  Eu  queria  recebel-o  a  sós. , .  Se 
passassem    um  pouco  para  aquella  sala... 

D.   JOSÉ 

E  o  caminho  do  jardim,  IMartha. . .  E  o 
caminho  da  felicidade. . . 

MARTHA,  qnasi  nos  braços  de  D.  JOSÉ,  passando  d  sala 
do  fundo 

E  um  caminho  de  rosas. .  . 
SCENA  XII 

VISCONDESSA,   DUQUEZA,  MARQUEZA,  BAROXEZA,  O  COMITÉ 

MARQUEZ  A,  assomando,  nStm  sorriso,  emqrtanto  a  VISCON- 
DESSA, senlada  no  sophd,  busca  attittides  para  receber 

o  CONDE 

Viscondessa .  .  . 

VISCONDESSA ,  ergucndo-se 

Marqueza,  mas.  . .   Que  significa  isto  ? 

MARQUEZA,  n'iim  Sorriso  pe'rJido 

Oh !  Nada  que  a  viscondessa  não  saiba .  . , 
.Devemos  estar  aqui  pelo  mesmo  motivo. . . 
Um  rendez-vous,  não  é  assim  ? 
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VISCONDESSA. 


Um   rendez-vous  ?  —  O    conde    tinha-lhe 
marcado  um  rendez-vous,  marqueza? 

M.\RQUEZA 

Hoje,  depois  das  Camarás,  ás  três  horas. — 
A  mesma  hora  que  lhe  deu  a  si,  talvez... 

VISCONDESSA,  indignada 

Oh! 

MARQUEZA 

Quer  dizer  que  nos  atraiçoa  a  ambas...  — 
O  conde  é,  por  conseguinte,  um  inimigo 
commum.  —  Se  me  quer  dar  esse  prazer, 
viscondessa,  podemos  passar  uns  minutos 
agradáveis  dizendo  mal  d'elle.  .  . 

DUQUEZA,  entrando 

Oh !  Minha  querida  viscondessa   .  . 

VISCONDESSA 

A  Duqueza  também.  . .  ? 

DUQUEZA 

E  verdade.  O  conde  marcou-me  um  ren- 
dez-vous para  hoje  ás  três  horas.  .  , 

MARQUEZA,  aproximando-se  da  \ascONDESSA,  n^nm  sorriso 

Atraiçoa-nos  a  ambas,  com  a  Duqueza.., 
Já  somos  três  a  dizer  mal  d'elle  ! 
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DUQUEZA,  apontando  a  BARONEZA,  qiie  entra 

Também  a  baroneza.  .  . 

BARONEZA 

Viscondessa...  — O  conde  marcou-me 
um  rendez-vous  para  hoje  ás  três  horas.  .  . 

MARQUEZA,   d  VISCONDESSA 

Já  somos  quatro  ! 

TODO   O  COMITÉ,  entrando 

Viscondessa  !  —  Viscondessa  !  —  Viscon- 
dessa ! 

VISCONDESSA 

Sem  duvida.  Teem  espirito.  —  Mas  tire- 
mos as  mascaras.  ,  .  — -Sabiam  do  meu  ren- 
dez-vous, e  vieram  surprehender-me.  Não  é 
assim,  Duqueza  ? 

DUQUEZA,  instalando-se 

Está  reunido  o  comité.  (Ao  creado,  qice  es- 
pera, hirto)  Como  lhe  disse,  quando  o  senhor 
visconde  chegar,  queira  prevenir-nos.  —  Se 
por  qualquer  motivo  sua  Ex.^  o  senhor  conde 
o  despedir,  eu  tomo-o  ao  meu  serviço. 


Sim,  senhora  Duqueza. 


2  l6 
DUQUEZA,  ao  creado,  que  se  ciirva  c  sae 

Mande  servir  chá. 

VISCONDESSA 

Os  meus  parabéns.  Representaram  deli- 
ciosamente uma  comedia  de  que  não  sabem 
o  titulo. 

MARQUEZA 

Qual  é,  viscondessa? 

VISCONDESSA 

As  Preciosas  Ridículas. 

MARQUEZA 

Deixámos-lhe  o  primeiro  papel. 

VISCONDESSA 

E  o  direito  do  espirito. 

MARQUEZA 

Temos  então  um  duello  de  rendas  ? 

VISCONDESSA 

Eu  não  me  bato  com  toda  a  gente ! 

DUQUEZA,  intervindo 

Espero  que  não  romperemos  hostilida- 
des, viscondessa.  -—  Quando  souber  o  motivo 
que  nos  trouxe  aqui,  apertar-nos-ha  a  mão. 
Convença-se ...  —  A  mulher  tem  um  único 
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amigo,  que  é  a  mulher,  —  e  um  único  inimi- 
go, que  é  o  homem ... 

VISCONDESSA 

Prefiro  o  inimigo. 

DUQUEZA 

Todas  nós  o  preferimos. 

MARQUEZA 

Infelizmente. 

DUQUEZA 

Ora  a  viscondessa  tinha  sido  encarrega- 
da pelo  comité. . . 

VISCONDESSA 

De  fazer  a  corte  ao  conde.  . . 

DUQUEZA 

Mas  não  de  lhe  dar  rendez-vous  decisi- 
vos. A  viscondessa  tomou  o  seu  papel  ex- 
cessivamente a  serio. . . 

VISCONDESSA 

O  rendez-vous  é  uma  consequência. 

DUQUEZA 

Que  tem  consequências. 
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VISCONDESSA 


Xão   me  marcaram  até  onde  podia   che- 
gar. 


DUQUEZA 


Como  o  Pina  ^Manique  dizia  dos  decotes  : 
nem  muito  abaixo,  nem  muito  acima. .  . 

VISCONDESSA,  sorrindo 

Entretanto,  o  comité  pediu-me  que    me 
decotasse. .  . 

MARQUEZA 

]\Ias  não  tanto. 

VISCONDESSA 

Yeem  então  deitar-me  sobre  os  hombros 
imia  sortie  de  bal? 

DUQUEZA 

Vimos  salval-a. 

VISCONDESSA 

De  quem  ? 

DUQUEZA 

Primeiro, — de  si. 

VISCONDESSA 

E  depois? 
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DUQUEZA 

De  seu  marido. — ^O  visconde  sabe  tudo. 
E  o  que  é  peor, — tomou-o  a  serio. 

VISCONDESSA,    e7-guendo-se 

Meu  marido? 

DUQUEZA 

As  três  horas  virá  surprehendel-a,  —  e 
encontra-nos  a  todas.  E  para  isso  que  aqui 
estamos.  Para  a  salvar.  —  A  idéa  não  foi  mi- 
'nha  . . .  Foi  da  marqueza  ...  — •  Bem  vê  .  .  .  A 
mulher  tem  um  único  amigo,  que  é  a  mu- 
lher . . . 

VISCONDESSA,  apertando  a  mão  da  MARQUEZA    ■ 

Obrigada. 

SCENA  XIII 

AS  MESMAS,    e    O  MARQUEZ 

MARQUEZ,  entrando,  um  potíco  pallido,  o  coUete  e  a  graz<ata 
em  desalinho 

Oh  !  Perdão  . . .  Eu  não  incommodo  . . .  Eu 
não    incommodo  ...  —  Duqueza .  .  .    Minhas 
nhoras . . . 

DUQUEZA 

Oh  !  Marquez  .  .  . 
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MARQUE^ 

A  marqueza  tinha-me*  dito  que  o  comité 
reunia  a  esta  hora  em  casa  do  conde ...  — 
E  como  eu  preciso  falar-lhe  urgentemente. . . 

MARQUEZA,    ao  MARQUEZ 

Que  temos? 

MARQUEZ 

Eu  não  incommodo . .  .  Eu  não  incommo- 
do... 

BARONEZA 

Bonbons  ...  —  Dê-nos  bonbons  . .  . 

MARQUEZA 

!Mas  o  marquez  traz  o  collete  desabotoa- 
do ..  .  A  gravata  em  desalinho  .  .  . 

MARQUEZ 

Estou  afflictissimo,  marqueza...  Imag^ine 
que  tenho  lá  em  baixo  a  Valdini,  na  minha 
sege . . . 

MARQUEZA 

A  Valdini  ? 

MARQUEZ 

Quer  subir,  fazer  um  escândalo...  A 
marqueza  aconselhe-me .  .  . 
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MARQUF.ZA 

Um  escândalo,  porquê  ? 

MARQUEZ 

Sim,  porque  eu  commetti  a  imprudência 
de  lhe  dizer  tudo. .  .  'Que  o  conde  tinha  con- 
fessado que  era  amante  a'ella,  . .  Não  ima- 
gina, marqueza !  (rindo  iniiito)  Quasi  que  me 
bateu.  .  .  Deitou-me  as  mãos  ao  collete.  .  . 
O  meu  riquíssimo  collete  bordado.  .  .  —  Ve- 
ja isto  !  Veja  isto  ! 

MARQUEZA 

Battic  et  content. . . 

MARQUEZ  » 

E  não  me  deixou  emquanto  não  a  acom- 
panhei a  casa  do  conde.  .  .  Quer  subir,  in- 
sultal-o,  pedir-lhe  explicações. .  .  Eu  não  sei 
o  que  hei  de  fazer...  A  marqueza,  que  tem 
uma  tão  profunda  comprehensão  dos  deve- 
res de  esposa,  aconselhe-me . .  .  vSalve-me  ! 
Dê-me  mais  uma  prova  do  seu  amor  conju- 
gal. . . 

■  MARQUEZA 

Mas  para  que  lhe  disse  o  marquez  seme- 
lhante coisa  ? 
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MARQUEZ 


E  teima,  e  affirma!  Que  a  primeira  vez 
que  viu  o  conde  foi  hontem,  quando  eu  a 
trouxe  a  casa  d'elle.  .  . 

MARQUEZA,  com  espaiito 

O  marquez  trouxe  a  bailarina  a  casa  do 
conde  ? 

MARQUEZ 

Pois  trouxe-a  hontem  !  Para  o  conde  a 
levar  na  minha  sege,  a  casa  do  Lodi.  .  .— 
Tão  ingénuo,  como  tudo  isso! 

MARQUEZA 

Ah  !  Mas  então,  ahi  está  tudo  explicado  ! 

MARQUEZ,  sem  comprehender 

Tudo  explicado  ? 

MARQUEZA,  Tolíando-se  para  o  COMITÉ  cjue  se  entretém,  ao 
fíindo,  vendo  bibelots,  livros,  papeis 

Oiçam  !  Oiçam,  minhas  queridas !  Está 
tudo  explicado! — Foi  o  próprio  marquez 
que  trouxe  hontem  a  Valdini  a  casa  do  con- 
de.   . 

DUQIEZA,  admirada 

O  marquez.  .  .  ?  Aias  então. . . 
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MARQUEZ 

Fui  eu,  Duqueza! 

M_\RQUEZA 

E  que  pediu  ao  conde  para  a  levar  na 
sege  a  casa  do  Lodi.  . . 

MARQUEZ 

Para  conseguir  uma  renovação  de  con- 
tracto ! 

VISCONDESSA 

Deveras  ? 

DUQUEZA 

Mas  então,  esteve  o  D.  António  a  mysti- 
ficar-nos! — Isto  não  se  admitte! 

MARQUEZ,   radiante 

Pois  era  só  por  isso  que  o  D.  António 
dizia...? — Oh!  Que  calumnia!  Que  calu- 
mnia  ! — Mas  nós  precisamos  pedir  uma  ex- 
plicação ao  D.  António  !  —  Senhora  duqueza,. 
senhora  viscondessa,  minhas  senhoras,  -  - 
nós  precisamos  ser  homens! 

CREADO.  que  tem  entrado  ha  um  mximento 

Es*:á  servido  o  chá,  senhora  Duqueza. 
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SCENA  XIV 

os  MESMOS,  D.    ANTÓNIO 
D.    ANTÓNIO 

Pois  eu  venho  ter  a  honra  de  encontrar 
Vossas  Ex.^*  aqui? — Oh!  Mas  então  venham 
vêr,  minhas  senhoras,  senhora  Duqueza!  Ve- 
nha vêr! 

DUQUEZA 

Ainda  bem  que  o  D.  António  veio  ! 

D.   ANTÓNIO 

Está  lá  em  baixo  outra  vez  a  Val-dini, 
n'uma  sege  ! 

MARQUEZ,  indo  ao  encontro  de  D.  ANTO^^O 

Está  !  Está, —  mas  veio  commigo  ! 

D.  ANTÓNIO 

Oh  !  —  Marquez ! 

MARQUEZ 

Também  hontem  tinha  vindo  commigo  ! 
O  senhor  anda  aqui  a  desacreditar  todo  o 
corpo  de  baile ! 

DUQUEZA,    a  D.   ANTÓNIO 

Fêl-a  bonita !  Então  a  amante  do  conde  é 
a  Valdini,  hein  ? 
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MARQUEZA 


O  D.  António  imagina  que  se  pode  as- 
sim brincar  com  o  comité  ? 

VISCONDESSA 

Não  percebeu  logo  que  era  o  próprio 
marquez  que  a  tinha  trazido  ? 

BARONEZA 

Então  onde  está  a  sua  argúcia  ? 

MARQUEZ,  snrgindo  pilas  costas  do  D.  ANTÓNIO 

Sim,  onde  está  a  sua  argúcia? 

D.   ANTÓNIO,    afflicto 

Mas,  minhas  senhoras !  Minhas  senho- 
ras ! 

DUQUEZA 

O  D.  António  não  comprehende  as  res- 
ponsabilidades que  assumiu  ? 

D.    ANTÓNIO 

Mas  eu  peço  mil  perdões,  senhora  Du- 
queza.  .  . — Enganei-me. .  .  Confesso  que  me 
enganei...  Os  amores  do  conde  são  ou- 
tros . . .  Muito  outros !  —  E  essa  a  grande 
noticia  que  trago  a  vossas  Ex.*%  .  .  Noticia 
de  sensação...  Noticia  estupenda! — A  es- 
pecialidade do  conde,  agora,  são  as  velhas  l 
As  velhas! 

15 
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JIARQUEZA.  com  espanto 

As  velhas! — Oh! 

DUQUEZA 

Mas  o  D.  António  vem  mystiíicar-nos- 
outra  vez  ? 

D.   ANTÓNIO 

Affirmo-lhes,  senhora  Duqueza,  minhas 
senhoras... — As  velhas!  Sessenta  e  um, 
sessenta  e  dois  annos, — diz  elle  que  são  de- 
liciosas. . .  Que  respiram  um  verdadeiro- 
perfume  de  mocidade  ! 

TODOS 

Oh! 

DUQL-EZA 

Mas  o  D.  António  veio  rir-se  de  nós  ? 
—  Saia  !  Saia,  immediatamente 

D.  ANTÓNIO,  pallido 

Mas,  senhora  Duqueza  ! 

MARQUEZA 

Saia  ! 

D.    ANTÓNIO 

Mas  eu  posso  dizer  a  vossas  Ex.**  quem* 
é  a  senhora  d'edade  que  o  conde  ama.  .  ^ 
O  conde  ama.  . .  a  senhor?,  morgada! 
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SCENA  XV 

os  MESMOS^    a  MORGADA 

MORGADA,   que  vem  entrando,  ozive  as  ultimas  palavras 
de  D.  ANTÓNIO  e  cac  nos  braços  da  BARONEZA 

A  mim  ?  —  Oh  !  —  Bem  me  tinha  querido 
parecer ! 

BARONEZA 

Senhora  morgada.  .  .! 

MARQUZZA 

Então! 

VISCONDESSA,  ahanando-a,  com  o  leque 

Não  desmaie.  . .  .Senhora  morgada  ! 

DUQUEZA 

o    comité  demitte-o  de  seu  delegado  ! — 
Saia,  D.  António  ! 

MARQUEZ,  arrastando  D.  ANTÓNIO 

Ao    menos,  já  que  fez  esta  intriga  toda, 
venha  ajudar-me  a  explicar  á  Valdini. . , 

D.   ANTÓNIO,  sa fundo  CO/n  o  MARQUEZ 

Agora    é    que  é  certo  I — Tenho  a  minha 
reputação  perdida! 


SCEXA  XVI 

os    .MKSMOSj    lIF.NOá    D.    AN"  :'OMO   <■'  O   MVRoTrriZ 

:m.\K(,u  Kzv.  abanando  ainda  a  moscada  co:n  o  Icqtu 

Então.  . .  ]\íori2í'ada ! 


lía  muito  tempo  que  não  sinto  uma 
commorão  tão  forte,  rainhas  filhas.  .  .  Des- 
de o  meu  celebre  passeio  em  coche  doirado 
com  o  st^nhor  D.  João  \i. .  . 

VISCONDESSA,    atalhando 

A  m-..)rg-ada  já  contou. .   Já  contou.  .  . 

DfQUEZA 

Xão  faça  caso,  morgada.  Uma  brincadei- 
ra do  D.  António.  . .  Xós  bem  sabcm.os  que 
isso  era  impossivel.  .  . 

MORGADA,  preciosa.  d'oihos  òai.xos 

Xão,  não.  Duqueza.  .  . — Guando  estas 
coisas  se  chegam  a  dizer,  é  porque  ha  sem- 
pre, um  certo  fundo  de  verdade.  .  . 


SCEXA  XVII 

os  5IESM0S,   O  CREADO 
CREAíjO.  anriitncianão 

Sua  Ex.""  O  sc::hor  visconde. 

MARõUEZA 

o  visconcic  i 

VISCONDESSA,  rccfosa 

Meu  marido  ?    ' 

DUQCEZA 

Então  instalemo-nos,  minhas  queridas. .  . 
Aqui.  .  .  Escondidas  pelo  biombo. . .  (á  vis- 
condessa, que  se  esconde  tar,ibem)  Xão,  não.  .  . 
A  viscondessa  não...  (fazendo-a  sentar-sc, 
ban  evi  evidencia,  do  ouiro  lado  da  sala).  A  vis- 
condessa aqui.  .  .  —  Silencio.  .  . 

O  coiniU',  escondido  pelo  hiombo^  sei-ve-se  de  clin.  A  viscon- 
dessa, jiinlo  do  cravo,  írciniila,  vê  iinisicas. 

SCEXA  XVIII 

AS    MESMAS,   O   VISCONDE 

VISCONDE,  entrando,  cabeça  aiia,  grande  gesto, 
vendo  a  VISCONDESSA,   e  declamando 

A  fidelidade  conjuga.!,  disse  Jean  Jacques 
Rousseau . . .    (gargalhada  de  todo  o  comité)  Oh! 
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DUQUEZA.    S7'.rgindo  do   biombo  c  oiferecendo  H'íiin  sorriso 

Uma  chávena  de  chá,  visconde? 

VISCONDE,  perplexo 

!Mas.  .  .  Vossas  Ex/-'  todas!  X'esta  casa! 
A  esta  hora! 

BAROXÈ.ZA,    n''itina   niesvra,  o^trecendo-lhe    uma   clitrocna 

Sèvres . . .  Aqui  tem . . . 

VISCONDE 

3.íarqueza. .  .  — ]\Ias  a  marqueza  vae  ex- 
plicar-me.  . . 

MARQUEZ  A,  tranquillainciitc ,  scrvindo-o  de  assiicar 

Mais  assucar.  . .? — Seu  marido  é  guloso, 
viscondessa? — Talvez  mais  assucar. . . 

VISCONDE,   d  jIARQUEZA 

3>ías.  .  .  E  o  leque?  E  le  Depart ponr  Cy- 
thhe?  E  o  rapto?  E  o  resto?  E  tudo? — Oh! 

DUQUEZA 

Então  o  visconde  i-ião  sabe  que  é  car- 
naval ? 

VISCONDE 

Carnaval? 

MARQUEZA 

>7ão  comprehende  que  estamos  aqui  para 
intrigar  o  conde,  como  o  intrigamos  hontem 
á  noite  a  si? 
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VISCONDE 

A  mim  ? 

DUQUEZA 

Quando  é  que  estes  maridos  hão  de  dei- 
xar de  ser  ingénuos  !  Naturalmente,  vinha 
declamar  uma  tragedia  de  Crébillon  por 
detraz  d'este  biombo  de  seda  ?  Mas  esque- 
ceu-se  do  jDunhal .  .  . 

VISCONDE 

E  o  namoro  da  janella?  E  os  ramos  de 
rosas  ? 

MARQUEZA 

Soube-se  tudo  hontem,  no  bal-dc-têtes . , , 
Era  D.  José  que  vinha  namorar  sua  cunhada 
para  casa  do  conde  e  lhe  mandava  flores 
todos  os  dias...   Um  escândalo! 

V[SCON]JE,  siirprcheiíJido 

Deveras? 

DUQUEZA 

Vá  immediatamente  dar  um  beijo  em 
sua  mulher! 

ATSCONDE 

Posso  então  estar  certo,  Duqueza...? 

MARQUEZ,  quasi  ao  ouvido  do  visconde 

O  seu  precioso  vSaxe  não  quebrou  nem 
um  pedacinho  de  renda. .  .  Esteja  tranquillo. 
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VISCONDE,  dirigíndo-se  d  VISCONDESSA  que  se  afastara 

Viscondessa... 

VISCONDESSA,  gravemente ^  da?tdo-lhe  a  mão  a  beijar 

Eu  perdôo-lhe,  visconde. 

\^SCONDE 

Que  pena  ter-me  falhado  o  discurso ! 
SCENA  XIX 

AS  MESM.\S,  BARONEZA 

BARONEZA,  quc  tem  sahido,  com  outras  senhoras  do  comité,^ 
para  o  quarto  do  conde,  e  volta,  trazendo  dois  frascos 
de  perfumes 

Vejam...  Vejam! 

MORGADA 

Laborde!  ]\Ias  são  essências  finissimas  I 
Finissimas . . . 

BARONEZA,  rindo  muito 

E  a  garrasinha  de  esmeraldas  com  que 
elle  fuma  ! —  E  o  espartilho,  Duquezal  Venha 
vêr  o  espartilho  do  conde.  . . 

DUQUEZA,  encantada 

O  espartilho . .  .  Oh  ! 


VISCONDESSA 

No  quarto  de  toilette? 

DUQUEZA. 

Mas  é  uma  indiscrição  deliciosa. . .  — Vis- 
conde, o  seu  braço. . . 

MARQUEZ  A. 

A  morgada  não  vem  ? 

'MORGADA,  confidcncialntcnic ,  dando  o  braço  rí 
MARQUEZ  A,  e  sahíiido  pela  esq^ierda 

vSou   eu   a   única   de   nós  que  conhece  o- 
quarto  de  toilette  do  conde .  .  . 

SCEXA  XX 

VISCONDESSA,    D.   JOSÉ 

VISCONDESSA,   veudo-sc  SÓ  e  dirigindo-se  ao  fundo 

D.  José.  .  .  —  Feche-se  á  chave  ! 

D,    JOSÉ,  espreitando,  pela.  porta  ejiireabcrta 

Tanta  gente  !  Mas  que  é  isto  ? 

VISCONDESSA 

o   conde   ainda  não  veio...   Fechem-se 
á  chave,  senão  vêem  surprehendel-os  aqui ! 


I>.   JOSÉ 


Á    chave  ?  —  Mas  se  eu  podesse  ir  bus- 
■  car  a  valise  e  os  dominós.  .  . 

VISCONDESSA,  emquanto  D.  JOSÉ  vem  dsccna.  Uva 
os  domitiós,  a  valise 

Depressa !    E    se    o    conde    se   demorar, 
fujam  inesmo  sem  o  passaporte! 

voz  DA  DUQUEZA,  chamando,  fora 

Viscondessa  !  Viscondessa . .  . 

Risos.  A   Jlscoitdfssa  sac  pela  esquerda  hoJ.xa. 

SCENA  XXI 

CONDE,  MORGADA,  CREADO 

CREADO,  curva fido-se 

Senhor  conde. . . 


A  senhora  viscondessa  ja  veio  ? 

JIORGADA,  szirgindo  da  csqiicrda  baixa,  g^in  passinhos 
de  mimície 

Conde ! 

CONDE 

A  senhora  morsfada,  outra  vez ! 
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MORGADA 


Mas  porque   me   não   disse    o   conde  ha 
mais  t(  mp  d  . . .  ? 


O  quê,  senhora  morgada  ? 

MORGADA 

Como  havemos  nós,  pobres  mulheres,  de 
.adivinhar  que  nos  amam  ? 

CONDE,  Itorrorísado 

Mas.  .. 

MORGADA,  a/  rasíaiido  o  conde  para  junto  iV^tm  sophã 

Venha. .  .  Xinguem  nos  ouve. . .  Estão 
todos  lá  dentro,  no  seu  quarto  de  toilette.  . . 
Ajoelhe-se  aos  meus  pés.  .  .  N'esta  almofada 
de  diimasco. .  . — Ha  pouco  achou  as  minhas 
mãos  bonitas...  Aqui  as  tem...  Diga-me 
tudo.  .  .    Permãtto-ihe  que  me  diga  tudo. . . 


Senhora  morgada,  ,  .  Eu  não  posso  dei- 
xar nas  suas  mãos  a  minha  capa,  porque  a 
não  tenho. . .  {deixando-lhe  o  carricJi  nos  b7'aços) 
Mas  deixo-lhe  o  meu  ca.rrick  I 

MORGADA 

Oh! 
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vSCEXA  XXII 

os  MESMOS,  V^ISCONDE,  DUQUEZA,  MARQUEZA,  VISCONDESSA, 
BARONEZA,   TODO    O    COMITÉ 

DUQUEZA,   trazendo  um  espartilho 

Mas  é  delicioso,  o  espartilho  do  conde... 
Delicioso  !  (vendo  o  conde)  Ah  ! 

VISCONDESSA,  dirigindo-se-lhe 

Conde . . , 

CONDE,  sorrindo 

O  meu  espartilho? 

DUQUEZA 

Que  inconveniência  ! — Porque  não  se  fez 
annunciar  ? 

VISCONDESSA,  baixo^  ao  conde 

D.    José    e   minha    irmã    estão    fechados 
n'aquella  sala.  Espero  que  os  liberte. 


N'um  momento,  viscondessa...  (vendo  o 
visconde).  Mas, —  seu  marido? 

VISCONDESSA 

Logo  lhe  explicarei. 
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CONDE, á  DUQUEZA 


Suppuz  que  era  apenas  pelos  meus  ne 
gocios  de  coração  que  o  comité  se  interes- 
sava. . . 


DUOUEZ.V 


O  comité?  Pois  o  conde  sabe? 


Vejo  agora  que  é  também  pelos  meus 
negócios  de  toilette.  Mas  eu  elucido...  (toman- 
do o  espartilho  das  mãos  da  duqueza)  Dá-me  li- 
cença, duqueza? — Espartilho  para  casaca,  em 
busto  d'abelha.  .Seda  côr  de  pérola.  Corte  á 
melancólica.  Flexuoso  como  uma  phrase  de 
espirito.  Colleante  como  uma  insolência. 
Curvo  como  uma  mesura.  — ■  P'eito  em  Paris, 
por  minha  ordem.  IModelo  do  visconde  Al- 
fred  de  Musset.  • —  Isto  pelo  que  respeita  ao 
espartilho.  Pelo  que  respeita  ao  coração, — 
queiram  Vossas  Ex.^"  ouvir-me. 

DUQUEZA 

Está  novamente  reunido  o  comité. 

VláCONDE,  solc:iinc!ncntc,  estendendo  a  mão  ao  CONDE 

Eu  tinha  feito  qualquer  idéa  menos  li- 
song"eira  a  seu  respeito,  meu  caro  conde. 
Peço-lhe  que  me  perdoe. 
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DUQITEZA,  apertando-lhe  também  a  mão 

Desculpe-me,  conde.  Tinha  feito  uma  idéa 
menos  lisongeira  a  seu  respeito.  .  . 

MARQUEZA,    m('me  jeii 

Tinha  feito  uma  idéa  menos  lisongeira  a 
seu  respeito,  conde.  Perdôe-me. 


SCENA  XXIII 

os  MESMOS  e  O  MARQUEZ 
MARQUEZ,   entrando 

Oh !  Meu  caro  conde  !  Ainda  bem  que  o- 
encontro...  Alil  perdões...  Eu  tinha  feito 
uma  idéa  menos  lisongeira  a  seu  respeito. . . 

MORGADA,  fnriosa  assestando  a  s/;a  lorgnette  Directório 

Pois  eu,  conde,  tinha  feito  uma  idéa  bem 
mais  lisongeira  a  seu  respeito. .  . 

CONDE 

Não  poderá  eícplicar-me,  Duqueza,  que 
idéas  menos  lisongeiras  são  estas  ? 

MARQUEZ,  inteti'indo 

Ha  apenas  uma  coisa  que  eu  ainda  não 
-comprehendo ...    Se  não  existia  nada  entre 
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o  meu  caro  conde  e  a  Valdini,  para  que  con- 
fessou ? 

DUQUEZA 

O  conde  confessou  ? 

CO.NDE.  scin  SC  lembrar 

Eu  confessei  ? 


llontem  á  noite,  no  bal-de-têtes . .  .  Que  ti- 
nha feito  a  corte  a  essa  illustre  senhora.  .  . 
—  Até  lhe  chamou  illustre  senhora! 

VISCO.NUE.SSA 

Illustre  senhora?  — Então  não  era  á  Val- 
dini que  se  referia.  ..  (olhando  a  niarqiieza  e 
comprchendendo)  Oh  ! 

Dl'(JÍ^'EZA,  ioiiiaiido  as  íimos  da  MARQUEZA 

^NTarqueza ! 

MARQTEZ 

Então  a  quem  havia  o  conde  de  se  refe- 
rir? 

CO.NUE,  indo  pousar  as  hivas  sobre  um  trenió 

Meu  caro  marquez...  Eu  lhe  explico. 
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DUQUEZA,  d  MARQUEZA,  a  meia  voz 

Quando  a  marqueza  hontem  recolheu  a 
flor... 

MARQUEZA,  n^uvi  sorriso 

Foi  para  que  a  flor  me  não  cahisse  aos 
pés. . . 

CONDE,  ao  marqtiez,  confidencialmente 

Houve  entre  nós  um  pequeno  equivoco... 
Suppuz  que  se  tratava  d'uma  outra  senhora 
que  o  marquez  amou,  em  tempo,  e  que  eu 
tenho  a  honra  de  cortejar  agora.  .  .  O  mar- 
quez é  o  mais  galante  dos  nossos  conquis- 
tadores. .  . 

MARQUEZ,    stiniptuoso 

Somos.  .  .    Somos  !  —  ^las   quem  é  ella  ? 


Quem  é  ?  —  O  marquez  deve  ter  no  seu 
passado  muitas  aventuras  d'uma  gentileza 
suprema. . .  Recorde-se. .  .  Ha-de  achar. . . 
De  resto,  é  uma  honra  para  mim  que  nos 
tivéssemos  encontrado  no  mesmo  coração 
de  mulher .  . . 

A  DUQUEZA,    a  VISCONDESSA,    rt  BARONEZA   e   OUtraS 

senhoras  do  COMITÉ,  perdidas  de    riso,    apertam  furtiva- 
viente  a  íitão  do  CONDE,  como  a  felicitai- o. 
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MARQUEZ,   querendo  recorãar-se 

E  bailarina?  E  bailarina?  —  'Nã.o?  fj>ara 
o  comité  que,  ri,  ao  ficndo)  Oh  !  Vossas  Ex.*' 
estão  rindo . . .  Vossas  Ex.^  sabem .  . .  (atra- 
vessando a  scena,  aos  pulinhos,  e  dirigindo-se  á 
miarqjieza)  Marqueza.  .  .  A  marqueza  conhe- 
ce as  rainhas  amantes  muito  melhor  do  que 
eu . . .  Deve  saber  quem  ella  é. .  . 

MARQUEZA,   n''tcm  sorriso,  dissimulando 

Sei,  —  mas  não  lhe  posso  dizer,  mar- 
quez . . . 

DUQUEZA 

Também  eu  não . .  . 

VISCONDESSA 

E  eu  também  não ... 

MARQUEZ,  olhando-as ,  muito  intrigado 

E   curioso...    Todos  sabem  menos    eu! 

DUQUEZA 

Agora,  meu  caro  conde,  já  posso  dissol- 
ver o  comité. . . 


Mas  depois  do  comité  me  ter  ouvido.  — 
(tomando  de  sobre  a  mesa  iim  livro  preciosamente 

16 
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encadernado)  Vossas  Ex."*' já  leram  este  livro? 
Acaba  de  fazer  um  escândalo  em  toda  a  In- 
glaterra.  .  .  E  a  nova  obra  de  Thackeray. , . 
O  Livro  dos  Snobs. —  Estamos  aqui  dentro  to- 
dos nós.  Quem  sou  eu?  Um  Snob.  Quem  são 
Vossas  Ex.^*  ?  Miss  Snob,  lady  Snob. —  So- 
mos um  mundo  aparte,  uma  moralidade 
aparte,  uma  convenção  aparte . .  . 

DUQUEZA,  querendo  interromper 

Mas,  conde .  . . 


Vossas  Ex.^'  concluíram  que  eu  lhes  per- 
tencia, por  ser  justamente  o  mais  Snob  de 
todos  nós,  e  permittiram-se  exercer  uma  tu- 
tela sobre  os  meus  negócios  d'amor.  Beijo- 
Ihes  as  mãos.  E  uma  gentileza.  —  Mas  que 
idéa  fazem  do  amor  Miss  Snob  e  Lady  Snob  ? 
Imaginam  que  o  amor  se  dirige  ou  se  im- 
põe ?  Que  se  pode  amar  com  o  coração,  dos 
outros?  Beijar  com  os  lábios  alheios?  —  Oh, 
não,  minhas  senhoras..  .  O  comité  engana- 
se.  —  O  amor  é  caprichoso  e  leve,  não  re- 
cebe ordens  nem  conselhos,  vive  d' um  acaso 
e  d'um  momento,  queremos  alcançal-o  e  fo- 
ge-nos  como  um  perfume,  queremos  vêl-o  e 
cega-nos  n'uma  poeira  d'oiro,  é  o  anceio  do 
que   não   ternas   hoje,    o  delirio  do  que  não 
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teremos  nunca,  um  sorriso  que  brinca  com 
a  morte,  um  capricho  que  desafia  Deus  !  — 
Que  pode  contra  o  amor  o  comité  de  Lady 
Snob  ? 

DUQUEICA,  cm  êxtase 

O  conde  é  encantador  até  quando  nos 
hostilisa.  .  .  Então  não  comprehende  que 
tudo  quanto  fizemos  foi  para  salvar  a  sua 
moralidade,  conde? 


E  pensa  que  a  moralidade  d'um  Snob 
■como  eu,  tem  salvação  possível,  Duqueza  ? 
Oh !  Terrível  moral  a  dos  Snobs  !  Era  este 
ponto,  positivamente,  que  eu  queria  attin- 
gir.  .  .  Ha  de  permittir-me,  Duqueza,  mas 
quem  inventou  toda  esta  intriga  de  come- 
dia, nem  sempre  rigorosamente  escrupulosa, 
e  quem  me  procura  os  espartilhos  pelo  ga- 
binete de  toilette,  não  tem  o  direito  de  se 
oppor,  como  hontem,  em  nome  da  moral  e 
em  pleno  baile  das  Laranjeiras,  ao  beijo  pu- 
ríssimo de  marido  e  mulher  que  se  amam, 
—  como  nós  outros,  vSnobs,  não  sabemos 
amar.  . . 

DUQUEZA,  son-jndo 

Refere-se  a  D.  José  de  Vagos,  conde  ? 
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VISCONDESSA 


E  a  minha  irmã,  Duqueza.  . . 

DUQUEZA,  dirigindo-se  ao  CONDE  e  apertando-lhe  a  irião 

Bem.  Pode  dizer-lhes,  conde,  que  Lady 
Snob.  ,  .  não  se  oppõe. 

SCENA  XXIV 

os  MESMOS,  D,   LUIZ,  depois  D.  JOSÉ  e   MARTHA 
D.  LUIZ,  entrando 

Visconde!  Visconde!  (vendo  o  comííé)  Ohi 

DUQUEZA 

D.  Luiz.  .  . 

VISCONDE,  zndo  ao  encontro  de  D.  LUIZ 

Ah!  Já  me  não  lembrava!  —  D.  Luiz... 

D.   LUIZ,   ao    VISCONDE 

O  conde  e  a  viscondessa  acabam  de  ser 
apanhados  pela  justiça,  fugindo  pelo  portão 
do  jardim  ! —  Venha  ! 

CONDE 

Eu? 
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VISCONDESSA 

Eu? 

D.  LUIZ,  vendo-os  perplexos 

Ah! 

DT7QUEZA,  afostando^se  para  dar  passagem  a 

D.  JOSÉ  e  MARTHA,  qtie  vee/ti  de  doíninós  e  mascaras 

de  veludo 

Dois  mascarados? 

\aSCONDE 

Mas  n'esse  caso,  quem  são  elles  ? 

D.  JOSÉ,  descendo  com  MARTHA,  e  tirando  a  mascara 

Somos  nós. 

CONDE,  dirigindo-se  a  D.  JOSÉ 

D.  José! 

VISCONDESSA,  tomando  as  mãos  da  irmã 

Martha  ! 

DUQUEZA,  e  0  COMITÉ,  com  surpreza 

Oh! 

D.  JOSÉ,  timidamente,  como  descjilpando-se 

Eu  fiz  mal...  Fiz  mal  em  fugir,  confes- 
so... Não  me  lembrei  de  que  faltava  ainda 
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uma  pequena  formalidade.  .  .  Mas  ainda 
estamos  a  tempo.  ..  (gravemente,  ao  visconde) 
]\Ieu  caro  visconde.  . .  Eu  tenho  a  honra  de 
lhe  pedir  a  mão  de  minha  mulher. 


Posso  conceder,  Duqueza  ?  (a  um  ^on'iso 
da  Duqueza)  concedido. 

TODOS,  rodeando  D.  JOSÉ  e  MARTHA 

Parabéns. .  . —  IMartha.  .  .  D.  José. .  .  — - 
Parabéns.  .  . 

MARQUEZ,  dando  o  braço   d  JIARQUEZA,    desdenhosamente 

Entretanto,  não  é  um  amor  tão  moderno 
como  o  nosso.  .  . 

VISCONDE,  n^zíma  attitude  sumphiosa,  declamando 

E  agora,  que  vão  entrar  na  segunda  lua 
de  mel,  lembrem-se  de  que  a  fidelidade 
conjugal,  como  disse  Jean  Jacques  Rous- 
seau. .  . 

CONDE,   ao  VISCONDE 

Estes, — não  precisam. . . 

CAE  o  PANNO 


^•7  -.  ■  •   . 


^1^!^ 


